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URGENTE
SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
SECRET ARfA DE BIODlVERSIDADE E FLORESTAS

Mem. /SBF/MMA tJ ~ A ~.1
Em, 26 de março de 2007.

Ao Senhor Diretor do CONAMA

Assunto: Proposta de minuta padrão para elaboração de Resoluções CONAMA sobre
parâmetros básicos dos estágios sucessionais de Restinga, no Bioma Mata Atlântica.

Senhor Diretor,

A Secretaria de Biodiversidade e Florestas, observando o que dispõe a Lei
11.428, de 22 de dezembro de 2006, encaminha a este CONAMA, em anexo, minuta
padrão de proposta de resolução sobre os parâmetros básicos para a classificação dos
estágios sucessionais de restingas associadas ao Bioma Mata Atlântica.

A minuta foi elaborada com base na Resolução N° 07, de 23 de julho de
1996, que regulamenta a restinga para o Estado de São Paulo. Informo que as listas de
espécies indicadoras das distintastipologiasvegetacionaisde restinga não foram incorporadas
na minuta ora apresentada, devendo ser elaboradas a partir das contribuições de
especialistas.

Esta Secretaria também solicita, em virtude da urgência que a Lei
supracitada impõe ao trâmite do assunto no CONAMA, que o documento seja apresentado
na 11a Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros, a se
realiiar dia 26 de março de 2007.

Atenciosamente,

I

\ RIBEIRO CAPOBIANCO
Secretário

J



LEI N" 11.428. DE 22 DE DEZEMBRO DE 2006.

Dispõe sobre a utilização
nativa do Bioma Mata
providências.
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e proteção da vege~~;õ-"-V-

Atlântica, e dá outras ~

o PRESIDENTEDA REPÚBLICAFaço saber que o Congresso Nacional decreta e eu
sanciono a seguinte Lei:

TíTULOI

DAS DEFINiÇÕES,OBJETIVOSE PRINCíPIOSDO

REGIMEJURíDICODO BIOMAMATAATLÂNTICA

Art. 12 A conservação, a proteção, a regeneração e a utilização do Bioma Mata Atlântica, patrimônio
nacional, observarão o que estabelece esta Lei, bem como a legislação ambiental vigente, em especial a Lei
nQ4.771, de 15 de setembro de 1965.

CAPíTULO I

DAS DEFINiÇÕES

Art. 22 Para os efeitos desta Lei, consideram-se integrantes do Bioma Mata Atlântica as seguintes
formações florestais nativas e ecossistemas associados, com as respectivas delimitações estabelecidas em
mapa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, conforme regulamento: Floresta Ombrófila
Densa; FlorestaOmbrófilaMista,tambémdenominadade Matade Araucárias;Floresta Ombrófila Aberta;
Floresta Estacional Semidecidual; e Floresta Estacional Decidual, bem como os manguezais, as vegetações
de restingas, campos de altitude, brejos interioranos e encraves florestais do Nordeste.

Parágrafo único. Somente os remanescentes de vegetação nativa no estágio primário e nos estágios
secundárioinicial,médioe avançadode regeneraçãona áreade abrangênciadefinidano caput deste artigo
terão seu uso e conservação regulados por esta Lei.

Art. 3Q Consideram-se para os efeitos desta Lei:

I - pequeno produtor rural: aquele que, residindo na zona rural, detenha a posse de gleba rural não
superior a 50 (cinqüenta) hectares, explorando-a mediante o trabalho pessoal e de sua família, admitida a
ajuda eventual de terceiros, bem como as posses coletivas de terra considerando-se a fração individual não
superior a 50 (cinqüenta) hectares, cuja renda bruta seja proveniente de atividades ou usos agrícolas,
pecuários ou silviculturais ou do extrativismo rural em 80% (oitenta por cento) no mínimo;

11 - população tradicional: população vivendo em estreita relação com o ambiente natural, dependendo
de seus recursos naturais para a sua reprodução sociocultural, por meio de atividades de baixo impacto
ambiental;

111 - pousio:prática que prevê a interrupção de atividades ou usos agrícolas, pecuários ou silviculturais
do solo por até 10 (dez) anos para possibilitar a recuperação de sua fertilidade;

IV - prática preservacionista: atividade técnica e cientificamente fundamentada, imprescindível à
proteção da integridade da vegetação nativa, tal como controle de fogo, erosão, espécies exóticas e
invasoras;

V - exploração sustentável: exploração do ambiente de maneira a garantir a perenidade dos recursos
ambientais renováveis e dos processos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos
ecológicos, de forma socialmente justa e economicamente viável;

VI - enriquecimento ecológico: atividade técnica e cientificamente fundamentada que vise à
recuperação da diversidade biológica em áreas de vegetação nativa, por meio da reintrodução de espécies
nativas;

VII - utilidade pública:

a) atividades de segurança nacional e proteção sanitária;

b) as obras essenciais de infra-estrutura de interesse nacional destinadas aos serviços públicos de
transporte, saneamento e energia, declaradas pelo poder público federal ou dos Estados;

VIII - interesse social:
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a) as atividades imprescindíveis à proteção da integridade da vegetação nativa, tais como: prevenção,
combate e controle do fogo, controle da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios com
espécies nativas, conforme resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA;

b) as atividades de manejo agroflorestal sustentável praticadas na pequena propriedade ou posse rural
familiar que não descaracterizem a cobertura vegetal e não prejudiquem a função ambiental da área;

c) demais obras, planos, atividades ou projetos definidos em resolução do Conselho Nacional do Meio
Ambiente.

Art. 4° A definicão de veQetacão primária e de veQetacão secundária nos estáQios avancado.
médio e inicial de reQeneracão do Bioma Mata Atlântica. nas hipóteses de veQetacão nativa
localizada. será de iniciativa do Conselho Nacional do Meio Ambiente.

1° O Conselho Nacional do Meio Ambiente terá razo de 180 cento e oitenta dias ara
estabelecer o Que dispõe o caput deste artiQo. sendo Que Qualquer intervencão na veQetacão
primária ou secundária nos estáQios avancado e médio de reQeneracão somente poderá ocorrer
após atendido o disposto neste artiQo.

~ 2° Na definicão referida no caput deste artiQo. serão observados os seQuintes parâmetros
básicos:

I -fisionomia:

11-estratos predominantes:

11I-distribuicão diamétrica e altura:

IV -existência. diversidade e Quantidade de epífitas:

V -existência. diversidade e Quantidade de trepadeiras:

VI -presenca. ausência e características da serapilheira:

VII - sub-bosQue:

VIII - diversidade e dominância de espécies:

IX -espécies veQetais indicadoras.

Art. 5Q A vegetação primária ou a vegetação secundária em qualquer estágio de regeneração do
Bioma Mata Atlântica não perderão esta classificação nos casos de incêndio, desmatamento ou qualquer
outro tipo de intervenção não autorizada ou não licenciada.

CAPíTULO 11

DOS OBJETIVOS E PRINCíPIOS DO REGIME JURíDICO DO

BIOMA MATA ATLÂNTICA

Art. 6Q A proteção e a utilização do Bioma Mata Atlântica têm por objetivo geral o desenvolvimento
sustentável e. por objetivos específicos, a salvaguarda da biodiversidade, da saúde humana, dos valores
paisagísticos, estéticos e turísticos, do regime hídrico e da estabilidade social.

Parágrafo único. Na proteção e na utilização do Bioma Mata Atlântica, serão observados os princípios
da função socioambiental da propriedade, da eqüidade intergeracional, da prevenção, da precaução, do
usuário-pagador, da transparência das informações e atos, da gestão democrática, da celeridade
procedimental, da gratuidade dos serviços administrativos prestados ao pequeno produtor rural e às
populações tradicionais e do respeito ao direito de propriedade.

Art. 7Q A proteção e a utilização do Bioma Mata Atlântica far-se-ão dentro de condições que
assegurem:

I - a manutenção e a recuperação da biodiversidade, vegetação, fauna e regime hídrico do Bioma Mata
Atlântica para as presentes e futuras gerações;

11- o estímuloà pesquisa,à difusãode tecnologiasde manejosustentávelda vegetaçãoe à formação
de uma consciência pública sobre a necessidade de recuperação e manutenção dos ecossistemas;

111- o fomento de atividadespúblicas e privadas compatíveiscom a manutençãodo equilíbrio
ecológico;

IV - o disciplinamento da ocupação rural e urbana, de forma a harmonizar o crescimento econômico

/
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com a manutenção do equilíbrio ecológico. F!s. .JJD__.
TíTULO II Ruti

DO REGIME JURíDICO GERAL DO BIOMA MATA ATLÂNTICA ---x:;-
Art. 8Q O corte, a supressãoe a exploraçãoda vegetaçãodo Bioma Mata Atlântica far-se-ão de 1

maneira diferenciada, conforme se trate de vegetação primária ou secundária, nesta última levando-se em
conta o estágio de regeneração.

Art. 9Q A exploração eventual, sem propósito comercial direto ou indireto, de espécies da flora nativa,
para consumo nas propriedades ou posses das populações tradicionais ou de pequenos produtores rurais,
independe de autorização dos órgãos competentes, conforme regulamento.

Parágrafo único. Os órgãos competentes, sem prejuízo do disposto no caput deste artigo, deverão
assistir as populações tradicionais e os pequenos produtores no manejo e exploração sustentáveis das
espécies da flora nativa.

Art. 10. O poder público fomentará o enriquecimento ecológico da vegetação do Bioma Mata Atlântica,
bem como o plantio e o reflorestamento com espécies nativas, em especial as iniciativas voluntárias de
proprietários rurais.

§ 1Q Nos casos em que o enriquecimentoecológicoexigira supressãode espéciesnativasquegerem
produtos ou subprodutos comercializáveis, será exigida a autorização do órgão estadual ou federal
competente, mediante procedimento simplificado.

§ 2Q Visando a controlar o efeito de borda nas áreas de entorno de fragmentos de vegetação nativa, o
poder público fomentará o plantio de espécies florestais, nativas ou exóticas.

Art. 11. O corte e a supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado e médio de
regeneração do Bioma Mata Atlântica ficam vedados quando:

I - a vegetação:

a) abrigar espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinção, em território nacional ou em
âmbito estadual, assim declaradas pela União ou pelos Estados, e a intervenção ou o parcelamento
puserem em risco a sobrevivência dessas espécies;

b) exercer a função de proteção de mananciais ou de prevenção e controle de erosão;

c) formar corredores entre remanescentes de vegetação primária ou secundária em estágio avançado
de regeneração;

d) proteger o entorno das unidades de conservação; ou

e) possuir excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos executivos competentes do
_ Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;

/"

11- o proprietário ou posseiro não cumprir os dispositivos da legislação ambiental, em especial as
exigências da lei nO4.771, de 15 de setembrode 1965, no que respeita às Áreas de Preservação
Permanente e à Reserva legal.

Parágrafo único. Verificada a ocorrência do previsto na alínea a do inciso I deste artigo, os órgãos
competentes do Poder Executivo adotarão as medidas necessárias para proteger as espécies da flora e da
fauna silvestres ameaçadas de extinção caso existam fatores que o exijam, ou fomentarão e apoiarão as
ações e os proprietários de áreas que estejam mantendo ou sustentando a sobrevivência dessas espécies.

Art. 12. Os novos empreendimentos que impliquem o corte ou a supressão de vegetação do Bioma
Mata Atlântica deverão ser implantados preferencialmente em áreas já substancialmente alteradas ou
degradadas.

Art. 13. Os órgãos competentes do Poder Executivo adotarão normas e procedimentos especiais para
assegurar ao pequeno produtor e às populações tradicionais, nos pedidos de autorização de que trata esta
lei:

I - acesso fácil à autoridade administrativa, em local próximo ao seu lugar de moradia;

11- procedimentos gratuitos, céleres e simplificados, compatíveis com o seu nível de instrução;

111- análise e julgamento prioritários dos pedidos.

Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado de regeneração
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somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública, sendo que a vegetação secundária em estágio
médio de regeneração poderá ser suprimida nos casos de utilidade pública e interesse social, em todos os
casos devidamente caracterizados e motivados em procedimento administrativo próprio, quando inexistir
alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto, ressalvado o disposto no inciso I do art. 30 e
nos §§ 1Qe 2Qdo art. 31 desta Lei.

§ 1Q A supressão de que trata o caput deste artigo dependerá de autorização do órgão ambiental
estadual competente, com anuência prévia, quando couber, do órgão federal ou municipal de meio
ambiente, ressalvado o disposto no § 2Qdeste artigo.

§ 2Q A supressão de vegetação no estágio médio de regeneração situada em área urbana dependerá
de autorização do órgão ambiental municipal competente, desde que o municipio possua conselho de meio
ambiente,comcaráterdeliberativoe planodiretor,medianteanuênciapréviado órgão ambientalestadual
competente fundamentada em parecer técnico.

§ 3Q Na proposta de declaração de utilidade públicadispostana alíneab do incisoVIII do art. 3Qdesta
Lei, caberá ao proponente indicar de forma detalhada a alta relevância e o interesse nacional.

Art. 15. Na hipótese de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa degradação do
meio ambiente, o órgão competente exigirá a elaboração de Estudo Prévio de Impacto Ambiental, ao qual
se dará publicidade, assegurada a participação pública.

Art. 16. Na regulamentação desta Lei, deverão ser adotadas normas e procedimentos especiais,
simplificados e céleres, para os casos de reutilização das áreas agrícolas submetidas ao pousio.

Art. 17. O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios médio ou avançado
de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta Lei, ficam condicionados à compensação
ambiental, na forma da destinação de área equivalente à extensão da área desmatada, com as mesmas
características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia
hidrográfica, e, nos casos previstos nos arts. 30 e 31, ambos desta Lei, em áreas localizadas no mesmo
Município ou região metropolitana.

§ 1Q Verificada pelo órgão ambiental a impossibilidade da compensação ambiental prevista no caput
deste artigo, será exigida a reposição florestal, com espécies nativas, em área equivalente à desmatada, na
mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica.

§ 2Q A compensação ambiental a que se refere este artigo não se aplica aos casos previstos no inciso
111do art. 23 desta Lei ou de corte ou supressão ilegais.

Art. 18. No Bioma Mata Atlântica, é livre a coleta de subprodutos florestais tais como frutos, folhas ou
sementes, bem como as atividades de uso indireto, desde que não coloquem em risco as espécies da fauna
e flora, observando-se as limitações legais específicas e em particular as relativas ao acesso ao patrimônio
genético, à proteção e ao acesso ao conhecimento tradicional associado e de biossegurança.

Art. 19. O corte eventual de vegetação primária ou secundária nos estágios médio e avançado de
regeneração do Bioma Mata Atlântica, para fins de práticas preservacionistas e de pesquisa científica, será
devidamente regulamentado pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente e autorizado pelo órgão competente
do Sisnama.

TíTULO 111

DO REGIME JURíDICO ESPECIAL DO BIOMA MATA ATLÂNTICA

CAPíTULO I

DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO PRIMÁRIA

Art. 20. O corte e a supressãoda vegetaçãoprimária do Bioma Mata Atlântica somente serão
autorizados em caráter excepcional, quando necessários à realização de obras, projetos ou atividades de
utilidade pública, pesquisas científicas e práticas preservacionistas.

Parágrafo único. O corte e a supressão de vegetação, no caso de utilidade pública, obedecerão ao
disposto no art. 14 desta Lei, além da realizaçãode EstudoPréviode ImpactoAmbiental/Relatóriode
Impacto Ambiental - ElA/RIMA.

CAPíTULO 11

DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM

ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO

'-""'
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Art. 21. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio avançadoHia1
regeneração do Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados:

I - em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, atividades ou projetos de
utilidade pública, pesquisa científica e práticas preservacionistas;

iJ6.._
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11 - (VETADO)

111- nos casos previstos no inciso I do art. 30 desta Lei.

Art. 22. O corte e a supressão previstos no inciso I do art. 21 desta Lei no caso de utilidade pública
serão realizados na forma do art. 14 desta Lei, além da realização de Estudo Prévio de Impacto Ambiental,
bem como na forma do art. 19 desta Lei para os casos de práticas preservacionistas e pesquisas
científicas.

CAPíTULO IIIDA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE
REGENERAÇÃO

Art. 23. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio médio de
regeneração do Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados:

I - em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, atividades ou projetos de
utilidade pública ou de interesse social, pesquisa científica e práticas preservacionistas;

.r-- 11 - (VETADO)

111- quando necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais para o exercício de
atividades ou usos agrícolas, pecuários ou silviculturais imprescindiveis à sua subsistência e de sua família,
ressalvadas as áreas de preservação permanente e, quando for o caso, após averbação da reserva legal,
nos termos da Lei nO4.771, de 15 de setembro de 1965;

IV - nos casos previstos nos §§ 1Qe 2Qdo art. 31 desta Lei.

Art. 24. O corte e a supressão da vegetação em estágio médio de regeneração, de que trata o inciso I
do art. 23 desta Lei, nos casos de utilidade pública ou interesse social, obedecerão ao disposto no art. 14
desta Lei.

Parágrafo único. Na hipótese do inciso 111do art. 23 desta Lei, a autorizaçãoé de competênciado
órgão estadual competente, informando-se ao Ibama, na forma da regulamentação desta Lei.

CAPíTULO IV

DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM

ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO

Art. 25. O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio inicial de
regeneração do Bioma Mata Atlântica serão autorizados pelo órgão estadual competente.

,;-...

Parágrafo único. O corte, a supressão e a exploração de que trata este artigo, nos Estados em que a
vegetação primária e secundária remanescente do Bioma Mata Atlântica for inferior a 5% (cinco por cento)
da área original, submeter-se-ão ao regime jurídico aplicável à vegetação secundária em estágio médio de
regeneração, ressalvadas as áreas urbanas e regiões metropolitanas.

Art. 26. Será admitida a prática agrícola do pousio nos Estados da Federação onde tal procedimento é
utilizado tradicionalmente.

CAPíTULO V

DAEXPLORAÇÃOSELETIVADEVEGETAÇÃOSECUNDÁRIAEMESTÁGIOSAVANÇADO,MÉDIO
E INICIAL DE REGENERAÇÃO

Art. 27. (VETADO)

Art. 28. O corte, a supressão e o manejo de espécies arbóreas pioneiras nativas em fragmentos
florestais em estágio médio de regeneração, em que sua presença for superior a 60% (sessenta por cento)
em relação às demais espécies, poderão ser autorizados pelo órgão estadual competente, observado o
disposto na Lei nO4.771, de 15 de setembro de 1965.

Art.29. (VETADO)

CAPíTULO VI

,
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DA PROTEÇÃO DO BIOMA MATA ATLÂNTICA NAS

ÁREAS URBANAS E REGiÕES METROPOLITANAS

Art. 30. É vedada a supressão de vegetação primária do Bioma Mata Atlântica, para fins de
loteamento ou edificação, nas regiões metropolitanas e áreas urbanas consideradas como tal em lei
específica, aplicando-se à supressão da vegetação secundária em estágio avançado de regeneração as
seguintes restrições:

I - nos perímetros urbanos aprovados até a data de início de vigência desta lei, a supressão de
vegetação secundária em estágio avançado de regeneração dependerá de prévia autorização do órgão
estadual competente e somente será admitida, para fins de loteamento ou edificação, no caso de
empreendimentos que garantam a preservação de vegetação nativa em estágio avançado de regeneração
em no mínimo 50% (cinqüenta por cento) da área total coberta por esta vegetação, ressalvado o disposto
nos arts. 11, 12 e 17 desta lei e atendido o disposto no Plano Diretor do Município e demais normas
urbanísticas e ambientais aplicáveis;

11- nos perímetros urbanos aprovados após a data de início de vigência desta lei, é vedada a
supressão de vegetação secundária em estágio avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica para
fins de loteamento ou edificação.

Art. 31. Nas regiões metropolitanas e áreas urbanas, assim consideradas em lei, o parcelamento do
solo para fins de loteamento ou qualquer edificação em área de vegetação secundária, em estágio médio de
regeneração,do Bioma MataAtlântica, devemobedecerao dispostono PlanoDiretordo Municípioe demais
normas aplicáveis, e dependerão de prévia autorização do órgão estadual competente, ressalvado o
disposto nos arts. 11, 12 e 17 destalei.

§ 1Q Nos perímetros urbanos aprovados até a data de início de vigência desta lei, a supressão de
vegetação secundária em estágio médio de regeneração somente será admitida, para fins de loteamento ou
edificação, no caso de empreendimentos que garantam a preservação de vegetação nativa em estágio
médio de regeneração em no mínimo 30% (trinta por cento) da área total coberta por esta vegetação.

§ 2Q Nos perímetros urbanos delimitados após a data de início de vigência desta lei, a supressão de
vegetação secundária em estágio médio de regeneração fica condicionada à manutenção de vegetação em
estágio médio de regeneração em no mínimo 50% (cinqüenta por cento) da área total coberta por esta
vegetação.

--

CAPíTULO VII

DAS ATIVIDADES MINERÁRIAS EM ÁREAS DE VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO
AVANÇADO E MÉDIO DE REGENERAÇÃO

Art. 32. A supressão de vegetação secundária em estágio avançado e médio de regeneração para fins
de atividades minerárias somente será admitida mediante:

I - licenciamento ambiental, condicionado à apresentação de Estudo Prévio de Impacto ____

Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental - ElA/RIMA, pelo empreendedor, e desde que demonstrada a
inexistência de alternativa técnica e locacional ao empreendimento proposto;

11 - adoção de medida compensatóriaque inclua a recuperaçãode área equivalenteà área do
empreendimento, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica e sempre que
possível na mesma microbacia hidrográfica, independentemente do disposto no art. 36 da lei nQ9.985, de
18dejulhode2000.

TíTULO IV

DOS INCENTIVOS ECONÔMICOS

Art. 33. O poder público, sem prejuízo das obrigações dos proprietários e posseiros estabelecidas na
legislação ambiental, estimulará, com incentivos econômicos, a proteção e o uso sustentável do Bioma Mata
Atlântica.

§ 1Q Na regulamentação dos incentivos econômicos ambientais, serão observadas as seguintes
características da área beneficiada:

I - a importância e representatividade ambientais do ecossistema e da gleba;

11- a existência de espécies da fauna e flora ameaçadas de extinção;

111- a relevância dos recursos hídricos;
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IV-o valor paisagístico, estético e turístico; Fl.s 1",0i .__
V - o respeito às obrigações impostas pela legislação ambiental; Hu~,.

VI - a capacidade de uso real e sua produtividade atual. -;fi-
§ 2Q OS incentivos de que trata este Título não excluem ou restringem outros benefícios, abatimentos ~

e deduções em vigor, em especial as doações a entidades de utilidade pública efetuadas por pessoas
físicas ou jurídicas.

Art. 34. As infrações dos dispositivos que regem os benefícios econômicos ambientais, sem prejuízo
das sanções penais e administrativas cabíveis, sujeitarão os responsáveis a multa civilde 3 (três) vezes o
valor atualizado recebido, ou do imposto devido em relação a cada exercicio financeiro, além das
penalidades e demais acréscimos previstos na legislação fiscal.

§ 1Q Para os efeitos deste artigo, considera-se solidariamente responsável por inadimplência ou
irregularidade a pessoa física ou jurídica doadora ou propositora de projeto ou proposta de benefício.

§ 2QAexistênciade pendênciasou irregularidadesna execuçãode projetosde proponentesno órgão
competente do Sisnama suspenderá a análise ou concessão de novos incentivos, até a efetiva
regularização.

Art. 35. A conservação, em imóvel rural ou urbano, da vegetação primária ou da vegetação secundária
em qualquer estágio de regeneração do Bioma Mata Atlântica cumpre função social e é de interesse
público, podendo, a critério do proprietário, as áreas sujeitas à restrição de que trata esta lei ser
computadas para efeito da Reserva legal e seu excedente utilizadopara fins de compensação ambiental ou
instituiçãode cota de que trata a lei nO4.771,de 15de setembrode 1965.

Parágrafo único. Ressalvadas as hipóteses previstas em lei, as áreas de preservação permanente não
integrarão a reserva legal.

CAPíTULO I

DO FUNDO DE RESTAURAÇÃO DO BIOMA MATA ATLÂNTICA

Art. 36. Fica instituído o Fundo de Restauração do Bioma Mata Atlântica destinado ao financiamento
de projetos de restauração ambiental e de pesquisa científica.

§ 1Q (VETADO)

§ 2Q (VETADO)

§ 3Q (VETADO)

Art. 37. Constituirão recursos do Fundo de que trata o art. 36 desta lei:

I - dotações orçamentárias da União;r-
11- recursos resultantes de doações, contribuições em dinheiro, valores, bens móveis e imóveis, que

venha a receber de pessoas físicas e jurídicas, nacionais ou internacionais;

111 - rendimentos de qualquer natureza, que venha a auferir como remuneração decorrente de
aplicações do seu patrimônio;

IV- outros, destinados em lei.

Art. 38. Serão beneficiados com recursos do Fundo de Restauração do Bioma Mata Atlântica os
projetos que envolvam conservação de remanescentes de vegetação nativa, pesquisa científica ou áreas a
serem restauradas, implementados em Municípios que possuam plano municipal de conservação e
recuperação da Mata Atlântica, devidamente aprovado pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente.

§ 1Q Terão prioridade de apoio os projetos destinados à conservação e recuperação das áreas de
preservação permanente, reservas legais, reservas particulares do patrimônio natural e áreas do entorno de
unidades de conservação.

§ 2Q OS projetos poderão beneficiar áreas públicas e privadas e serão executados por órgãos
públicos, instituições acadêmicas públicas e organizações da sociedade civil de interesse público que atuem
na conservação, restauração ou pesquisa científica no Bioma Mata Atlântica.

CAPíTULO 11

DA SERVIDÃO AMBIENTAl

r
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Art.39. (VETADO)

Art.40. (VETADO)

CAPíTULO 111

DOS INCENTIVOS CREDITíCIOS

Art. 41. O proprietário ou posseiro que tenha vegetação primária ou secundária em estágios avançado
e médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica receberá das instituições financeiras benefícios
creditícios, entre os quais:

I - prioridade na concessão de crédito agrícola, para os pequenos produtores rurais e populações
tradicionais;

11- (VETADO)

111- (VETADO)

Parágrafo único. Os critérios, condições e mecanismos de controle dos benefícios referidos neste
artigo serão definidos, anualmente, sob pena de responsabilidade, pelo órgão competente do Poder
Executivo, após anuência do órgão competente do Ministério da Fazenda.

TíTULO V

DAS PENALIDADES

Art. 42. A ação ou omissão das pessoas físicas ou jurídicas que importem inobservância aos preceitos
desta lei e a seus regulamentosou resultemem dano à flora, à fauna e aos demaisatributosnaturais
sujeitam os infratoresàs sançõesprevistasem lei, em especialas dispostasna lei nQ9.605, de 12 de
fevereiro de 1998, e seus decretos regulamentadores.

Art.43. A lei nQ9.605,de 12de fevereirode 1998,passaa vigoraracrescidado seguinteart. 38-A:

"Art. 38-A. Destruir ou danificar vegetação primária ou secundária, em estágio
avançado ou médio de regeneração, do Bioma Mata Atlântica, ou utilizá-Ia com
infringência das normas de proteção:

Pena - detenção, de 1 (um) a 3 (três) anos, ou multa, ou ambas as penas
cumulativamente.

Parágrafo único. Se o crime for culposo, a pena será reduzida à metade."

Art.44. (VETADO)

TíTULO VI

DISPOSiÇÕES FINAIS
'--"

Art. 45. (VETADO)

Art. 46. Os órgãos competentesadotarão as providênciasnecessáriaspara o rigoroso e fiel
cumprimento desta lei, e estimularão estudos técnicos e científicos visando à conservação e ao manejo
racional do Bioma Mata Atlântica e de sua biodiversidade.

Art. 47. Para os efeitos do .inciso I do caput do art. 3Qdesta lei, somente serão consideradas as
propriedades rurais com área de até 50 (cinqüenta) hectares, registradas em cartório até a data de início de
vigência desta lei, ressalvados os casos de fracionamento por transmissão causa mortis.

Art. 48. O art. 10 da lei nQ9.393, de 19 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a seguinte
redação:

"Art. 1O.... .............

§ 1Q.....................................................................

...........................................................................

11- ....................................................................



d) sob regime de servidão florestal ou ambiental;

e) cobertas por florestas nativas, primárias ou secundárias em estágio médio ou
avançado de regeneração;

...................................................................................

IV - ................................................................................

..........................................................................

b) de que tratam as alíneas do inciso 11deste parágrafo;

" (NR)

:'~.,..~niCG$G. ~
Jitr;..J1._

f~"

1
\UI. __ .__

Art. 49. O § 6Qdo art. 44 da Lei nQ 4.771, de 15 de setembro de 1965, alterada pela Medida Provisória
nQ2.166-7, de 24 de agosto de 2001, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 44. ...................................................................................
,-...

.........................................................................................

§ 6Q O proprietário rural poderá ser desonerado das obrigações previstas neste
artigo, mediante a doação ao órgão ambiental competente de área localizada no
interior de unidade de conservação de domínio público, pendente de regularização
fundiária, respeitados os critérios previstos no inciso 111do caput deste artigo." (NR)

Art.50. (VETADO)

Art. 51. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília. 22 de dezembro de 2006; 185Qda Independência e 118Qda República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

Márcio Thomaz Bastos

Guido Mantega

r--- Marina Silva

Álvaro Augusto Ribeiro Costa

Este texto não substituI o publicado no DOU de 26 12.2006
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d) sob regime de servidão florestal ou ambiental;

e) cobertas por florestas nativas, primárias ou secundárias em estágio médio ou
avançado de regeneração;

...................................................................................

IV - ................................................................................

..........................................................................

b) de que tratam as alíneas do inciso 11deste parágrafo;

" (NR)

Art.49. O § 6Qdo art. 44 da Lei nQ4.771, de 15 de setembro de 1965, alterada pela Medida Provisória
nQ2.166-7, de 24 de agosto de 2001, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 44. ...................................................................................

.........................................................................................

§ 6Q O proprietário rural poderá ser desonerado das obrigações previstas neste
artigo, mediante a doação ao órgão ambiental competente de área localizada no
interior de unidade de conservação de domínio público, pendente de regularização
fundiária, respeitados os critérios previstos no inciso 111do caput deste artigo." (NR)

Art.50. (VETADO)

Art. 51. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 22 de dezembro de 2006; 185Qda Independência e 118Qda República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SIL VA

Márcio Thomaz Bastos

Guido Mantega

r-- Marina Silva

Álvaro Augusto Ribeiro Costa

EstetextonãosubstituIo publicadono DOUde26 12.2006
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11 - Vegetação Secundárta ou em Regeneração - vegetação resultante dos proces~:-1-
naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações c

antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer espécies remanescentes da vegetação
primária.

111- Restinga - vegetação que recebe influência marinha, presente ao longo do litoral
brasileiro, também considerada comunidade edáfica, por depender mais da natureza do
solo do que do clima. Ocorre em mosaico e encontra-se em praias, cordões arenosos,
dunas e depressões, apresentando de acordo com o tipo vegetacional, estrato herbáceo,
arbustivo e arbóreo, este último mais interiorizado.

Art. 3° Os estágios de regeneração dos tipos vegetacionais de restinga a que se refere o°
artigo 4° da Lei n 11.428, de 22 de dezembro de 2006, visando estabelecer critérios a fim
de orientar os procedimentos de licenciamento de atividades nessas áreas passam a ser
assim definidos:

1- RESTINGA HERBAcEO/SUBARBUSTIVA

1.1- VEGETAÇÃO DE PRAIAS E DUNAS

Art. 4° A Vegetação localizada em áreas em contínua modificação pela ação dos ventos,
chuvas e ondas é caracterizada como vegetação em constante e rápido dinamismo,
mantendo-se sempre como vegetação pioneira de sucessão primária (climax edáfico)
também determinado por marés, não sendo considerados estágios sucessionais.

1.2-VEGETAÇÃO ASSOCIADA ÀS DEPRESSÕES

-
Art. 8° É a vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas originadas pelo
assoreamento de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo pelo afloramento do
lençol freático.

Parágrafo Único - A vegetação entre cordões arenosos e a vegetação dos brejos de
restinga, estão localizadas em áreas em contínuas modificações, em função das
variações do teor de umidade e dinamismo (altura e extensão) dos cordões,
caracterizando-se como vegetação de primeira ocupação (Clímax Edáfico) e püítanto não
são considerados estágios sucessionais. Alterações nessas formações podem levar ao
desaparecimento das mesmas elou a substituição por outro tipo de formação.

Art. 5° A dinâmica sucessional da Restinga Herbácealsubarbustiva passa a ser
caracterizada a seguir:

a) Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando
touceiras, com distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer a
presença de arbustos, chegando em alguns locais a formar maciços;

,
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c) no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como altura e diâmetro.

~.1-

RUbT

b) estrato herbáceo predominante apenas nas dunas;

d) as epífitas, quando presentes, no estrato arbustivo, podem ser briófitas, líquens,
bromélias e orquídeas;

e) espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem
aparecer recobrindo o solo.

f) serapilheira não considerada;

g) subosque ausente;

h) espécies indicadoras: r:H3 E a (j~" Lis':a pO" e" ~...::.e", ~')

j) nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas,
periodicamente inundado pela maré. Nas dunas o substrato é arenoso e seco,
retrabalhado pelo vento, podendo ser atingido pelos borrifos da água do mar.

I) as áreas entremarés (estirâncio) constituem-se em pontos de descanso, alimentação de
aves marinhas: I: BS Eleborpr 11::'1:> POI eSI"1'" ""eç: "::

11 - RESTINGA ARBUSTIVA

Art. 5° A dinâmica sucessional da restinga arbustiva passa a ser caracterizada a seguir:

11.1. PRIMÁRIA/ORIGINAL
,....

a) fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo
formar moitas intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contínuos que
dificultam a passagem;

b) estratos predominantes arbustivo e herbáceo;

c) altura das plantas: cerca de 3 metros (1 - 5m) diâmetro da base do caule das lenhosas
em tomo de 3 centímetros;

d) poucas epífitas, representadas por liquens, bromeliáceas e orquidáceas

e) quantidade e diversidade significativa de trepadeiras,

f) camada fina de serapilheira, podendo em alguns locais acumular-se sob as moitas;

,
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g) subosque ausente; RU'o V-
h) no estrato herbáceo pode haver predominânciade gramíneas ou cíperáceas; no C
herbáceo-arbustivo, qualquer uma das espécies ocorrentes pode predominar; nas áreas
abertas e secas ocorrem líquens terrestes e briófitas;

i)espécies indicadoras: : B~ E ~ -::: s .. "J es ~..::: e; ã::)

j) substrato arenoso de origem marinha, seco. Em alguns trechos pode acumular água na
época chuvosa, dependendo da altura do lençol freático;

L)ocorrência de aves migratórias e residentes como: saíras

11.2.-ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIVA

,- a) fisionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos lenhosos da
vegetação original;

b) estrato predominante herbáceo;

c) se ocorrerem espécies lenhosas, são de pequeno porte, altura de até 1 metro, com
diâmetros pequenos;

d) epífitas, se ocorrerem, representadas principalmente por líquens;

e) trepadeiras, quando presentes, ocorrem como reptantes, sendo as mesmas espécies
da vegetação original;

f) pouca ou nenhuma serapilheira;

g) subosque ausente;

/ h) diversidade menor em relação à vegetação original, com predominância de algumas
espécies (dependendo do local). Podem ocorrer espécies ruderais como picão-preto

i) as espécies indicadoras vão depender do tipo de alteração ocorrida no substrato e na
drenagem: \:::BS E a!:c "a Sla;:;~ Es a j:: '"e;; ..)

j) substrato arenoso, de origem marinha, seco;

I) fauna com espécies menos exigentes e oportunistas.

11.3.- ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIV A

a) fisionomia subarbustiva a arbustiva

,
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b) estrato predominante herbáceo e subarbustivo; f:ÇLO --r-l
c) vegetação subarbustiva, com até 2 metros de altura e diâmetro caulinar com cerca de 2 !
centímetros;

d) maior diversidade e quantidade de epífitas que no estágio inicial:

e) trepadeiras, são as mesmas do estágio anterior porém em maior quantidade;

f) pouca serapilheira;

g) subosque ausente;

h) maior diversidade em relação ao estágio inicial podendo haver dominância de uma ou
mais espécies, sendo comum invasão por vassourais

i) espécies indicadoras: as mesmas da vegetação original, podendo haver predominância
de uma ou mais espécies;

j) substrato arenoso, seco, de origem marinha;

L) espécies da fauna mais exigentes, endêmicas ou restritas desaparecem, ocorrendo
somente espécies menos exigentes;

11.4- ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIVA

a) fisionomia arbustiva mais aberta que a original;

b) estratos predominantes, herbáceo e arbustivo;

c) altura das plantas podendo chegar a 5 metros e diâmetro caulinar cerca de 3
centímetros;

d) maior diversidade e quantidade de epífitas em relação ao estágio médio;

e) maior diversidade e quantidade de trepadeiras que no estágio médio havendo,
entretanto, predominância de algumas espécies como

f) pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

g) subosque ausente;

h) grande diversidade de espécies. Nas áreas com areia desnuda podem ocorrer líquens
(Cladonia spp) e briófitas (musgos e hepáticas). Ocorre dominância de uma ou mais
espécies, variando conforme o local;

i) as espécies indicadoras são ~ ~ E

,
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L) fauna semelhante a original variando a quantidade e diversidade;

j) substrato arenoso, seco, de origem marinha;

11I - RESTINGA ARBÓREA

Art. 6° A dinâmica sucessional da vegetação de Restinga Arbórea passa a ser
caracterizada a seguir:

11I.1- PRIMÁRIA/ORIGINAL

a) fisionomia arbórea com dossel aberto ou fechado, estrato inferior aberto e árvores
emergentes;--
b) estratos predominantes arbustivo e arbóreo;

c) árvores em geral de 3 a 10 metros de altura, sendo que as emergentes chegam a 15
metros, com grande número de plantas com caules ramificados desde a base. Pequena
amplitude diamétrica (5 a 10 em), dificilmente ultrapassando 15 centímetros;

d) grande quantidade e diversidade de epífitas com destaque para as bromeliáceas,
orquidáceas, aráceas, piperáceas, gesneriáceas, pteridófitas, briófitas e líquens;

e) Quantidade de trepadeiras variavel;

f) camada fina de serapilheira (entre 4 e 5 cm). com grande quantidade de folhas não
decompostas; podendo ocorrer acúmulo em alguns locais ou formação de camadas de
humus;

g) grande diversidade de espécies, podendo haver predominância de mirtáceas;
.r

h) espécies indicadoras: ::BS. e a ~=.a s..;,o e5

i) substrato arenoso de origem predominantemente marinha. seco, com as raízes
formando trama superficial;. podendo haver deposição de areia e argila de origem
continental, ocorrendo inundações ocasionais em determinadas áreas.

j) é importante zona de pouso, alimentação, reprodução. dormitório e rota migratória de
aves florestais, passeriformes e não passeriformes, muitos endêmicos

11I.2 -ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

a) fisionomia herbácea, podendo ocorrer remanescentes da vegetação original;

,



b) estratos predominantes herbáceo e subarbustivo;
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d) pequena quantidade e diversidade de epífitas, briófitas e líquens na base das plantas;

c) altura das plantas até 2 metros e diâmetro de até 2 centímetros;

e) pequena quantidade e diversidade de trepadeiras;

f) pouca serapilheira;

g) subosque ausente;

h) mediana diversidade de espécies, apresentando espécies da formação original, porém
no estágio de plântulas; apresenta invasoras ruderais No substrato desnudo, inicia-se a
recolonização, com espécies das dunas e ruderais;

i) espécies indicadoras: 2BS E~!:::j 'S..:' ncr Es <3~ ~ e; Q~)--
j) substrato seco, arenoso, de origem predominantemente marinha;

11I.3- ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

a) fisionomia arbustivo-arbórea;

b) estratos predominantes: herbáceo e arbustivo-arbóreo;

c) árvores com até 6 metros de altura, pequena amplitude diamétrica, diâmetros de até 10
centímetros;

d) epífitas representadas por líquens, briófitas, pteridófitas e bromeliáceas de pequeno
porte, com média diversidade e pequena quantidade;

/' e) trepadeiras herbáceas, baixa diversidade e pequena quantidade;

f) camada fina de serapilheira, pouco decomposta;

g) subosque (estrato herbáceo) representado por bromeliáceas, pteridófitas, briófitas e
líquens terrestres;

h) média diversidade, apresentando muitas espécies da formação original, podendo haver
predominância de mirtáceas;

i) espécies indicadoras: ':8 S E'(:~.: ê!'" .s .. ;0" Es ê!':i.:'re", ; ~..):

j) substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com pouco húmus;

I) fauna apresentando aumento da diversidade;

r



a) fisionomiaarbórea, podendo apresentar árvores emergentes;

-.L.0-
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111.4- ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

b) estrato predominante arbóreo;

c) árvores com até 8 metros de altura, pequena amplitude diamétrica, dificilmente
ultrapassando 10 centímetros de diâmetro;

d) média diversidade de epífitas, representadas por líquens, briófitas, pteridófitas,
bromeliáceas em grande quantidade, orquidáceas, gesneriáceas e piperáceas

e) pequena quantidade e diversidade de trepadeiras, em geral herbáceas;

f) camada fina de serapilheira, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas não decompostas;

;-- g) subosque (estrato herbáceo) formado principalmente por bromeliáceas e pteridófitas
terrestres, com média diversidade e grande quantidade;

h) grande diversidade de espécies, podendo ocorrer predominância de mirtáceas,
lauráceas,

i) espécies indicadoras: :'BS E" ~"" ~I .s a ;:'Qr Es ~"';: I eg ã ~\

j) substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raízes
formando trama superficial;

I)fauna semelhante à das formações originais.

IV- FLORESTADE TRANSiÇÃORESTINGA-ENCOSTA

/ Art. 13° É a vegetação que ocorre ainda na planície, em íntimocontato com as formações
citadas anteriormente, desenvolvendo-se sobre substratos mais secos, avançando sobre
substratos de origem continental ou indiferenciados, mais ou menos argilosos, podendo
estar em contato e apresentar grande similaridade com a Floresta OmbrófilaDensa de
Encosta, porém com padrão de regeneração diferente.

Parágrafo único - A dinâmica sucessional da vegetação de Floresta de Transição
Restinga-Encosta passa a ser caracterizada a seguir.

IV.1 - PRIMÁRIA IORIGINAL

a) fisionomiaarbórea com dossel fechado;

,
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b) t d
. , RUb_-restra o pre omlnante arboreo;

c) altura variando entre 12 e 18 metros, com as emergentes podendo ultrapassar 20
metros. Grande amplitude diamétrica com diâmetros variando de 15 a 30 centímetros,
alguns diâmetros podendo ultrapassar 40 centímetros;

d) alta diversidade e quantidade de epífitas

e) pequena quantidade e média diversidade de trepadeiras;

f) espessa camada de húmus e serapilheira, sendo esta variável de acordo com a época
dos ano;

g) subosque presente, com plantas jovens do estrato arbóreo e arbustos;

h) grande diversidade de espécies, sendo que no estrato arbóreo há dominância de:
(08S: Elaboral lista por Es,acto/Região)

i)espécies indicadoras: ':BS E.. t o.ar "sta por Est~do/região)

j) substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

I) fauna: (08S: Elaborô, jSI'~P:I Es adc re~j~')

IV.2 - ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO DA FLORESTA DE TRANSiÇÃO
RESTINGA-ENCOSTA

a) fisionomiaarbustivo-herbácea. podendo ocorrer remanescentes arbóreos;

b) estrato predominante arbustivo-herbáceo;

c) arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, pequena amplitude diamétrica, com
/" diâmetros menores que 8 centímetros;

d) epífitas. se presentes, representadas por líquens, briófitase bromeliáceas pequenas,
com baixa diversidade e pequena quantidade;

e) trepadeiras, se presentes;

f) camada fina de serapilheira. quando presente;

g) subosque constituído por herbáceas;

h) baixa diversidade de espécies. podendo haver predominância de uma ou algumas
espécies;

i) espécies indicadoras: (85'S E:? u' '"

,.



j) substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

I) fauna com predominância de individuos de áreas abertas, com baixa diversidade.

IV.3 - ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA FLORESTA DE TRANSiÇÃO
RESTINGA-ENCOSTA

a) fisionomia arbustivo-arbórea;

b) estrato predominante arbustivo-arbóreo;

c) árvores com até 10 metros de altura, média amplitude diamétrica, com diâmetros de até
15 centímetros;

d) epífitas representadas por líquens, briófitas, pteridófitas e bromeliáceas;

e) trepadeiras herbáceas;

f) camada fina de serapilheira;

g) subosque representando por bromeliáceas, pteridófitas e aráceas terrestres, plantas
jovens de arbustos e árvores;

h) baixa diversidade, com predominância de algumas espécies;

i) espécies indicadoras: :es E a wC ar 's a p~r Es

j) substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

I) fauna com aumento de diversidade e quantidade em relação ao estágio inicial.

r
IV.4 - ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA FLORESTA DE TRANSiÇÃO
RESTINGA-ENCOSTA

a) fisionomia arbórea;

b) estrato predominante arbóreo;

c) árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros,
maior amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 12 a 20 centímetros, com
algumas plantas podendo ultrapassar 30 centímetros;

d) epífitas representadas por líquens, briófitas, pteridófitas, bromeliáceas, orquidáceas,
piperáceas, aráceas e gesneriáceas;

,



e) trepadeiras representadas por leguminosas e sapindáceas, Smilax spp e Dioscorea
spp;

SEP"'''/CGSG

FIs.~ll ..._

RUb_rf) camada espessa de serapilheira, com as folhas em avançado grau de decomposição;

g) presença de subosque, com as mesmas características do estágio médio, com
espécies de mirtáceas e rubiáceas;

h) média diversidade, com dominância de algumas espécies;

i) espécies indicadoras representadas príncipalmente pelas mirtáceas, laureáceas,
palmáceas e rubiáceas;

j) substrato arenoso, com deposição varíável de areia e argila de origem continental;

I) fauna semelhante à da formação original.

§ 10A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não
citadas neste artigo não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da vegetação.

§ 30 Sem prejuízo das espécies constantes das listas oficiais do Ibama e dos Órgãos
Estaduais, as seguintes espécies endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção podem
ocorrer na vegetação de restinga:

:... es;éc ~s ~ I=" .,~'as jp e l1C'ã:)'

EIII pengo

~ 11 .:amemeem perigo'

Art. 14 Mesmo podendo variar de uma região geográfica para outra, os parâmetros
básicos para tipificar os diferentes estágios de regeneração da vegetação secundária de
restinga estão definidos nesta Resolução, podendo, eventualmente, a autoridade
licenciadora competente, adotar parâmetros adicionais, desde que técnica e
cientificamente justificados, dependendo:

I - das condições de relevo, de clima e de solo locais;

11 - do histórico do uso da terra;

111- da vegetação circunjacente;

,
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- a oca Izaçao geogra lca; e '-'-~~..._-H b.

V - da área e da configuração da formação analisada, rParágrafo Único - No caso de dúvida com relação à classificação do estágio sucessional,
o estudo técnico/científico com a classificação sugerida será submetido à autoridade
licenciadora competente, que se pronunciará por escrito após vistoria técnica de campo,
informando ao CONAMA.

Art. 15 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

MARINA SILVA
Presidente

,
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MINIsTÉRIO DO MEIO AMJ;IIENTE

CONSELHO NACIONAL DO !\IEIO .-U\mmNTE - CONAH~
Esplanada dos MinistciJ"ios. bl. B. 60 'Uldar. :l.11a 633

70068-901- Brasili:1DF- c0I13ma{â)mma.C/ov.br
Te1.{(ro:6U 4009.1433/ Fa.\"::4009 1768/ 1769

Oficio'Circular n.o 03 O /2007/CONAMAIMMA.

Brasília, O=r de março de 2007.

Assunto: Convocação para a le Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
Recursos Pesqueiros. .

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, no cumprimento do disposto no art. 28 e

inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa Senhoria para

participar da lIa Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 26 de março de

2007, das 09b30 às 18bOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 50andar, Brasília/DF.

2. A pauta da reunião, assim como os documentos pertinentes aos temas a serem

. analisados, encontram-se disponibilizados na página do CONAMA na Internet no endereço
abaixo:

httn://w"i"\'1\'.mma. 20V.bl'/Dort/ comunníreunnlt.cfm? cod reuniao=895

3. Solicito que seja feito contato com a equipe de apoio do CONAMA para

confIrmação de sua presença na reunião, te!. (61) 4009.1433/1392 ou ccnamaimmma.gov.br e

que as entidades da Sociedade Civil que têm suas passagens e diárias pagas pelo CONAMA e

façam suas solicitações, com 10 dias de antecedência à data da viagem, para que sejam

tomadas as providências necessárias.

Atenciosamente, /---

1\

'õ~'de MeIo Diniz
'B"tretor

:.....
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MINIsTÉRIO DO MEIO AMJ;IIENTE
CONSELHO NACIONAL DO !\IEIO Al\ffiIENTE - CONAH-\.

EsplaJ1:ldados J\Iinistàios. hl. B. 60 'Uldal".sala 633
70068-901 -Bl"asili:1DF -conama(ã.Jmma.Qov.br

TeLfOxx6O 4009.1433 /Fa:.;:; 40091768/ 1769

Oficio' Circular n.o 03 O /2007/CONA.MA/l\1MA.

Brasília, O=r de março de 2007.

Assunto: Convocação para a 1e Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
r' Recursos Pesqueiros. :

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, no cumprimento do disposto no art. 28 e
. .

inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa Senhoria para

participar da lIa Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 26 de março de

2007, das 09b30 às 18bOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 5° andar, Brasília/DF.

2. A pauta da reunião, assim como os documentos pertinentes aos temas a serem

analisados, encontram-se disponibilizados na página do CONAMA na Internet no endereço
abaixo:

httn://W'~Y\~'.mma.~ov. brloortl eomul1uíreunnlt.cfm? cod reuniao=895

3. Solicito que seja feito contato com a equipe de apoio do CONAMA para

confIrmaçãode sua presença na reunião, te!. (61) 4009.1433/1392ou ccnama@.mma.gov.bre

que as entidades da Sociedade Civil que têm suas passagens e diárias pagas pelo CONAMA e

façam suas solicitações, com 10 dias de antecedência à data da viagem, para que sejam

tomadas as providências necessárias.

Atenciosamente, /--

1\

'ô~tleMeIo Diniz
'I1tretor
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

CONSELHO NACIONAL DO MEIO ..\!'mmNTE - CONAl\L-\.
Esplanada dos i\Iinistcirios. bl. B. 60 :l.Ilc.lar. sala 633

70068-901- BrasiliaDF- conama\wmma.aov.cr
Te1.(O",-~61)-I009.1433/Fax:40091768/ 1769

Oficio Circular n. o O3J /2007/CONAMA/MMA.

Brasília, O.,. de março de 2007.

Assunto: Convite para a le Reunião do Câmara Técnica de Biodiversidad~ Fauna --'
Recursos Pesqueiros.

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, comunico Vossa Senhoria que foi

convocada a lIa Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 26 de março de

2007, das 09h30 às 18hOO,na sala de multinúdia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 50andar, Brasília/DF.

2. Caso haja interesse de Vossa Senhoria participar da citada reunião, informo que < /

pauta assim como outros documentos pertinentes encontram-se disponibilizados na página do

CONAMA na Internet no endereço abaixo:

bttv ://www.mma.!!ov.br!nortleonamnl reul1:dt.cfm?cod reuui:lo=895

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva aos

Conselheiros membros desta C~a Técmiia

.

"

~
\

\

Atenciosamente, /
,), \

' 'i j' ~

~
-4- . \ M I D

. .
~,~ér e o IDIZ

,~Diretor .

GN:~lll/J.



MINIsTÉRIO DO MEIO ~IENTE
CONSELHO NACIONAL DO !\lEIO AMBIENTE - CONAi'L-\.

EspJa.ll;Ida dos !\linist.irio8. hl. B. 60 :Ulda.r. sala 633

70068-901- Brasi/UDF - conama{ã>mma.qov.br
Te!. IOxx61I4009.1433 /Fa.~: 40091768/1769

Oficio'Circular n.o 03 O /2007/CONAMAJMJ.\1A.

Brasília, O::r de março de 2007.

, r--
(,'\C')\~;

Assunto: Convocação para a 1e Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
Recursos Pesqueiros.

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, no cumprimento do disposto no art. 28 e

inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa Senhoria para

participar da lIa Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 26 de março de

2007, das 09b30 às 18bOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 50andar, BrasíliaIDF.

2. A pauta da reunião, assim como os documentos pertinentes aos temas a serem

analisados, encontram-se disponibilizados na página do CONAMA na Internet no endereço
abaixo:

bttu://w,",""I,V.mma.20V.bl'/oOl't/comunníreunnlt.cfm? cod reuniao=895

3. Solicito que seja feito contato com a equipe de apoio do CONAMA para

confIrmação de sua presença na reunião, te!. (61) 4009.1433/1392 ou conamaíQ.mma.gov.bre

que as entidades da Sociedade Civil que têm suas passagens e diárias pagas pelo CONAMA e

façam suas solicitações, com 10 dias de antecedência à data da viagem, para que sejam

tomadas as providências necessárias.

Atenciosamente, /--

1\

'ô~'deMeIo Diniz
'D'tretor

,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

CONSELHO NACIONAL IJO MEIO Âl,mmNTE - CONAl\L\.
Esplanada dos 1\Iinist~rius.bl. B. 60 andar. :<ala633

70068-901-BrnsiliaDF- conamatwmma.qov.br
Te!. (fJ~"",6l)-.009.1433 / Fax: 4009 1768/ 1769

Oficio Circular n. o O31 /2007/CONAMA/MMA.

Brasília, O',. de março de 2007.

Assunto: Convite para a lia Reunião do Câmara Técnica de Biodiversidad~ Fauna --"
Recursos Pesqueiros.

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, comunico Vossa Senhoria que foi

convocada a lIa Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 26 de março de

2007, das 09h30 às 18hOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 50andar, BrasílialDF.

2. Caso haja interesse de Vossa Senhoria participar da citada reunião, informo que <'/

pauta assim como outros documentos pertinentes encontram-se disponibilizados na página do

CONAMA na Internet no endereço abaixo:

11ft!):i/www.mma.!?:ov.br/nortlconamn/ reunalt. d'm? cod rellni:\o=S95

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva aos

Conselheiros membros desta C~a Té~a., i:
\

Atenciosamente, /
1),..-'-- \

/. -'- r i I' "----
Nüo~r. " Meio Diniz

,~Diretor '
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

1. Abertura pelo vice-presidente da Câmara Técnica.

o vice-presidenteda CT, Dr. Paulo Nogueira-Neto,após verificaçãodo quorum procedeu a abertura
da reunião.

o representante do Setor Florestal, Dr. Marcrlio Caron Neto, solicitou questão de ordem acerca do
resultado da 10a reunião da CT, contestando a aprovação da proposta do texto-base de resolução
sobre campos de altitude (Processo nO.02000.00002012007-91) aprovado. A CT deliberou por aceitar
a contestação.

2. Aprovação da ATA da 11)8Reunião da Câmara Técnica, ocorrida em 14e 15de fevereiro de 2007.

Item não apreciado, pelo não envio da peça ao CONAMA pelo relator.

3. Ordem do dia:

Solicitação de inversão de pauta entre o item 3.2 e o 3.1 feita pela Secretaria Executiva do CONAMA
e acatada pela CT.

3.1 Novas indicações para a coordenação dos GTs Ucenciamento Ambiental de AqOiculbJrae
Introdução,Reintroduçãoe Translocaçãode EspéciesExóticasem AmbientesAquáticos.

A CT deliberou, a pedido dos coordenadores, rever a decisão tomada na reunião anterior de
substituição dos mesmos. A coordenação do GT licenciamento ambiental de aqOicultura se
comprometeu em finalizar os trabalhos do GT até a recomposição das CTs. Foi deliberado também
que caberá à nova composição da CT os encaminhamentos relativos aos GTs em atraso.

Solicitação de inclusão de item na pauta feita pela Secretaria Executivado CONAMA a pedido da
representaçãodo estadode MinasGeraisacatadapelaCT.

3.2 Processo nO. 02000.000639/2003-71 - DEFINiÇÃO DE VEGETAÇÃO PRIMARIA E
SECUNDARIADE REGENERAÇÃODA MATAATLÃNllCA NO ESTADODE MINASGERAIS.

Foram trazidas pelo IEF/MG definições a serem inseridas na resolução já aprovada pela 10a CT,
como emendas desta CT à Plenária. Foi deliberado pela não aceitação da proposta.

Solicitação de inclusão de item na pauta feita pelo representantedo MMA, \Mgold Schaeffer, para
apresentação de proposta de resolução sobre estágios sucessionais de restingas associadas ao
bioma MataAUântica.Acatadopela CT.

A CT deliberou pelo encaminhamento da matéria através do trâmite regimental ordinário do
CONAMA devendo ser pautado na próxima reunião desta CT.

r



3.3 Processo nO. 02000.000020/2007-91 - PARÂMETROS BÁSICOS DOS ESTAGIOS
SUCESSIONAlS DOS CAMPOS DE ALTITUDE ASSOCIADO A FLORESTA OMBRÓFILAMISTA,A
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA E As FLORESTAS ESTACIONAlS SEMIDECIDUAL E DECIDUAL
NO BIOMA MATA ATlÂNTICA.

A CT decidiu pela criação de um GT para trabalhar o assunto. A coordenação será efetuada pelo Dr.
Paulo Nogueira-Neto da ADEMAlSP e a relatoria pelo Sr. Wigold Schaeffer da SBF/MMA.

5. Encerramento.

4. Assuntos gerais.

,.



MINISTÉRIO DO lVIEIOAlVffiIENTE
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONMIA
Esplanada dos lVlinistérios.bl. B. 6" andar. sala 633

70068-901- BrnsllialDF -,:,:(,:::;>~ ~'-:~:._L._C.. Jl"
Te!. (Ox.~6l)..W09.1-\.33/ Fax: -\.009.1769/1768

Oficio nO, 09 3/2007/CONAMA/MMA.
Brasília, O 4 de abril de 2007.

A Sua Senhoria o Senhor
MARCELO BASTOS FRANÇOZO
Diretor Interino da Diretoria de Ecossistemas do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos

,,- Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: Solicitação de parecer técnico sobre proposta que dispõe sobre a resolução de estágios
sucessionais de restingas no Biorna Mata Atlântica.
Ref: Processo nO02000.000642/2007-19.

Senhor Diretor,

1. Em cumprimento ao art. 4Q da Lei de Mata Atlântica nO11.428, de 22 de dezembro de
2006, a Secretaria de Biodiversidade e Florestas- SBF/ M1v1Aencaminhou a este Conselho a
proposta de resolução que estabelece parâmetros básicos dos estágios sucessionais de restingas no
Bioma Mata Atlântica.

2. Em atendimento ao disposto no art. 26 do Regimento Interno deste Conselho, anexo a
Portaria :tv11VIAnO168, de 10 de junho de 2005, encaminho, a este Instituto, a proposta anexa para
análise e parecer técnico.

3. Tendo em vista o prazo de 180 dias para o CONAMA definir vegetação primária e
secundária nos estágios avançado médio e inicial de regeneração do Bioma Mata Atlântica, conforme
estabelecido estabelecido no § 1°, art. 4° da refeJida Lei, solicito a devolução da presente demanda
com a urgência que o tema requer.

Atenciosamente, --
,10Diniz

DCAI éôSÊGi'éGEAD 1RECEBIDO

Em OS ,ali 10i- 1~ .-' .
.(

..
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

CONSELHO NACIONAL DO !\fEIO AMBIENTE -C'ONAl\H
EsplmJ.1ua dos 1\jillis(ciri,~s. bl. B. fio allu:lr. s:lI:I 6.U
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Ofício Circular n.o 068 /2007/CONAMAIMMA.

Brasília, ~O de maio de 2007.

Assunto: Convocação para a 128 Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
Recursos Pesqueiros.

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAAIA, no cumprimento do disposto no art. 28 e'

inciso VI do art 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa Senhoria para

participar da 128Reunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 18 de maio de

2007, das 09h30 às 18hOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 50andar, Bràsília/DF.

2. A pauta da reunião, assim como os documentos pertinentes aos temas a serem
r"

analisados, encontram-se disponibilizados na página do CONAMA na Internet no endereçoe abaixo:

luttu:í ílV'\"W.mma. 20Y.hfiport/e1Jil~1m.a/r~unnlt .efm'? !:od i'eunino=911

3. Solicito que seja feito contato com a equipe de apoio do CONAMA para

confu"filaçãode sua presença na reunião, teL (61) 4009.1433/1392 ou.:ú;.:c::~.~'_::"::,:.i:Y..-:'e

que as entidades da Sociedade Civil que têm suas passagens e diárias pagas pelo CONAMA e

façam suas solicitações, com cinco dias de antecedência à data da viagem, para que sejam

tomadas as providências necessárias.

Atenciosamente,
,- \I

I

'! ..)
. ,. .\,y .,.

Domi~ouétte
Diretora'$IIDstituta

.. ..' ' ...
. CON58.HO NACIONAl

00 MEIO AMBIEIITE
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MINIsTÉRIO DO MEIO A1VmIENTE

CONSELHO NACIONAL DO :\LEIO AMBIENTE - (,ON.-\"'\l~
Espl:lI1aJaJ"s ;\Iinislc!rÚ,s.bl. B. 6.) anJ:1r. sala 633

70068-')Oi - Br:u<1ÍiaDF - ;'::::r:"m<.'H%Vri,llh,.;:;'::;"i.:li.'
Td, íO~(1) .W(}91433/Fux: 40091 i68/ 1769

Oficio Circular n.o06,9 /2007/CONAMA/Ml\1A.

Brasília,.r-1fÜ de maio de 2007.

Assunto: Convite para a 12a Reunião do Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna _
Recursos Pesqueiros.

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e da Secretaria-Executiva do CONAMA, comunico Vossa Senhoria que foi

convocada a 12aReunião da Câmara Técnica supracitada, a se realizar no dia 18 de maio de

2007, das 09b30 às 18bOO,na sala de multimídia do Ministério do Meio Ambiente, localizado

na Esplanada dos Ministérios, bl. "B", 5° andar, BrasíliaIDF.

2. Caso haja interesse de Vossa Senhoria participar da citada reunião, informo que <-'

8 pauta assim como outros documentos pertinentes encontram-se disponibilizados na página do

CONAMA na Internet no endereço abaixo:

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva aos

Conselheiros membros desta Câmara Técnica.

Atenciosamente,

CONsa.HO NACIONAL

00 MEIOAMBIENTE
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MINISTÉRIODO MEIOAMBIENTE
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

RESUL TACO DA 128 REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE BIODIVERSIDADE, FAUNA E RECURSOS PESQUEIROS
Data: 18 de maio de 2007 - das 09h30 às 18h00

local: Sala Multimfdia,5° andar - MMA-BrasmalDF

1. Abertura peta Secretaria Executiva do CONAMA.

Às 10h (dez horas) Diretor do CONAMA, Nilo Diniz, procede a abertura da seção solicitando aos
presentes a respectiva apresentação.

2. Posse dos novos conselheiros.

Consideram-se empossados os conselheiros em seguida à respectiva apresentação.

/""' 3. Eleiçãodo Presidente, Vice-Presidentee Relator,nos termos do art. 24 do RegimentoInterno.

CNA e ADEMAlSP candidatam-se ao cargo de Presidente e, mediante votação, O Dr. Paulo Nogueira-
Neto da ADEMAlSP, na altura representado pelo Ministro Henrique Brandão Cavalcanti, é eleito
Presidente. A vice-presidência ficou com a CNA e a relatoria com o IBAMA.

4. Ordem do Dia:

4.1. Processo nO 02000.00063912003-71.-Definição de Vegetação Primária e Secundária de
Regeneração de MataAtlânticano Estado de MinasGerais

Solicitação da Câmara Técnica de Assuntos Jurfdicos-CTAJ para complementação pela
Câmara Técnica e Biodiversidade,Fauna e Recursos Pesqueiros dos parâmetros básicos do
Art.2°, incisoI da proposta de resolução, para atender ao Art.4°,§ ~ da lei 11.42812006.

A CNAsolicitou pedido de vista à matéria, alegando a não observação do tempo mfnimopara
divulgaçãodos documentos aos conselheiros e, portanto,falta de tempo hábilpara análise técnica
da proposta de Resolução.

No entanto, havendo sido aprovado o regime de urgência para a tramitação da matéria na 85a
Reunião Ordinária do CONAMA,em 25 e 26 de maio de 2007, os Conselheiros da CT votaram
contra o pedidode vistas.

Foram então debatidas as questões técnicas levantadas pela CTAJ.

Por outro lado, foram apreciadas emendas do MMAe do Governo de Minas Gerais propostas para
outros artigos da Proposta de Resolução. Estas serão encaminhadas como emendas da CT a
serem apreciadas durante a soa Reunião Extraordinária do CONAMA.

CNA absteve-se de trabalhar tecnicamente no documento.

5. Informes aos conselheiros sobre o andamento dos processos e grupos de trabalho

5.1 N° 02000.00110012004-11- Termo de depósito doméstico provisóriode animais silvestres,
critérios para a venda de animais silvestres como estimação e proteção contra maus-tratos aos
animais

OAndamento dos trabalhos do GT Termo de Depósito Doméstico Provisório de Animais
Silvestres, Critériospara a Venda de AnimaisSilvestres como Estimação e Proteção Contra
Maus-tratosaos Animais

,



ODefinição sobre a coordenação do grupo de trabalho

Foi deliberado pela manutenção da coordenação e relatoria por mais 2 reuniões, com a finalida
de concluir os trabalhos.

5.2 N° 02000.000348120()4..M - Ucenciamento ambiental de aqOicultura

OAndamento dos trabalhos do GT Licenciamento Ambiental de AqOicultura

ODefinição sobre a coordenação do grupo de trabalho

Foi deliberado pela manutenção da coordenação e relatoria por mais 2 reuniões, com a finalidade
de concluir os trabalhos.

5.3 N° 02000.00323912003-18 - Introdução, reintrodução e translocação de espécies exóticas em
ambientes aquáticos.

OAndamento dos trabalhos do GT Espécies Exóticas

ODefinição sobre a coordenação do grupo de trabalho

A coordenação do GT passou para o Sr. Clemerson Pinheiro DIFAP-IBAMA,com relatoria da SEAP.

5.4 N° 02000.00002012007-91 - Parâmetros básicos dos estágios sucessionais dos campos de
altitude associados à floresta ombrófila mista, à floresta ombrófila densa e às florestas estacionais
semidecidual e decidual no bioma mata aUântica

O GT é coordenado pela ADEMAcom relatoria do MMA.

5.5 N° 02000.00109612004-91 - Revisão da resolução conama nO 312/02 que dispõe sobre
licenciamento ambienta! dos empreendimentos de carcinicultura em zona costeira

Este processo está a espera da definição legal de manguezais, objeto do processo N°
02000.00024212006-22.

5.6 N° 02000.00024212006-22 - Definição legal dos ecossistemas de manguezais no Brasil

Este processo está a espera da realização de Seminário sobre o tema a ser realizado pelo MMA.

5.7 N° 02000.00323612003-84 - Controle da exploração/explotação da algas calcárias.

O GT será criado quando outro GT em andamento, encerrar o seus trabalhos. Necessita articulação
entre as entidades interessadas.

5.8 N° 02000.00323812003-76 - Regulamentação da implantação de recifes artificiais em ambientes
aquáticos.

O GT será criado quando outro GT em andamento, encerrar o seus trabalhos. Necessita articulação
entre as entidades interessadas.

6. Assuntos gerais.

6.1 NO2000.00064212007-19- Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para
análise dos estágios sucessionais da vegetação de restingano biomaMataAUântica.

Visto a necessidade de se atender o prazo exigido pela Lei 11.428/06, a CT deliberou por dar
prioridade ao tema e à criação de um GT específico. Para tanto, o Conselheiro do IBAMAse
comprometeu a acelerar o encaminhamento do parecer solicitado pela Secretaria Executiva do
CONAMA.

7. Encerramento.

,



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
ConselhoNacionaldo MeioAmbiente~ CONAMA.
Esplanada dos J\tlinistérios.b1.B. 6" andar. sala 633

70068-90I - Brasili:1/DF- : ";.L".í :mn".".' . o'.
Te!. (0x 61) ~009.1.B3 / Fax: ~009.1769/1768

Oficio n°J63 12007/CONAMA/lVIMA

Brasília, ~:70 de junho de 2007.

A Sua Senhoria o Senhor
MARCELO BASTOS FRANÇOZO
Diretor de Unidades de Conservação de Proteção Integral
Instituto Chico Mendes
Brasília/DF

Assunto: Reitera a solicitação de parecer técnico sobre proposta de resolução de estágios
sucessionais de restingas no Bioma Mata Atlântica

Ref: Reg. nO00000.006115/2007-00 :: ,Q.;2(XXJ.OOO.bYJ.,~::.r-.R

Senhor Diretor,

1. Venho pelo presente reiterar a solicitação do Oficio de

n° 093/2007/CONAMAIMMA, de 04 de abril de 2007, que encaminhou ao mAMA, para análise e

parecer, conforme disposto no art. 26 do Regimento Interno deste Conselho, anexo da Portaria

rvIMAnO168, de 10 de junho de 2005, a proposta de Resolução que estabelece parâmetros básicos

dos estágios sucessionais de restingas no Bioma Mata Atlântica, elaborada pela Secretaria de

Biodiversidade e Florestas- SBF1MMA.

2. Tendo em vista a grande' preocupação com o prazo de 180 dias estabelecido no § 1°

do art. 4° da Lei 11.428/06 para conclusão dos trabalhos no âmbito do CONAMA, solicito a esse

Instituto a gentileza de priorizar a análise e parecer técnico da resposta da presente demanda,

devolvendo-a à esta Secretaria com a maior brevidade possível. Reenvio, em anexo, cópia do

material. / , (.

Atenciosamente,

//

/Nir~rgio. de Meio Diniz~ DIretor

,



:meio :: Caixa de Entrada: [Fwd: Re: Fw: Caiman Latirostris and M... http://correio.mma.gov.br/horde/imp/message.php?actionID=print_me...

Data: Mon,24 Sep 2007 17:45:51 -0300 [24/09/200717:45:51BRT]
De: Rômulo Mello<romulo.mello@ibama.gov.br>

Para: Joao Luis Fernandino Ferreira <joao-Iuis.ferreira@mma.gov.br>,
AntônioCarlos Hummel <antonio.hummel@ibama.gov.br>,marcelo.francozo@ibama.gov.br

Assunto: [Fwd:Re: Fw:Caiman Latirostrisand Melanoschus Niger]

Parte(s): Qj 2.0 Re: Fw:Caiman Latirostrisand Melanoschus Niger [message/rfc822] 200,02 KB

'C1 2.2 Parecer_Res.Conama_restinga.pdf [application/pdf] 146 KB

~ 1 sem nome [texUplain]0,24 KB

Caros,
Conseguimos um especialista, segue parecer visando subsidiar o CONAMA.

Obrigado,

Rômulo Mello

Diretoria de Conservação da Biodiversidade
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Fone (61)3316-1650 - Fax (61)3316-1200

~ ,

~ Seguem os cabeçalhos desta mensagem/mensagem rfc822. :

~ ~

Data: Mon, 24 Sep 2007 15:00:46 -0300
Assunto: Re: Fw: Caiman Latirostris and Melanoschus Niger
De: "Wagner Fischer" cwagner.fischer@ibama.gov.br>
Para: Rômulo Mello cromulo.mello@ibama.gov.br>

.~ 2.1 sem nome [texUplain] 2,57 KB

Caro Romulo,
estive hoje na Diretoria para despachar com vc aquele Parecer sobre a minuta
Resolução CONAMA sobre estágios sucessionais da Restinga na Mata Atlântica e
para falarmos sobre o tema Jacarés, conforme vc havia solicitado abaixo.

de
também

Como estava havendo reunião no seu gabinete agora cedo, deixei o Parecer
001/2007-CGESP/DIBIO com o Fernando Dal'Ava, para depois marcarmos uma conversa, da
forma como preferir (envio também anexo o Parecer). Sigo a disposição. Obrigado

Sds,

Wagner Fischer

~iólogo / Conservação & Manejo de Fauna
~ede Administrativa - IBAMA
(61) 3316-1654

Original Message From: "Rômulo Mello" cromulo.mello@ibama.gov.br>
To: "Wagner Fischer" cwagner.fischer@ibama.gov.br>
Sent: Tuesday, September 18, 2007 8:03 PM
Subject: Re: Fw: Caiman Latirostris and Melanoschus Niger

falar-me

Obrigado,

Rômulo Mello

Diretoria de Conservação da Biodiversidade
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Fone (61)3316-1650 - Fax (61)3316-1200

de 2 25/9/2007 10:09
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Correio :: Caixa de Entrada: [Fwd: Re: Fw: Caiman Latirostris and M... http://correio.mma.gov.br/horde/imp/message.php?actionID=print_me...

Wagner Fischer escreveu:

Srs. do Conselho,
a partir de ontem, 13/set, as populações brasileiras de Jacaré-açu passaram
oficialmente a fazer parte do apêndice 11 da Cites, 90 dias após sua aprovação na
CoP14.

http://www.cites.org/eng/notif/2007/E022.pdf
http://www.cites.org/eng/app/appendices.shtml
Parabéns e saudações a todos!
Wagner

Original Message
*From:* Grahame Webb <mailto:gwebb@wmi.com.au&gt;
*To:* Yoichi Takehara <mailto:official@horimicals.com&gt; ; Tom Dacey
<mailto:tomdacey@ozemail.com.au&gt; ; Alejandro Larriera
<mailto:yacare@arnet.com.ar&gt;
*Cc:* Wagner Fischer <mailto:wagner.fischer@ibama.gov.br&gt;
*Sent:* Friday, September 14, 2007 5:39 AM ~
*Subject:* Re: Caiman Latirostris and Melanoschus Niger

Excellent result Takehara-san!

Grahame

On 13/9/07 6:46 PM, "official" <official@horimicals.com
<mailto:official@horimicals.com&gt;&gt; wrote:

Dear Mr. Graham Webb

Mr. Tom Dacey
Mr. Alejandro Larriera,

Please be informed that today, which is the day exactly 90 days
after the COP-14, Mr. Matsunaga of Ministry of Environment
officially informed us of the deletion of following two species
from the Appendix to Wild Animal Protection Acts.

1) Caiman Latirostris of Argentine population
2) Melanosuchus Niger of Brazilian population

Best regards,

Y. Takehara

Dr. Grahame Webb,
Director, Wildlife Management International,
PO Box 530, SANDERSON, NT 0812. Australia
Tel: (61.8) 89224500
Fax: (61.8) 89470678
E-mail: gwebb@wmi.com.au

2 de 2 25/9/2007 10:09



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODlVERSIDADE
DIRETORIA DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

SCEN Trecho2, Ed. Sededo IBAMA - Cepo70818-900
Telelone: (61) 3316.1650- FAX (61) 33161200

Parecer nQ001/2007 - CGESPIDIBIO

Brasília, 17 de setembro de 2007.

N°. Documento: 90000.000887107

Interessado: DIPI (MEM 102/07 - 28/08/07)

Assunto: Proposta de Resolução CONAMA sobre estágios sucessionais da vegetação de restinga no
--- domínio da Mata Atlântica.

I. O presente documento visa atender ao MEMO N°. 102/2007-DIPl, que por sua vez
encaminha solicitação de parecer para a proposta de Resolução que dispõe sobre parâmetros básicos
para análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no domínio da Mata Atlântica,
conforme Ofício 163/2007-CONAMA/MMA (Proc.02000.000642/2007-l9-MMA). Em relação ao
texto da proposta, disponível para consulta no endereço eletrônico:
http://www.mma.gov.br/portlconama/processo.cfm?processo=02000.000642/2007 ~ 19, temos as
seguintes considerações.

2. Em primeiro lugar, cabe ressaltar a relevância da minuta de Resolução em questão,
motivo pelo qual recomendamos que a proposta privilegie em sua estrutura as peculiaridades
regionais e também a visão ecossistêmica, tanto espacial quanto temporalmente. Ou seja, há que se
considerar todas as variações e características florísticas e fitossociológicas das diferentes
fisionomias da restinga que compõem gradientes sucessionais bastante dinâmicos, sendo difícil,
porém necessário, definir fases e listas de espécies estanques em etapas compartimentadas.

3. Quanto às variações regionais, entendemos ser importante trabalhar melhor as partes
antes do todo. Neste sentido, vale citar o exemplo das várias Resoluções CONAMA editadas em
1994 (Resoluções N~' 01,02,04,05,06,25,26,28,29,30,31,32,33 e 34 de 1994) que definem a
vegetação primária e secundária nos estágios inicial, médio e avançado de regeneração na Mata
Atlântica como um todo, nos respectivos estados de sua ocorrência. Neste caso, apesar dos
problemas inerentes a editar uma Resolução para cada estado (há 14 resoluções sobre o tema), os
detalhamentos locais e regionais puderam ser trabalhados e especificados sem prejuízo para o
bioma como um todo.

4. Para a restinga em particular, já existem duas Resoluções CONAMA que tratam de
estágios sucessionais desta vegetação nos estados de São Paulo (Resolução 07/1996) e Santa
Catarina (Resolução 261/1999).

5. A Resolução referente à restinga de São Paulo (Res. 07/1996) oferece o maior
número de caracterizações das fitofisionomias, considerando como determinante para a
identificação destas a unidade topográfica onde ocorrem, e como componente secundário a
tipologia florestal associada. Esta resolução trata apenas de uma fisionomia de transição entre
restinga e as áreas de encosta. Utiliza ainda espécies da fauna, em maior ou menor detalhe, para
ajudar na descrição de estágios sucessionais, o que pode gerar incertezas e, por isso, ser pouco

,.



recomendável, podendo ser aplicável com alguma segurança apenas na descrição de fitofisionomias
da restinga, ainda que de forma secundária.

6. Já a Resolução de Santa Catarina (Res. 261/1999), e também esta proposta geral de
Resolução, usam os aspectos da vegetação como parâmetro primário de determinação da
fitofisionomia e como secundário, o relevo. A resolução referente à restinga de Santa Catarina trata
tanto das áreas de transição para a encosta da Mata Atlântica quanto para o mangue, definindo que
as regiões de transição entre Floresta Ombrófila Mista e Restinga pertencem à restinga, e que as
regiões de transição entre Restinga e Mangue pertencem ao manguezal. Determina também que
áreas de afloramentos rochosos ocorrentes em paisagens de restinga sejam consideradas como
pertencentes a ela e, portanto, se caracterizando como Áreas de Preservação Permanente (APP).
Isso é particularmente importante para a conservação da vegetação rupícola, inclusive e
principalmente para a família botânica das cactáceas, cujas espécies costumam ter distribuição
restrita e estar ameaçadas de extinção.

7. Considerando ambas as Resoluções existentes e a proposta que ora se apresenta,
acreditamos que antes de se elaborar uma Resolução abrangente que englobe toda a vegetação de
restinga da Mata Atlântica em território nacional, todos os demais estados possuidores de tal
formação florestal se esforçassem para organizar suas respectivas informações a respeito desta, a
exemplo do existe disponível para São Paulo e Santa Catarina. Desta forma, seria possível editar
uma única resolução que pudesse reunir as informações destes e dos demais estados envolvidos
num só instrumento legal, revogando-se sem qualquer prejuízo, as duas Resoluções atualmente
existentes para evitar dualidades na sua aplicação. Para tanto, cabe recomendar que se dê um prazo
aos demais estados para apresentar suas contribuições ao tema de forma a consolidar a proposta em
questão. Além destas recomendações, temos ainda outros comentários pertinentes ao
aprimoramento da proposta que se apresenta.

8. Entendemos que faltam as descrições das fisionomias vegetais da restinga nos itens I,
11e 111,da mesma forma como ocorre no item IV - Floresta de Transição Restinga-Encosta. Tais
itens deveriam ser imediatamente seguidos por um artigo descrevendo a fisionomia, antes do texto
se subdividir nos subitens referentes aos respectivos estágios sucessionais.

9. Em tempo, a minuta disponível para consulta pelo CONAMA apresenta também
problemas na ordem numérica dos artigos, a partir do Artigo 4°, além de outros detalhes de
formatação como alguns itens alfabéticos que aparecem ora em letras minúsculas, ora em
maiúsculas.

10. O item I - Restinga Herbáceo-Subarbustiva apresenta duas subdivisões: 1.1)
Vegetação de Dunas e Praias; e 1.2) Vegetação Associada às Depressões, mas que na realidade não
deveriam ser subitens por não se caracterizarem como estágios sucessionais, como nos demais
casos. Logo, todas as descrições presentes nos referidos subitens devem se compor como item, com
a descrição da respectiva fisionomia. Isso põe em questionamento o Artigo 5° (?) que enuncia uma
suposta "dinâmica sucessional" que teoricamente não ocorre, segundo o parágrafo único do artigo
anterior (Art.8°?). Isto tudo deixa o item I bastante confuso, inclusive pela já citada desordem na
numeração dos artigos (o Art. 8° aparece antes do Art. 5°).

11. Em geral, os parâmetros básicos para as caracterizações dos estágios sucessionais
pecam pela falta de padronização e objetividade. Termos absolutos (pouco/muito, pequeno/grande
etc.) ou relativos (maior/menor, mais/menos etc.) aparecem indiscriminadamente no texto, sem
qualquer referência básica que evite interpretações subjetivas e imprecisas. Termos assim devem
ser retirados ou evitados ao máximo. Somam-se a estes problemas, outras imprecisões
termino lógicas como "predominância de estratos/tipos vegetais", "pequena/grande
diversidade/quantidade de espécies", entre tantas outras.

12. Para aprimorar estes aspectos, sugerimos que termos como "predominância" ou
"quantidade relativa" venham acompanhados por uma margem percentual relativa à cobertura

,



13. Sugerimos também que seja uniformizada a nomenclatura referente a parâmetros
biométricos como o "diâmetro da base do caule", que aparece citado de diferentes formas, mas que
deveria ser representado por uma sigla como, por exemplo, "DBC", a ser descrita no início, junto ao
glossário do Artigo 2° ou em artigo, parágrafo ou item subseqüente. Daí, no texto, o tal parâmetro
biométrico deveria aparecer com o valor ou o intervalo correspondente, utilizando a unidade
métrica padrão, o centímetro (ex.: "DBC = x cm"; "DBC < Y cm"; "DBC > z cm"; ou "x cm <
DBC < Ycm").

14. Outras imprecisões acontecem em relação ao uso de termos como, por exemplo,
"subosque" para fisionomias arbustivas em estágios iniciais de sucessão (item 11.2, letra g), que
pode demonstrar tanto excesso de rigor descritivo como falta de noção do que venha a ser um
subosque típico. Por conta disso, vale rever a contextualização deste termo.

15. Ainda sobre os parâmetros descritivos de estágios sucessionais, entendemos ser
completamente dispensável a utilização do "tipo de substrato", uma vez que a sére sucessional pode
até mudar, mas o substrato não. Logo, o substrato será sempre o mesmo, independente do estágio
sucessional de uma determinada fisionomia, não havendo sentido em utilizá-Io como parâmetro.
Substrato deve ser retirado como parâmetro para estágio sucessional e figurar na descrição e
caracterização da fitofisionomia da restinga com a qual os fatores edáficos têm íntima relação.

16. A utilização de espécies da fauna associada à restinga como um parâmetro, conforme
já mencionado, é bastante temerosa, mesmo já tendo sido adotada na Resolução CONAMA 07/1996
específica para o estado de São Paulo. Primeiro, porque várias ocorrências de espécies fauna não se
limitam às fronteiras arbitrárias da restinga, ainda mais quando se trata de gradientes sucessionais
dinâmicos e ambientes transicionais instáveis. Logo, a fauna pode sim ser usada como um item
complementar na descrição e caracterização de uma fisionomia típica, mas não de estágios da
sucessão ecovegetal da restinga, como se pretende na minuta. Neste sentido, a Resolução
CONAMA 261/1999, que trata da restinga catarinense, foi melhor concebida e apresenta uma
aplicabilidade mais segura.

17. Por estas e outras razões, vale reiterar a necessidade de reduzir, consolidar e dar
melhor precisão a parâmetros e indicadores objetivos e melhor qualificados, deixando outros
aspectos para as descrições gerais, uma vez que se prestam mais a complementar as informações
sobre fisionomias vegetais da restinga do que definir estágios sucessionais transitórios e cenários
em constante transformação.

18. E mesmo ao utilizar espécies ou qualquer outro táxon, animal ou vegetal, como
parâmetro, indicador ou caractere descritivo, é importante ser o mais específico e restritivo possível.
Expressões como: "ocorrência de aves migratórias ou residentes como: saíras" (item 11.1.letra I); ou
"fauna com espécies menos exig:entes ~ oportunistas" (o que se quer dizer com isso? - item 11.2,
letra I); ou "podem ocorrer espécies ruderais como picão preto" (item 11.2., letra h); ou "g:rande
diversidade de espécies, podendo haver predominância de mirtáceas" (veja-se quanta Y
subjetividade e imprecisão estão inseridas aqui - item 111.1.,letra g); ou ainda "espécies indicadoras
representadas principalmente pelas mirtáceas, lauráceas, palmáceas e rubiáceas" (item IVA., letra
i); apenas para citar algumas, são muito abrangentes e/ou não definem quase nada, tornando-se
absolutamente imprecisos, uma vez que as informações que elas englobam ou omitem tornam-nas
bastante subjetivas, confusas e generalistas em excesso, que mais atrapalham do que colaboram
com os objetivos do documento.

19. Diante disso, é preciso definir e padronizar a citação e o nível taxonômico desejável,
evitando deixar apenas nomes vulgares (ex.: saíra; picão preto; qual e.spécie/grupo? Tangara sp.?,
Bidens spp.?) ou famílias muito amplas como "mirtáceas, lauráceas, palmáceas e rubiáceas" que são

,.



comuns a muitos outros domínios vegetacionais, não só naqueles em que se insere a Mata Atlântica
ou mais especificamente a Restinga. Outras inconsistências ocorrem ao se remeter a alguns outros
parâmetros como: "epífitas, quando presentes no estrato arbustivo, podem ser briófitas, liquens,
bromélias e orquídeas" (item 1.2., letra d); ou "grande quantidade e diversidade de epífitas com
destaque para as bromeliáceas, orquidáceas, aráceas, piperáceas, gesneriáceas, pteridófitas, briófitas
e liquens" (item 111.1.,letra d) que, além de se utilizarem de subjetividades (grande quantidade e
diversidade?quão grande?) e de não padronizarem as citações (bromélias ou bromeliáceas?;
orquídeas ou orquidáceas?), se referem a níveis/grupos taxonômicos amplos. Tais parâmetros
também não foram suficientemente cuidadosos em citar, por exemplo, a família das cactáceas, que
são epífitas bastante típicas e comuns à restinga, tanto em fisionomias rupestres abertas como
naquelas mais arbustivas/arbóreas.

20. Por fim, cabe uma última consideração bem mais geral sobre o amplo uso do termo
"bioma" em vários documentos referentes ao meio ambiente brasileiro. Não é propriamente correto
usar a palavra bioma para dizer "Bioma Mata Atlântica" (ou Bioma Cerrado, Bioma Pantanal etc.).
Quase toda legislação ambiental e vários documentos técnicos e científicos brasileiros estão
repletos do uso equivocado do termo Bioma. Um bioma refere-se ao conjunto de formações da
Terra (cujos limites em geral podem ultrapassar as fronteiras de países ou continentes) que
apresentam vegetação com características semelhantes, determinadas, por convergência adaptativa,
em função das variações climáticas globais (principalmente relacionadas à latitude e altitude). Os
gestores, legisladores e mesmo pesquisadores brasileiros têm tomado a parte pelo todo ao chamar as
formações regionais de bioma. Esta figura de linguagem gera enorme confusão sobre a definição do
termo bioma. A confusão se dá também com respeito aos limites de um bioma. Por exemplo, o
Pantanal, o Cerrado e a Caatinga podem ser classificados como parte do Bioma Savana, isto é, não
se trata necessariamente de três "biomas" distintos.

21. O ideal seria se adotar o termo Domínio (Domínio do Cerrado, Domínio da Mata
Atlântica etc.), ou então dizer apenas "formação" (formação dos cerrados etc.), conforme a
classificação proposta por pesquisadores como Aziz Ab'Saber. O uso errado do termo bioma tem
servido para desinformar os profissionais brasileiros (técnicos, cientistas, políticos e gestores
ambientais), mas entendemos ser tarefa difícil promover a retirada do termo Bioma da
documentação até aqui produzida e já bastante difundida e utilizada no país. Entretanto, na medida
em que se possa evitar o seu uso e diminuir a confusão, fica aqui a recomendação para a
substituição do termo "Bioma Mata Atlântica" por "Domínio/Formação Mata Atlântica" ou
simplesmente por "Mata Atlântica".

22. Em suma, feitas tais observações e considerando a relevância do documento ora
analisado para a efetiva conservação da biodiversidade da Mata Atlântica, em especial, da Restinga,
recomendamos o seguinte:

I. Que sejam trabalhadas regionalmente (região a região ou estado a estado) as peculiaridades
vegetacionais e edáficas da restinga ao longo do litoral brasiÍeiro com o mesmo detalhamento
obtido nos casos de São Paulo e Santa Catarina, de forma a dar padrão e consistência ao
documento que se pretende produzir em âmbito nacional. Neste sentido, cabe estabelecer prazo
de até seis meses para que todos os estados que abriguem formações de restinga apresentem
suas contribuições para a minuta nacional, que deverá inclusive substituir as demais vigentes
(Resoluções de SP e Se) no ato de sua publicação, evitando-se ambigüidades jurídicas;

11. Que a minuta em tela siga o modelo da Resolução CONAMA 26111999 (Restinga de Se) que
apresenta maior clareza, precisão e objetividade quando comparada à Resolução CONAMA
0711996 (Restinga de SP), tanto ao descrever as fisionomias e estabelecer os parâmetros
indicadores dos estágios sucessionais, quanto ao evitar a utilização de espécies animais com este
mesmo intento, se restringindo a aspectos vegetacionais e edáficos bastante adequados. A fauna
poderia ser utilizada eventualmente como informação complementar na definição da
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fitofisionomia, quando verificada tal necessidade e na medida em
de informação irá contribuir para tanto;

111.Que o item I - Restinga Herbáceo-Subarbustiva seja totalmente reformulado em função do
que se trata de fitofisionomia ou de estágio sucessional, transformando os subitens 1.1. e 1.2.em
itens referente a fisionomias próprias, não associadas à dinâmica sucessional, retirando-se todas
as confusões presentes neste item. Neste sentido, cabe recomendar ainda que todas as
fitofisionomias da restinga sejam definidas e descritas já no início em um artigo específico,
anterior aos demais artigos que tratam da dinâmica sucessional e estabelecem os parâmetros de
cada estágio. E também, que os aspectos relacionados ao tipo e composição do substrato sejam
colocados nesta descrição inicial da fisionomia, uma vez que o substrato não se altera em relação
aos estágios sucessionais de uma mesma fisionomia;

IV. Que sejam revisados todas as descrições e parâmetros do documento, com vistas a suprimir os
termos que carregam subjetividade como grande/pequeno, muito/pouco, maior/menor,
mais/menos etc., além de redefinir outros que tratam, por exemplo, de "predominâncias",
"ocorrências" ou dados biométricos ("DBC"), utilizando valores percentuais ou métricos, de
forma a torná-Ios concisos, objetivos e efetivamente aplicáveis na definição das fisionomias e
estágios sucessionais da restinga, conforme já sugerido;

V. Que, a partir das listas de espécies vegetais (e animais também?) da restinga, elaboradas por
estado ou região geográfica, as espécies sejam classificadas também quanto ao seu hábito e ao
estrato a que pertencem (ex.: epífitas, trepadeiras, herbáceas, lenhosas etc.), bem como, em
relação a possíveis endemismos e/ou ameaças de extinção. Na mesma listagem, caso se opte por
complementar a informação da tlora com a ocorrência de espécies da fauna, cabe também
mencionar a relação das espécies da fauna com a tlora e o habitat (sempre evitando
terminologias vagas e subjetivas como "mais/menos exigentes"; ou mesmo uma lista de
espécies-indicadoras da fauna para uma determinada fisionomia, desde que seja considerada uma
informação relevante;

VI. Que haja esforços para que se atinja o nível taxonômico mais adequado para sua utilização
como parâmetro da dinâmica sucessional da restinga;

VII. Que, no caso de haver dúvidas ou lacunas de conhecimento sobre a tlora/fauna da restinga nas
diferentes regiões brasileiras, seja colocado um dispositivo na referida resolução para que o fato
da não ocorrência de determinado fator, espécie ou parâmetro numa determinada área, tal item
não se torne excludente na definição da fitofisionomia ou estágio sucessional que esteja sob
anál ise.

23. Estas são as considerações e recomendações que submetemos à apreciação superior,
com vistas ao encaminhamento que o assunto requer.

......--

Respeitosamente,

ASSINADA NO ORIGINAL

Wagner A. Fischer
Biólogo

Matrícula SIAPE 14.411.687
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

SECRETARIA DE BIODIVERSIDADEE FLORESTAS

Assunto: Proposta de Resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para analise dos
estágios sucessionais da vegetação de restinga de acordo com a Lei 11.428, de
2006.

Origem: MMAlSBF
ICMBIOroffiIO

PARECER TÉCNICO n° O /2008

Ref: Solicitação de parecer sobre a

proposta de Resolução que dispõe sobre

parâmetros básicos para analise dos

estágios sucessionais da vegetação de

restinga de acordo com a Lei 11.428, de

2006.

1. INTRODUÇÃO

1.1 - A Proposta de Resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para analise dos

estágios sucessionais da vegetação de restinga conforme Oficio 163!2007-CONAMA/MMA

(proc. 02000.000642/2007-19-MMA), constitui-se uma das fases do processo de

regulamentação da Lei nO11.428, de 22 de dezembro de 2006 que dispõe sobre a utilização e

proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá outras providências.

1.2 - A presente resolução apresenta quatro tipos vegetacionais primários para

restinga: Restinga herbácea e subarbustiva, Restinga arbustiva, Restinga arbórea, Transição

restinga-outras tipologias vegetacionais e descreve os distintos estágios sucessionais da

vegetação secundária ou de regeneração para cada um deles.

1.3 - Dentro da descrição de Restinga herbácea e subarbustiva, a resolução inclui os

três diferentes tipos de vegetação: vegetação de praias e dunas, vegetação associada às
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depressões, vegetação de dunas internas e planícies, e os descreve como sendo clímax e não

sucessionais secundários.
(;í.~~.\A'SEP~ i

1.4 - Na descrição do tipo vegetacional Transição restinga-outras tipologiasI [-,05 oioBif o
) rL,

vegetacionais a resolução adota a descrição da vegetação de transição Floresta de Restinga-!' ..

Floresta OmbrófilaDensa como modelo, e ressalta que a dinâmica sucessionalda vegetação na

transição restinga-outras tipologias vegetacionais deve ser descrita para "cada caso específico,

considerando as peculiaridades da vegetação do respectivo Estado".

2. ANÁLISE

2.1 -Na revisão intitulada "Diagnóstico das Restingas do Brasil" Menezes Silva afirma

que a vegetação ocorrente sobre as planícies costeiras brasileiras, onde enquadram-se as

restingas, tem recebido um tratamento muito heterogêneo. Na literatura concernente à costa

brasileira podem ser encontrados relatos genéricos sobre os principais aspectos

fitofisionômicos dos seus diferentes tipos vegetacionais, listagens e descrições detalhadas de

diferentes regiões do litoral, e ainda propostas de mapeamento e denominação das suas

diferentes formações ou comunidades vegetacionais.

2.2- As Formações Pioneiras com Influência Marinha, foram genericamente

denominadas de "restinga", VELOSO et ai. (1991) reconheceram os tipos arbóreo, arbustivo e

herbáceo de vegetação, procurando contemplar as principaisvariações fisionômicasobservadas

desde as praias até os pontos mais interiores da planície costeira. A distinção apresentada por

estes autores para as fisionomias arbóreas da restinga em relação às florestas das planícies

costeiras (Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas) não é precisa, contudo mostram-se

obviamente relacionados tanto nas suas respectivas gêneses como nos fatores atualmente

condicionantes da vegetação.

2.3- Tanto a restinga como os manguezais, podem ser considerados como os tipos

vegetacionais mais expressivos da costa brasileira, e são reconhecidos praticamente em todos

os trabalhos disponíveis, mas a definição das diferentes comunidades, fisionomias e/ou

formações associadas a estes conjuntos muitas vezes carece de critérios de classificação

objetivos e, ao mesmo tempo, mais flexíveis, permitindo assim uma maior aplicabilidade do

sistema a ser proposto.

2.4 - Independentemente das diferentes abordagens adotadas pelos vários autores que

preocuparam-se em descrever fisionômica, floristica e/ou estruturalmente a vegetação das

restingas brasileiras, percebe-se que trata-se de um conjunto de formas vegetacionais distintas

não só em escalas mais detalhadas, regionais ou locais, como também quando considera-se
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~~toda sua área de ocorrência ao longo da costa brasileira. Questões ligadas ção dos __
1~ÔÀjSEP

limites das restingas no Brasil também podem interferir no tratamento dado aos seus diferentes.!JsJS:.NOPXt~~.,-,"' ,

tiposvegetacionais,umavez que váriostrabalhosdescritivosincluema vegetaçãodas praias,L:.:-~. _

dunas e brejospróximosa rios ou lagoascomoformaçõesda restinga;devemser destacadasI "fiJEl(.~

ainda as florestas das planícies costeiras, que em muitos casos formam gradientes com as

formações da Floresta Ombrófila Densa, principalmente a de Terras Baixas, dificultando a

distinção floristica e estrutural entre estas unidades.

2.5 -Os diferentes tipos de vegetação ocorrentes nas restingas brasileiras variam desde

formações herbáceas, passando por formações arbustivas, abertas ou fechadas, chegando a

florestas cujo dossel varia em altura, geralmente não ultrapassando os 20m. Em muitas áreas

de restinga no Brasil, especialmente no sul e sudeste, ocorrem periodos mais ou menos

prolongados de inundação do solo, fator que tem grande influênciana distribuição de algumas

formações vegetacionais. A periodicidade com que ocorre o encharcamento e a sua respectiva

duração são decorrentes principalmente da topografia do terreno, da profundidade do lençol

fteático e da proximidade de corpos d'água (rios ou lagoas), produzindo em muitos casos um

mosaico de formações inundáveis e não inundáveis, com fisionomiasvariadas, o que até certo

ponto justifica o nome de "complexo" que é empregado para designar as restingas.

3. CONSIDERAÇÕES

Especificamente em relação ao texto da proposta disponívelpara consulta no endereço

eletrônico: http://www.mma.gov.br/oortlconama/processo.cfin?processo=02000.000642/2007-19, e considerando

as informações disponíveis sobre estrutura das restingas brasileiras como subsídio para a

análise da mesma, e visando a adoção de uma padronização de parâmetros generalizávelpara

os diferentes estados, temos as seguintes considerações:

3.1 Necessário informar que já existem duas Resoluções CONAMA que tratam da

matéria: a Resolução 07/1996 e a Resolução 261/1999, que dispõem sobre os parâmetros

básicos para analise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga para os estados de São

Paulo e Santa Catarina, respectivamente

3.2- Inicialmentecabe ressaltar a relevância da minuta de resolução em questão, motivo

pelo qual recomendamos que a proposta privilegie em sua estrutura uma visão ecossistêmica,

procurando contemplar as variações e caracteristicas floristicas das distintas fisionomias da

restinga. Além de relevante a proposta também procura atender determinação expressa da Lei

nQ11.428/2006, que Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma

Mata Atlântica, e dá outrasprovidências, a qual estabeleceu:
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Arf. ~ A definição de vegetação primária e de vegetação secundária nos estágio&4Jvançado,médio

e inicial de regeneração do Bioma Mata Atlántica, nas hipóteses de vegetação nativa localizada, será

de iniciativa do Conselho Nacional do Meio Ambiente. t~:Y~~~~Elfl"

3.3- Cientes da urgência desta demanda, não apenas pelos prazos legais estabelecidos, \ FI;;._ -'

mas fundamentalmentepelo elevado grau de ameaça a que estão submetidos os remanescentes t:.E::::/\~

de vegetação de restinga ao longo de todo o litoral brasileiro, entendemos que, a despeito das

peculiaridades regionais, o CONAMA poderia avançar através de uma regulamentação geral,

aplicável aos diferentes Estados, porém contemplando, no item relativo às espécies

indicadoras, listagens particularizadas. Desse modo, teríamos uma resolução para cada um dos

estados detentores de restingas, com suas listas de espécies particularizadas, porém todas com

uma mesma estrutura geral. Cabe recomendar que se estabeleça um prazo para, após acordado

os termos gerais da Resolução, os Estados possam apresentar suas eventuais complementações

e listas de espécies, visando à aprovação final das respectivas Resoluções.

3.4 - Que a partir das listas de espécies vegetais da restinga, elaboradas por estados, as

espécies sejam classificadas quanto ao seu hábito e ao estrato a que pertença, bem como em

relação a possíveis endemismose a espécies ameaçadas de extinção.

3.5 - Que haja esforços para que, nas listagens apresentadas, se atinja o nível

taxonômico específico, evitando, sempre que possível, a indicação genérica.

3.6 - Que, no caso de haver duvidas ou lacunas de conhecimento sobre a flora da

restinga nas diferentes regiões brasileiras, seja colocado um dispositivo na referida resolução

para que o fato da não ocorrência de determinado fator, espécie ou parâmetro numa

determinada área, tal item não se tome excludente na definição da fitofisionomia ou estágio
,,-...

sucessional que esteja sob análise, bem como uma complementação identificando

objetivamente as formações contempladas na presente norma.

4 - CONCLUSÃODO PARECER

o litoralbrasileiro,comcercade9.000km de extensão,abrigahojegrandenúmerode

cidades, e também inúmeras e diversificadas atividades humanas. O processo histórico de

ocupação humana ao longo do litoral brasileiro fez com que extensas áreas originalmente

cobertas por restingas fossem suprimidas. A pressão exercida pela continuidade dos processos

de ocupação, ampliada de forma significativanas últimas décadas, faz com que a preservação

dos remanescentes de restinga se constitua em desafio de proporção considerável.
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Nesse sentido a proposta de resolução apresentada por certo ~ cuustItUlra em

instrumento indispensávelpara a implementação dos dispositivos constitucionais que procur

garantir a preservação e o uso sustentável da Mata Atlântica.
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Brasília, 24 de junho de 2008

/(fttPUtf~ jaa~j)
MARINA LANDEIRO

4
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MARCELO GU

Técnica Especializada
DCBio/SBF

Coordenador ~spécies da Flora
Ameaçadas de Extinção
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAM

Procedência: Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

Data: ... de ... de 2008
Processo n° ...

Assunto: Parâmetros Básicos dos Estágios Sucessionais de Vegetação de Restinga nos
Estados do...

Proposta de Resolução

Dispõe sobre parâmetros básicos para definição de
vegetação primária e dos estágios sucessionais
secundários da vegetação de restinga para os
Estado de....

o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso das competências que lhe
são conferidas pela Lei nO6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto n°99.274,
de 6 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto na Lei n°4.771, de 15 de setembro e 1965, na
Lei n° 11.428,de 22 de dezembro de 2006 e no seu Regimento Interno, e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária e parâmetros básicos para análise
dos estágios sucessionais secundários nas distintas fitofisionomias de restinga, visando
estabelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de licenciamento de atividades nessas
áreas;

Considerando a importância biológica, incluindo endemismos, espécies raras e ameaçadas de
extinção existentes na vegetação de restinga;

Considerando a singularidade da fisionomia e das belezas cênicas da restinga;

Considerando a distribuição geográfica restrita da vegetação de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que está submetida a vegetação de restinga em
função das ações antrópicas, resolve:

Art. 1° Para efeito desta Resolução e considerando o disposto no artigo 4° da Lei n° 11.428, de 22
de dezembro de 2006, e da Resolução Conama nO 10, de 1° de outubro de 1993, são
estabelecidos os seguintes parâmetros básicos para análise e definição de vegetação primária e
dos distintos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga.

Art. 2° Para efeito desta Resolução entende-se como Restinga o conjunto de comunidades
vegetais, distribuídas em mosaico, que cobre os depósitos arenosos costeiros recentes
(quatemário e terciário), considerando-se tais comunidades como edáficas, por dependerem mais
da natureza do solo do que do clima, ocorrendo nos ambientes de praias, cordões arenosos,
dunas, depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo apresentar, de acordo com
a fitofisionomia predominante, estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este último mais
interiorizado.

Art. 3° Para fins de aplicação da presente Resolução são ainda adotados os seguintes conceitos
definidos na Resolução Conama nO10, de 1° de outubro de 1993:
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I - Vegetação Primária - vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica,
sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente su , AJ~r;
características originais de estrutura e de espécies.

~

F~~ tó;.r

11 - Vegetação Secundária ou em Regeneração - vegetação resultante dos processos naturais ~
sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou caus s ~;!!}E-...
naturais, podendo ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária.

Art. 4° A vegetação primária e secundária nos distintos estágios de regeneração das
fitofisionomias de restinga, consoante o disposto no artigo 4° da Lei n° 11.428, de 22 de dezembro
de 2006, visando o estabelecimento dos critérios para orientar os procedimentos de licenciamento
de atividades nesse ecossistema, passam a ser assim definidos:

1- RESTINGAHERBÁCEAe SUBARBUSTIVA

Vegetação composta por espécies predominantemente herbáceas ou subarbustivas, atingindõ até
r-- 1 (um) metro de altura, ocorrendo em: praias, dunas frontais e internas (móveis, semi fixas e

fixas), lagunas e suas margens, planícies e terraços arenosos, banhados e depressões.

1.1- VEGETAÇÃO DE PRAIAS E DUNAS

Art. 5° Vegetação localizada junto a linha do litoral, área em contínua modificação pela ação dos
ventos, chuvas e marés, caracterizada como vegetação dinâmica, mantendo-se sempre como
vegetação pioneira de sucessão primária (climax edáfico), não sendo considerados estágios
sucessionais secundários.

1.2- VEGETAÇÃO ASSOCIADA ÀS DEPRESSÕES

Art. 6° Vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas originadas pelo assoreamento
de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo em locais de afloramento do lençol freático,
sendo que em locais com inundação duradoura, geralmente dominam as macrófitas aquáticas,
que são principalmente emergentes ou anfíbias, mas também podem ser flutuantes ou
submersas.

Parágrafo Único - Áreas entre cordões arenosos e dos brejos de restinga, estão em contínua
modificação, em função de variações no teor de umidade e dinamismo (altura e extensão) dos
cordões, caracterizando-se a vegetação ocorrente nessas áreas como de primeira ocupação
(clímax edáfico) e portanto, não são considerados estágios sucessionais secundários.

1.3- VEGETAÇÃO DE DUNAS INTERNAS E PLANíCIES

Art. 7° Vegetação constituída predominantemente por espécies subarbustivas, podendo haver
algumas herbáceas ou também pequenos arbustos, isolados ou agrupados (moitas/touceiras),
que se desenvolvem sobre dunas móveis, semi-fixas ou fixas, além de também ocorrer em
planícies arenosas após a praia ou associadas a dunas e lagunas.
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b) estrato herbáceo predominante;

Art. 8° A dinâmica sucessional da Restinga Herbácea e Subarbustiva é assim caracterizada:

a) Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando touceira
com distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer arbustos e formaçã
de moitas.

c) no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como altura e diâmetro;

d) epífitas inexistentes ou raras, em geral representadas por liquens e pteridófitas;

e) espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem aparecer
recobrindo o solo;

f) serapilheira não considerada;

g) sub-bosque ausente;

h) nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas, periodicamente
inundado pela maré, enquanto que nas dunas o substrato é arenoso e seco, retrabalhado pelo
vento, podendo ser atingido pelos borrifos da água do mar.

j) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

11 - RESTINGA ARBUSTIVA

Vegetação constituída predominantemente por plantas arbustivas apresentando até 5 (cinco)
metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratificação, epífitas, trepadeiras e
acúmulo de serapilheira, sendo encontrada em áreas bem drenadas ou paludosas, principalmente
em dunas semi-fixas e fixas, depressões, cordões arenosos, planícies e terraços arenosos.

Art. 9° A dinâmica sucessional da Restinga Arbustiva é assim caracterizada:

11.1.PRIMÁRIA

a) Fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar
moitas intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contínuos;

,



e) ocorrência de espécies de trepadeiras,

b) estrato arbustivo predominante;

(;GIVSEP'

c) altura das plantas: até 3 metros, podendo ocorrer indivíduos emergentes com até 5 metr~t.~5 ~~OR
diâmetro da base do caule das espécies lenhosas em tomo de 3 centímetros; . ~-,

d) poucas epífitas, representadas por liquens e pteridófitas;

f) presença de serapilheira com espessura moderada;

g) sub-bosque ausente;

h) estrato herbáceo presente, e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associações de
liquens terrestres e briófitas;

i) substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, podendo em alguns trechos
acumular água na época chuvosa;

j) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

11.2.-ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIVA

a) Fisionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas
da vegetação primária;

b) estrato herbáceo predominante;

c) ausência de espécies lenhosas;

d) ausência de epífitas e trepadeiras;

e) ausência de serapilheira;

f) ausência de sub-bosque;

g) diversidade menor em relação à vegetação original, podendo ocorrer espécies ruderais;
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h) as espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

11.3.- ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIVA

a) Fisionomia arbustiva predominante;

b) possível distinção dos estratos herbáceo e arbustivo;

c) vegetação arbustiva, com até 3 metros de altura e diâmetro caulinar com cerca
centímetros;

d) possível ocorrência de epífitas e trepadeiras de pequeno porte;

e) pouca serapilheira;

f) sub-bosque ausente;

g) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

11.4-ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBUSTIVA

a) Fisionomia arbustiva mais aberta que a da vegetação primária;

b) estratificação evidente;

c) altura das plantas entre 2 a 5 metros e diâmetro caulinar com até 3 centímetros;

d) maior diversidade e quantidade de epífitas e trepadeiras em relação ao estágio médio;

e) pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

f) sub-bosque irrelevante para a caracterização desse estágio;

g) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)
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11I - RESTINGA ARBÓREA

Vegetação densa com fisionomia arbórea, estratos arbustivos e herbáceos
desenvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também epífitos e trepadeiras.

Art. 10 A dinâmica sucessional da vegetação de Restinga Arbórea é assim caracterizada:

111.1 -PRIMÁRIA

a) Fisionomia arbórea predominante;

b) estratificação evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

c) árvores em geral de 5 a 15 metros de altura. com árvores emergentes atingindo até 20 metros,
em geral com caules ramificados desde a base, e com amplitude diamétrica entre 5 a 10 cm;

d) maior quantidade e diversidade de epífitas e trepadeiras em relação às demais fitofisionomias
de restinga;

e) presença de serapilheira;

f) substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raízes formando trama
superficial, podendo haver deposição de areia e argila de origem continental, ocorrendo
inundações ocasionais em determinadas áreas.

g) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

111.2 -ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

a) Fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

b) predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

c) altura das plantas entre 1 a 3 metros e diâmetro de até 2 centímetros;

d) ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;
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e) ausência de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies;

f) serapilheira ausente ou em camada fina;

g) sub-bosque ausente;

11I.3- ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

a) Fisionomia arbustivo-arbórea;

b) predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

c) arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, mostrando pequena amplitude
diamétrica, em geral até 10 centímetros;

d) epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

e) trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio inicial;

f) presença de serapilheira em camada fina;

g) sub-bosque em formação e pouco desenvolvido;

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

11I.4 -ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA RESTINGA ARBÓREA

a) Fisionomia arbórea;

b) predominância do estrato arbóreo;

c) árvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, raramente ultrapassando 10 centímetros de
diâmetro, podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros;
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e) ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos está
sucessionais anteriores;

d) presença expressiva de epífitas;

f) serapilheira mais desenvolvida, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposição;

g) presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
formação primária;

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

IV- TRANSiÇÃO RESTINGA OUTRAS TIPOLOGIAS VEGETACIONAIS

Art. 11 Vegetação que ocorre ainda sobre os depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente
em substratos mais secos, avançando sobre substratos de origem continental ou indiferenciados,
mais ou menos argilosos, podendo estar em contato e apresentar grande similaridade com a
tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de regeneração diferente.

§ 10A dinâmica sucessional da vegetação na transição restinga-outras tipologias vegetacionais
deve ser descrita para cada caso específico, considerando as peculiaridades da vegetação do
respectivo Estado, seguindo o padrão adotado na descrição da vegetação de transição Floresta
de Restinga-Floresta Ombrófila Densa, apresentada nesta Resolução.

§ 20 - A dinâmica sucessional da vegetação de Transição Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila
Densa é assim caracterizada:

IV.1 - PRIMÁRIA

a) Fisionomia arbórea predominante com dossel fechado;

b) estratificação evidente com os estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos
e diversificados;

c) árvores com altura variando entre 12 e 18 metros, com árvores emergentes podendo
ultrapassar 20 metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centímetros, alguns
diâmetros podendo ultrapassar 40 centímetros;

d) presença de epífitas com grande riqueza de espécies;
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h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

e) presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

f) presença de serapilheira e espessa camada de húmus;

g) substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

IV.2- ESTÁGIO INICIALDE REGENERAÇÃO DA TRANSiÇÃO FLORESTA DE RESTIN
FLORESTAOMBRÓFILADENSA.

a) Fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

b) predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

c) arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, de pequena amplitude diamétrica, com
diâmetros geralmente inferiores a 8 centímetros;

d) ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

e) ausência de trepadeiras;

f) serapilheira ausente ou em camada fina;

g) sub-bosque ausente;

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

IV.3 - ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO DA TRANSiÇÃO FLORESTA DE RESTINGA-
FLORESTAOMBRÓFllA DENSA.

a) Fisionomiaarbustivo-arbórea;

b) predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

c) árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetrosde até 15
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centímetros;

d) epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

e) presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

f) presença de serapilheira em camada fina;

g) estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

IV.4 - ESTÁGIOAVANÇADODE REGENERAÇÃODA TRANSiÇÃOFLORESTADE
RESTINGA-FLORESTA OMBRÓFILA DENSA.

a) Fisionomia arbórea;

b) predominância do estrato arbóreo;

c) árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior
amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centímetros, com algumas plantas
podendo ultrapassar 30 centímetros de diâmetro;

d) presença expressiva de epífitas;

e) ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

f) presença de serapilheira em camada espessa;

g) presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da
formação primária;

h) espécies indicadoras: (Elaborar Lista por Estado)

V - Disposições Gerais
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Art. 12 A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas"
nesta Resolução não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da vegetação.

Art. 13 Considerando seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, rucf~~~t
cultivadas não necessariamente descaracteriza a condição primária da vegetação de restirl~.

Art. 14 Sem prejuízo das espécies da flora constantes da lista oficial federal, as sJgu~t~:~,
espécies endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, integrantes da lista oficial do Es~'o K
podem ocorrer na vegetação de restinga. (Elaborar Lista por Estado).

Art. 15 Para efeito desta resolução será considerada como vegetação de restinga a vegetação de
ambientes rochosos associados à restinga, caracterizando-se a vegetação ocorrente nessas
áreas como de primeira ocupação (clímax edáfico) e portanto, não são considerados estágios
sucessionais secundários.

Art. 16As áreas de transição da restinga com manguezal, marisma e apicum, serão consideradas
como manguezal.

r"' Art. 17 Esta Resoluçãoentra em vigor na data de sua publicação.

CARLOS MINC
Presidente
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Data: ... de ... de 2008

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Procedência: Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

Processo na ...

Assunto: Parâmetros Básicos dos Estágios Sucessionais de Vegetação de Restinga nos Estados
do...

Proposta de Resolução

Dispõe sobre parâmetros básicos para definição de
vegetação primária e dos estágios sucessionais
secundários da vegetação de restinga no Bioma
Mata Atlântica para o Estado de ....

o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso das competências que lhe
são conferidas pela Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto n° 99.274,
de 6 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto na Lei n04.771, de 15 de setembro e 1965, na
Lei n° 11.428,de 22 de dezembro de 2006 na Resolução Conama nO10, de 10de outubro de 1993 e
no seu Regimento Interno, e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária e parâmetros básicos para análise dos
estágios sucessionais secundários nas distintas fitofisionomias de restinga, no Bioma Mata

, Atlântica, visando estabelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de licenciamento de
atividades nessas áreas;

Considerando a importância biológica, incluindo endemismos, espécies raras e ameaçadas de
extinção existentes na vegetação de restinga;

Considerando a singularidade da fisionomia e das belezas cênicas da restinga;

Considerando a distribuição geográfica restrita da vegetação de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que está submetida a vegetação de restinga em função
das ações antrópicas, resolve:

Art. 10Esta Resolução estabelece parâmetros básicos para análise e definição de vegetação primária
e dos distintos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata Atlântica,

Art. 20Para o disposto nesta Resolução entende-se por:

I - Vegetação Primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica,
sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas
características originais de estrutura e de espécies.
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11 - Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação resul~os processos rn~
sucessão,após supressãototal ou parcial da vegetação primáriapor ações antrópicasou causas
naturais,podendoocorrerespéciesremanescentesda vegetaçãoprimária.
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111- Restinga: o conjunto de comunidadesvegetais, distribuídas em mosaico, que cobre ~%

de~ósitos arenosos costeiros ~ecentes (quatemário e terciário), t~bém consideradas com~nida .~. "

edaficas, por dependerem mais da natureza do solo do que do clIma, encontradas nos ambientes <>.K'llin

praias, cordões arenosos, dunas, depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo
apresentar, de acordo com a fitofisionomia predominante, estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este
último mais interiorizado.

IV - Restinga Herbácea e Subarbustjva: vegetação composta por espédes predomjnantemente
herbáceas ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo em praias,
dunas ftontais e jnternas (móveis, semi fixas e fixas), lagunas e suas margens, planícies e terraços
arenosos, banhados e depressões, caracterizada como vegetação dinâmica, mantendo-se sempre
como vegetação pioneira de sucessão primária (climax edáfico), inexistindo estágios sucessionais
secundários.

V - Vegetação de praias e dunas: vegetação localizada junto à linha do litoral, em áreas em contínua
modificação pela ação dos ventos, chuvas e marés,

VI -Vegetação associada às depressões: vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas
originadas pelo assoreamento de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo em locais de
afloramento do lençol freático, sendo que em locais com inundação duradoura, geralmente
dominam as macrófitas aquáticas, que são principalmente emergentes ou anfíbias, mas também
podem ser flutuantes ou submersas.

VII - Vegetação de dunas internas e planícies: vegetação constituída predominantemente por
espécies subarbustivas, podendo haver algumas herbáceas ou também pequenos arbustos, que se
desenvolvem sobre dunas móveis, semi fixas ou fixas, além de também ocorrer em planícies
arenosas após a praia ou associadas a dunas e lagunas.

VIII - Restinga Arbustiva: vegetação constituída predominantemente por plantas arbustivas
apresentando até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratificação,
epífitas, trepadeiras e acúmulo de serapilheira, sendo encontrada em áreas bem drenadas ou
paludosas, principalmente em dunas semi-fixas e fixas, depressões, cordões arenosos, planícies e
terraços arenosos.

IX - Restinga Arbórea: Vegetação densa com fisionomia arbórea, estratos arbustivos e herbáceos
geralmente desenvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também epífitos e trepadeiras.

X - Transição entre Restinga e outras tipologias vegetacionais: vegetação que ocorre ainda sobre os
depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos , avançando sobre
substratos de origem continental ou indiferenciados, mais ou menos argilosos, podendo estar em
contato e apresentar grande similaridade com a tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de
regeneração diferente.

Art. 30A vegetação primária e secundária nos distintos estágios de regeneração das fitofisionomias
de restinga a que se refere o artigo 40 da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, são assim
definidos:

I -Restinga Herbácea e Subarbustiva

a) Estágio Primário

1. Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando touceiras,
com distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer à presença de
arbustos e formação de moitas.

2. estrato herbáceo predominante;
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3. no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como a "Ç7_ -, '.
4. epífitas inexistentes ou raras, em geral representadas por liquens e pteridófitas;.",,-,,---
5. espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem
aparecer recobrindo o solo.

6. serapilheira não considerada;

7. sub-bosque ausente;

8. nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas, periodicam
inundado pela maré, enquanto que nas dunas o substrato é arenoso e seco, retrabalhado pelo
vento, podendo ser atingido pelos borrifos da água do mar.

9. espécies indicadoras.

II - Restinga arbustiva

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar
moitas intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contínuos;

2.estrato arbustivo predominante;

3.altura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer indivíduos emergentes com até 5
metros, diâmetro da base do cauJe das espécies Jenhosasem torno de 3 centímetros;

4.poucas epífitas, representadas por liquens e pteridófitas;

S.ocorrência de espécies de trepadeiras,

6.presença de serapilheira com espessura moderada;

7.sub-bosque ausente;

8.estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associações de
líquens terrestres e briófitas;

9.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, podendo em alguns trechos
acumular água na época chuvosa;

10.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de renegeração

I.fisionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas
da vegetação primária;

2.estrato herbáceo predominante;

3.ausência de espécies lenhosas,

4.ausência de epífitas e trepadeiras,

5.ausência de serapilheira;

6.ausência de sub-bosque;

7.diversidade menor em relação à vegetação original, podendo ocorrer espécies ruderais;

8.as espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

I.fisionomia arbustiva predominante;

2.possível distinção dos estratos herbáceo e arbustivo;
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3.vegetação arbustiva, com até 3 metros de altura e diâmetro caulinar
centímetros;

4.possível ocoITênciade epífitas e trepadeiras de pequeno porte;

5.pouca serapilheira ;

6.sub-bosque ausente;

7.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

l.fisionomia arbustiva mais aberta que a da vegetação primária;

2.estratificação evidente;

3.altura das plantas entre 2 a 5 metros e diâmetro caulinar com até 3 centímetros;

4.maior diversidade e quantidade de epífitas e trepadeiras em relação ao estágio médio;

5.pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

6.sub-bosque iITelevantepara a caracterização desse estágio;

7.espécies indicadoras.

TIl- Restinga Arbórea

a) Estágio Primário

l.fisionomia arbórea predominante;

2.estratificação evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3.árvores em geral de 5 a 15 metros de altura, com árvores emergentes atingindo até 20
metros, em geral com caules ramificados desde a base, e com amplitude diamétrica entre 5 a
IDem;

4.maior quantidade e diversidade de epífitas e trepadeiras em relação às demais
fitofisionomias de restinga;

5.presença de serapilheira;

6.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raízes formando
trama superficial, podendo haver deposição de areia e argila de origem continental, ocoITendo
inundações ocasionais em determinadas áreas.

7.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

l.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo OCOITertanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.altura das plantas entre 1 a 3 metros e diâmetro de até 2 centímetros;

4.ausência de epífitas, ou ocoITênciacom baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5.ausência de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies;

6.serapilheira ausente ou em camada fina;

7.sub-bosque ausente;
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8.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1.fisionomia arbustivo-arbórea;

2.predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3.arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, mostrando peque1:-~Çã--
amplitude diamétrica, em geral até 10 centímetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio inicial;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.sub-bosque em formação e pouco desenvolvido;

8.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fisionomia arbórea,

2.predominância do estrato arbóreo;

3.árvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, raramente ultrapassando 10 centímetros
de diâmetro, podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros,

4.presença expressiva de epífitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

\

'\.

6.serapilheira mais desenvolvida, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposição;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
formação primária;

8.espécies indicadoras.

IV - Transição Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila Densa

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbórea predominante com dossel fechado;

2.estratificação evidente com os estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem
desenvolvidos e diversificados;

3.árvores com altura variando entre 12 e 18 metros, com árvores emergentes podendo
ultrapassar 20 metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centímetros, alguns
diâmetros podendo ultrapassar 40 centímetros;

4.presença de epífitas com grande riqueza de espécies;

5.presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6.presença de serapilheira e espessa camada de húmus,

7.substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

8.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

r
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l.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto individuos arbóreos i~ ~~~Z~';,..

espécies ruderais; , ._~

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo; r'F,';::"

3:~rbustos e arvoreta~ co~ até 5 metr?s de altura, de pequena amplitude diamétrica, cprn-
,

~,

dlametros geralmente mferIores a 8 centlmetros; C:Tr~-,:
4.ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5.ausência de trepadeiras;

6.serapilheira ausente ou em camada fina;

7.sub-bosque ausente;

8.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1.fisionomia arbustivo-arbórea;

2.predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3.árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetros de até
15 centímetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

8.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fisionomia arbórea;

2.predominância do estrato arbóreo;

3.árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior
amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centímetros, com algumas plantas
podendo ultrapassar 30 centímetros de diâmetro;

4.presença expressiva de epífitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6.presença de serapilheira em camada espessa;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da
formação primária;

8.espécies indicadoras.

§ 10As listas mencionadas neste artigo das espécies indicadoras serão estabelecidas em Resolução
específica para cada Estado, considerando-se as características específicas da sua vegetação de
restinga.

§ 20 A dinâmica sucessional da vegetação na transição entre restinga e outras tipologias
vegetacionais será descrita em Resolução específica para cada Estado, considerando-se as
peculiaridades da sua vegetação, seguindo o padrão adotado na descrição da vegetação de transição
Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila Densa, apresentada nesta Resolução.

,.
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Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a oC<fu~l1d!"'ileespécies fi
Resoluções específicas para cada Estado, não descaracteriza o respectivo estágio sucet.
vegetação.

Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais Q],l _." o'"

cultivadas não neces~ariament~descaracteriza o caráter primá~ioda vegetação d~ re~inga: .

f
.~t'

.

' ,:;0

Art. 6° As Resoluçoes especificas para cada Estado deverao destacar, na cltaçao das espe .es

indicadoras, aquelas identificadas como endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, constante ..da.~
listas oficiais federal e do respectivo Estado. }, -'I i

Art. 7° Para efeito desta resolução será também considerada como vegetação de restinga a
vegetação de ambientes rochosos associados à restinga;

Art. 8° As áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas e apicuns, serão
consideradas como manguezal.

Art. 9° Revoga-se o disposto na alínea "a", inciso IX do artigo 3° da Resolução CONAMA N° 303,
de 20 de março de 2002.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.--

CARLOSMINC

Presidente

'. .
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinetedo Ministro

Esplanada dos Ministérios, Bloco "B" - 5° andar
70068-900 - Brasília/DF

Fone: (61)3317-1254 - Fax: (61)3317-1756
gab@mma.gov.br

Memorando n° .J.!--6 /2008/GM/MMA --
Em !},ç de 0-8o~ de 2008.

Ao Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA

Assunto: Proposta de Resolução.

Encaminho a Vossa Senhoria proposta de Resolução sobre parâmetros básicos

para definição de vegetação primária e dos estágios sucessionais secundários da vegetação de

restinga no Bioma Mata Atlântica, a ser submetido à análise e apreciação do CONAMA.

Por oportuno, o senhor Ministro solicita incluir na pauta da reunião do CONAMA

a antecipação da Quarta Etapa do PROCONVE.

Atenciosamente,
- I

~~Chefe de Gabinete do Ministro
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MINIsTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Procedência: Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

Data: ... de ... de 2008

Processo nO ...

Assunto: Parâmetros Básicos dos Estágios Sucessionais de Vegetação de Restinga nos Estados
do...

Proposta de Resolução

Dispõe sobre parâmetros básicos para definição de
vegetação primária e dos estágios sucessionais
secundários da vegetação de restinga no Bioma
Mata Atlântica para o Estado de ....

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso das competências que lhe
são conferidas pela Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto n° 99.274,
de 6 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto na Lei n° 4.771, de 15 de setembro e 1965, na
Lei n° 11.428, de 22 de dezembro de 2006 na Resolução Conama n° 10, de 10de outubro de 1993 e
no seu Regimento Interno, e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária e parâmetros básicos para análise dos
estágios sucessionais secundários nas distintas fitofisionomias de restinga, no Bioma Mata

__ Atlântica, visando estabelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de licenciamento de
atividades nessas áreas;

Considerando a importância biológica, incluindo endemismos, espécies raras e ameaçadas de
extinção existentes na vegetação de restinga;

Considerando a singularidade da fisionomia e das belezas cênicas da restinga;

Considerando a distribuição geográfica restrita da vegetação de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que está submetida a vegetação de restinga em função
das ações antrópicas, resolve:

Art. 1° Esta Resolução estabelece parâmetros básicos para análise e definição de vegetação primária
e dos distintos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata Atlântica,

Art. 2° Para o disposto nesta Resolução entende-se por:

I - Vegetação Primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica,
sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas
características originais de estrutura e de espécies.
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II - Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação resultante dos processos na
sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas
naturais, podendo ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária.

III - Restinga: o conjunto de comunidades vegetais, distribuídas em mosaico, que cobre os
depósitos arenosos costeiros recentes (quatemário e terciário), também consideradas comunidades
edáficas, por dependerem mais da natureza do solo do que do clima, encontradas nos ambientes de
praias, cordões arenosos, dunas, depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo
apresentar, de acordo com a fitofisionomia predominante, estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este
último mais interiorizado.

IV - Restinga Herbácea e Subarbustjva: vegetação composta por espécies predomjnantemente
herbáceas ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo em praias,
dunas ftontais e internas (móveis, semi fixas e fixas), lagunas e suas margens, planícies e terraços
arenosos, banhados e depressões, caracterizada como vegetação dinâmica, mantendo-se sempre
como vegetação pioneira de sucessão primária (climax edáfico), inexistindo estágios sucessionais
secundários.

V - Vegetaçãode praias e dunas: vegetação localizada junto à linha do litoral, em áreas em contínua
modificação pela ação dos ventos, chuvas e marés,

VI - Vegetação associada às depressões: vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas
originadas pelo assoreamento de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo em locais de
afloramento do lençol freático, sendo que em locais com inundação duradoura, geralmente
dominam as macrófitas aquáticas, que são principalmente emergentes ou anfibias, mas também
podem ser flutuantes ou submersas.

VII - Vegetação de dunas internas e planícies: vegetação constituída predominantemente por
espécies subarbustivas, podendo haver algumas herbáceas ou também pequenos arbustos, que se
desenvolvem sobre dunas móveis, semi fixas ou fixas, além de também ocorrer em planícies
arenosas após a praia ou associadas a dunas e lagunas.

VIII - Restinga Arbustiva: vegetação constituída predominantemente por plantas arbustivas
apresentando até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratificação,
epífitas, trepadeiras e acúmulo de serapilheira, sendo encontrada em áreas bem drenadas ou
paludosas, principalmente em dunas semi-fixas e fixas, depressões, cordões arenosos, planícies e
terraços arenosos.

iX - Restinga Arbórea: Vegetação densa com fisionomia arbórea, estratos arbustivos e herbáceos
geralmente desenvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também epífitos e trepadeiras.

X -Transição entre Restinga e outras tipologias vegetacionais: vegetação que ocorre ainda sobre os
depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos , avançando sobre
substratos de origem continental ou indiferenciados, mais ou menos argilosos, podendo estar em
contato e apresentar grande similaridade com a tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de
regeneração diferente.

Art. 3°A vegetação prjmária e secundária nos djstintos estágjos de regeneração das fitofisionomias
de restinga a que se refere o artigo 4° da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, são assim
definidos:

I -Restinga Herbácea e Subarbustiva

a) Estágio Primário

1. Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando touceiras,
com distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer à presença de
arbustos e formação de moitas.

2. estrato herbáceo predominante;
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3. no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como altura e diâmetro;

4. epífitas inexistentes ou raras, em geral representadas por liquens e pteridófitas;

5. espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem
aparecer recobrindo o solo.

6. serapilheira não considerada;

7. sub-bosque ausente;

8. nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas, periodicamente
inundado pela maré, enquanto que nas dunas o substrato é arenoso e seco, retrabalhado pelo
vento, podendo ser atingido pelos borrifos da água do mar.

9. espécies indicadoras.

II - Restinga arbustiva

a) Estágio Primário

l.fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar
moitas intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contínuos;

2.estrato arbustivo predominante;

3.altura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer indivíduos emergentes com até 5
metros, diâmetro da base do caule das espécies lenhosas em torno de 3 centímetros;

4.poucas epífitas, representadas por liquens e pteridófitas;

5.ocorrência de espécies de trepadeiras,

6.presença de serapilheira com espessura moderada;

7.sub-bosque ausente;

8.estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associações de
líquens terrestres e briófitas;

9.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, podendo em alguns trechos
acumular água na época chuvosa;

10.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de renegeração

I.fisionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas
da vegetação primária;

2.estrato herbáceo predominante;

3.ausência de espécies lenhosas,

4.ausência de epífitas e trepadeiras,

5.ausência de serapilheira;

6.ausência de sub-bosque;

7.diversidade menor em relação à vegetação original, podendo ocorrer espécies ruderais;

8.as espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

I.fisionomia arbustiva predominante;

2.possível distinção dos estratos herbáceo e arbustivo;
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3.vegetação arbustiva, com até 3 metros de altura e diâmetro caulinar com cerca de 2
centímetros;

4.possível ocorrência de epífitas e trepadeiras de pequeno porte;

5.pouca serapilheira ;

6.sub-bosque ausente;

7.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fisionomia arbustiva mais aberta que a da vegetação primária;

2.estratificação evidente;

3.altura das plantas entre 2 a 5 metros e diâmetro caulinar com até 3 centímetros;

4.maior diversidade e quantidade de epífitas e trepadeiras em relação ao estágio médio;

5.pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

6.sub-bosque irrelevante para a caracterização desse estágio;

7.espécies indicadoras.

III - Restinga Arbórea

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbórea predominante;

2.estratificação evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3.árvores em geral de 5 a 15 metros de altura, com árvores emergentes atingindo até 20
metros, em geral com caules ramificados desde a base, e com amplitude diamétrica entre 5 a
10cm;

4.maior quantidade e diversidade de epífitas e trepadeiras em relação às demais
fitofisionomias de restinga;

5.presença de serapilheira;

6.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raízes formando
trama superficial, podendo haver deposição de areia e argila de origem continental, ocorrendo
inundações ocasionais em determinadas áreas.

7.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

1.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.altura das plantas entre 1 a 3 metros e diâmetro de até 2 centímetros;

4.ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5.ausência de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies;

6.serapilheira ausente ou em camada fina;

7.sub-bosque ausente;



8.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

l.fisionomia arbustivo-arbórea;

2.predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3.arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, mostrando pequena
amplitude diamétrica, em geral até 10 centímetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio inicial;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.sub-bosque em formação e pouco desenvolvido;

8.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

l.fisionomia arbórea,

2.predominância do estrato arbóreo;

3.árvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, raramente ultrapassando 10 centímetros
de diâmetro, podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros,

4.presença expressiva de epífitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6.serapilheira mais desenvolvida, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposição;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
formação primária;

8.espécies indicadoras.

IV - Transição Floresta de Restinga-Floresta OmbrófiJaDensa

'" a) Estágio Primário

l.fisionomia arbórea predominante com dossel fechado;

2.estratificação evidente com os estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem
desenvolvidos e diversificados;

3.árvores com altura variando entre 12 e 18 metros, com árvores emergentes podendo
ultrapassar 20 metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centímetros, alguns
diâmetros podendo ultrapassar 40 centímetros;

4.presença de epífitas com grande riqueza de espécies;

5.presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6.presença de serapilheira e espessa camada de húmus,

7.substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

8.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

,



l.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, de pequena amplitude diamétrica, com
diâmetros geralmente inferiores a 8 centímetros;

4.ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5.ausência de trepadeiras;

6.serapilheira ausente ou em camada fina;

7.sub-bosque ausente;

8.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

l.fisionomia arbustivo-arbórea;

, 2.predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3.árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetros de até
15 centímetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

8.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

l.fisionomia arbórea;

2.predominância do estrato arbóreo;

3.árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior
, amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centímetros, com algumas plantas

podendo ultrapassar 30 centímetros de diâmetro;

4.presença expressiva de epífitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6.presença de serapilheira em camada espessa;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da
formação primária;

8.espécies indicadoras.

§ 10As listas mencionadas neste artigo das espécies indicadoras serão estabelecidas em Resolução
específica para cada Estado, considerando-se as características específicas da sua vegetação de
restinga.

§ 20 A dinâmica sucessional da vegetação na transição entre restinga e outras tipologias
vegetacionais será descrita em Resolução específica para cada Estado, considerando-se as
peculiaridades da sua vegetação, seguindo o padrão adotado na descrição da vegetação de transição
Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila Densa, apresentada nesta Resolução.

,



Art. 4°A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não Cl
Resoluçõesespecíficaspara cadaEstado, não descaracterizao respectivoestágio sucessio
vegetação.

Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais ou
cultivadas não necessariamente descaracteriza o caráter primário da vegetação de restinga.

Art. 6° As Resoluções específicas para cada Estado deverão destacar, na citação das espécies
indicadoras, aquelas identificadas como endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, constantes da
listas oficiais federal e do respectivo Estado.

Art. 7° Para efeito desta resolução será também considerada como vegetação de restinga a
vegetação de ambientes rochosos associados à restinga;

Art. 8° As áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas e apicuns, serão
consideradas como manguezal.

Art. 9° Revoga-se o disposto na alínea "a", inciso IX do artigo 3° da Resolução CONAMA N° 303,
de 20 de março de 2002.

Art. 10.Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

CARLOSMINC

Presidente

,.



Brasília, 8 de agosto de 2008.

Exmo. Sr. Ministro Carlos Minc

De ordem da Sra. Secretária de Biodiversidade e Florestas, Maria Cecília Brito,
encaminho em anexo proposta de Resolução Conama que estabelece regras para o uso
das áreas cobertas com vegetação de restinga.

Chamo a atenção para o art. 9° da mencionada proposta, que revoga a alínea "a", inciso
IX do artigo 3° da Resolução CONAMA N° 303, de 20 de março de 2002.

Informo que a presente proposta está sendo encaminhada ao Conama .

Atenciosamente,

Mauricio Mercadante

,
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MINISTÉRIO DO MEIO .-\l\:IBIENTE
Secrctaria .Exccurim

Dep.utamentú Je :;'poio ao Conselho Nadou:11do ivfeioAmbiente - DCONA.MA
SEPN 505. lote 2. Bloco B. Ed. lVbrie Prendi 0117.. I" :md(ll"- Asa NOite

70f:iO-5...Q- Bmsilia/DF - _.-=-___ '"
Te!. (Oxx61).1J05..220i/l!02

Oticio Circular n° IIJ) /2008/DCONAMA/SECEX/MMA

Brasília., 21
..l.

de f!:;)05iD
U

de 2008.

Assunto: Convocação para a 14:1Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna' e
r' Recursos Pesqueiros.

Ref: Processos n° ----- - - .~... ~..........._...

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome da Presidente da: Câmara Té"cnicad-e'a-iodiversidade~ Fauna e Recursos'

Pesqueiros e no cumprimento do disposto no art. 28 e inCisoVI do art. 45 do Regimento Interno deste

Conselho, convoco Vossa Senhoria para participar da 14aReunião da citada CT, a realizar-se nos dias

04 e 05 de setembl'o de 2008, das 09h30 às 18hOO,na sala de Câmara Técnica, localizada ao TéITeo

do Edifício Marie Prendi Cruz.,W2 Norte, qd. 505, 11.02, BrasíliaIDF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes da

r' data da reunião, conforme art. 28 do Regimento lnterno do Conselho, na página do CONAMA na

e Internet, no endereço abaixo:
.' . . .. ... ., , -. -.-----.--.

__o..- "

3. Solicito que as entidades da Sociedade Civil, com assento na Câmara Técnica, cujas

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentários do :MMA, conforme § 2°, art. 9° do

Regimento Interno, entrem em contato com nossa equipe de apoio para confirmação de sua presença

na reunião, teJ. (ól) 3105.220712102 ou ,,_-'-~_, , :Jàçam suas solicitações, com 15 dias

de antecedência. à data da viagem, para:qu~am tomadas as providências necessárias.

Atenciosamente, k ~"
/ A.i ,. /

Nilo S/o de MeIo Diniz
_ .--/' Diretor

,
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i\HNlSTÉRlO DO 1\'IEIOAl\1BlENTE
Set:rctUIi~ Exccutinl

Dep:Htamento de Apoio ao Conselho I'Jacional do 1\'ieioAmbieJUc- DCONALvíA.
SEPN 505. Lote 2. BI,)coB. Ed. Marie Prendi em? I" :mdar -As.1Norte

707.10-542- Brasilia/DF - __'_'_
Te!. (Oxx61~J l05.1207íllOl

Oticio Circular n° 11~o !2008/DCONAMA/S:ECEX!MMA

B '1' "/1
raSi Ia, ,~1 de 2008.

Assunto: Convite para a 14"Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos
P~~~L ~

Ref: Processos no), ." ;.. .

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros, comunico que foi convocada a 148Reunião da CT citada, a realizar-se nos dias 04 e 05

de setembro de 2008, das 091130às 18hOO,na sala de Câmara Técnica, localizada no Térreo do

Edifício Marie Prendi Cmz, W2 Norte, qcl. 505, lt. 02, BrasílialDF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes

da data da reunião, confom1eart. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na-./

Internet, no endereço abaixo:

_._--.

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva dos Conselheiros

membros desta Câmara Técnica.

Atenciosamente, i" c \\. ! \
\ j

} - " ,

'''_.Vv "'~'I ~

Nih~ S~fgio de Meio Diniz
// Diretor

.', 1:
'. ', ,.'..
',.



.
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Tel. (Oxx61) 3105.2207/2102 - htID:lJwww.mma.aov.br/conama/conamatmmma.Qov.br

PAUTA DA REUNIAo 148cAMARA TÉCNICADE BlODIVERSlDADE,FAUNA E RECURSOS
PESQUEIROS

Data: 04 e 05 de setembro de 2008, das 09h30 às 18hOO
local: Sala de CT, téneo, Ed. Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, It. 2, bl. B

BrasnialDF

1. Abertura da Câmara Técnica pelo Presidente.

2. Ordem do dia:

2.1 . Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre Maus Tratos aos Animais
Processo nO 02000.001100/2004-11. Termo de depósito doméstico provisório de animais silvestres,
critérios para a venda de animais silvestres como estimação e proteção contra maus-tratos aos animais.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Apreciação da CTBio sobre o encaminhamento da minuta de resolução: debate sobre o mérito ou
incorporação ao GT lei de Fauna, a ser criado no âmbito desta CTBio.

2.2. Criação do GT "lei de Fauna".

Definição de coordenador, relator, membros permanentes e cooperação técnica com a CONABIO

2.3. Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre Ucenciamento Ambiental da AqOicultura
Processo nO02000.00034812004-64. Ucenciamento Ambiental da AqOicultura.
Interessado: Secretaria Especial de AqOiculturae Pesca da Presidência da República - SEAPIPR.

Apreciação da minuta encaminhada pelo GT Licenciamento Ambiental da Aqüicultura.

2.4. Minuta de Resolução para Restinga associada ao bioma Mata Atlântica
Processo nO02000.00064212007-19. Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para
análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata Atlântica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e FlorestaslMMA

Apreciação da minuta apresentada conjuntamente pelo ICMBioe MMA.

2.5. Minutada proposta de Resolução que dispõe sobre Introdução,reintrodução e translocação de
espécies exóticas em ambientes aquáticos
Processo nO02000.003239/2003-18.Introdução,reintrodução e translocação de espécies exóticas em
ambientes aquáticos.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Definição de prazos para conclusão dos trabalhos.

3. Assuntos Gerais.

4. Encerramento.

,



.
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Tel. (Oxx61) 3105.2207/2102 - httD:lJwww.mma.aov.br/conama/conamatmmma.aov.br

RESULTADOS DA REUNIÃO 14a CÂMARA TÉCNICA DE BIODIVERSIDADE, FAUNA E RECURSOS
PESQUEIROS

Data: 04 e 05 de setembro de 2008. das 091130às 181100
Local: Sala de CT, térreo, Ed. Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, It. 2, bl. B

BrasílialDF

1. Abertura da Câmara Técnica pelo Presidente.

Estiveram presentes os conselheiros:
Paulo Nogueira-Neto (ADEMA/SP) - Presidente
João Carlos de Carli (CNA)
Marcelo Sampaio (SEAP/PR)
Ten. Marcelo Robis Nassaro (CNCG)
Herbert Schubart (CNM)
João Pessoa Moreira Jr. (IBAMA)

2. Ordem do dia:

Houve diversas inversões de pauta ao longo dos trabalhos.

2.1. Minuta de Resolução para Restinga associada ao bioma Mata Atfântica
Processo nO02000.000642/2007-19. Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para
análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata Atfântica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e RorestasIMMA

Os conselheiros não se sentiram confortáveis em debater a minuta na seção, visto o assunto ser
demasiado específico. Resolveu-se marcar nova reunião da CTBio com a maior brevidade
possível. Não houve consenso nas datas, mas o DConama se prontificou a acertar isso com os
conselheiros da CTBio.

2.2. Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre Introdução, reintrodução e translocação de
espécies exóticas em ambientes aquáticos
Processo nO02000.00323912003-18. Introdução, reintrodução e translocação de espécies exóticas em
ambientes aquáticos.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Reansos Naturais Renováveis - IBAMA

Definição de prazo para conclusão dos trabalhos: 04 de dezembro de 2008 (90 dias).

O Ibama declarou a necessidade de trazer especialistas para esclarecimentos ao GT, antes de
conclusão da minuta. Para tanto, fará um seminário, nos próximos 2 meses.

A CTBio, visando reforçar a urgência, encaminhará ofício ao Ibama, por meio do DConama, de
ordem do Presidente da CT, ressaltando a importância da conclusão rápida dos trabalhos dos
técnicos e solicitando apoio do órgão quanto aos esforços para atender os prazos.

2.3. Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre Maus Tratos aos Animais
Processo nO 02000.00110012004-11. Termo de depósito doméstico provisóriode animais silvestres,
critérios para a venda de animais silvestres como estimação e proteção contra maus-tratos aos animais.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos ReaJrsos Naturais Renováveis - IBAMA

Houve consenso geral dos conselheiros quanto ao entendimento das diversas faces de conflito

que a minuta carrega consigo no que tange especialmente às competências de órgãos d~;
executivo em normatizar o tema fauna.

~.~
i8lh-=-
r,)tdMA
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Representantes do MAPA,MCTe MMA,presentes na reunião, entenderam como melhor alternativa
a criação de uma comissão interministerial entre os citados, para discutir todas as competências
específicas de cada um dos órgãos, buscando assim dirimir as sobreposições encontradas na
minuta de maus tratos e evoluir as discussões para um adequado regramento de fauna. Todavia,
houve pouca clareza sobre qual seria o melhor instrumento legal a ser trabalhado pela comissão
(Decreto, Medida Provisória ou Lei), apenas que este deveria ser feito fora do ambiente do
Conama.

o IBAMAsugeriu se ter como base para a formulação de um novo instrumento o PL-215/2007,de
autoria do Deputado Ricardo Tripoli (PSDB-SP),agregando neste as especificidades de cada uma
das partes e encaminhando-o à Casa Civil.O MMAaproveitou para ressaltar a importância de se
aproveitar os 2 anos de trabalho do GT, visto que consolidou a posição de todos os setores da
sociedade. A CNCG corroborou o fato de ampliar a participação na comissão proposta,
denominada "chapa branca" por alguns dos presentes, colocando a importância da presença
daqueles que aplicam as normas. Em consonância a representação da COBRAP evocou a
confiança social no trabalho do CONAMA,o qual deveria preservar a ampla participação social.
Frente a essas manifestações, houve consenso entre conselheiros de que seria necessária, ao
menos, uma consulta pública do documento feito, antes do encaminhamento definitivo.

Conselheiros concordaram que encaminhar para a Casa Civil uma proposta conjunta seria mais
forte por já ter o aval dos três ministérios -já evitaria os problemas de competência.

Segundo entendimento obtido na reunião, a comissão substituiria o objeto do item 2.4destes
Resultados, a criação do Grupo Ad Hoc para discutir os assuntos referentes a fauna, dentro do
CONAMA,grupo este deliberado pela Plenária do CONAMA.

Surgiu ainda uma proposta de se realizar uma reunião conjunta, ou mesmo apenas a participação
de alguns membros da CTBionuma reunião da CTAJcom a finalidade de receber esclarecimento
sobre como a Câmara deve proceder no trato deste assunto.

Por fim, aprovou-se o seguinte encaminhamento: A CTBiopropõe à CTAJencaminhar ao Plenário
uma recomendação de que os Ministérios do MeioAmbiente (MMA),Ciência e Tecnologia (MCT)e
Agricultura (MAPA)criem uma comissão interministerial com a finalidade de estabelecer o
regramento de fauna.

Solicita-se urgência ao processo.

2.4. Criação do GT "Lei de Fauna".

Haverá consulta à CTAJ sobre a pertinência da criação de uma comissão interministeri
tratar o tema, substituindo a proposta de criação do GT. Observar os detalhes
encaminhamentos do item 2.3.

2.5. Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre Ucenciamento Ambiental da AqOicultura
Processo nO02000.00034812004-64. Ucenciamento Ambiental da AqOicultura.
Interessado: Secretaria Especial de AqOiculturae Pesca da Presidência da República - SEAPIPR.

Minuta apreciada e aprovada pela CTBio. Encaminhada à CTAJ.

3. Assuntos Gerais.

4. Encerramento.

,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executin
Departamentode Apoioao ConselhoNacionaldoMeioAmbiente- DCONAMA

SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. Marie Prendi Cruz. I" andar -Asa Norte
70730-542- Brasilia/DF- conamwà'mmILI!O".br

Te!. (Oxx6l) 3105.2207/2102

Oficio Circular n° Iq b /2008/DCONAMAISECEX/MMA.
Brasilia. ;:b1f de (lG(}570 de 2008.

Assunto: Encaminhamento da minuta de resolução sobre parâmetros básicos para análise dos estágios
sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata Atlântica.

Ref.: Processo n° 02000.000642/2007-19.

Senhor(a) Conselheiro(a).

I. Informo a Vossa Senhoria estar disponibilizada no sitio do CONAMA na intemet. conforme

endereço eletrônico abaixo. a proposta de Resolução. resultado de consenso entre o Instituto Chico Mendes de

Conservação da Biodiversidade-ICMBio e o Ministério do Meio Ambiente-MMA, referente aos "parâmetros

básicos para análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata Atlântica":

df

2. É importante a rápida análise da referida proposta, uma vez que a Lei da Mata Atlântica (Lei

11.428, de 22 de dezembro de 2006), no seu artigo 4°, delegou ao CONAMA a responsabilidade de

estabelecer tal regulamentação em 180 dias, prazo este vencido há mais de um ano. Em razão desse atraso,

alguns entes do SISNAMA têm alegado prejuízo ambiental e econômico, devido a controvérsias de caráter

legal. Para tanto, conforme entendimentos com o presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e

Recursos Pesqueiros-CTBio, Dr. Paulo Nogueira-Neto, a proposta será apreciada durante a 148reunião da

CTBio, a ser realizada em 04 e 05 de setembro próximo.

3. Dessa forma, solicitamos que Vossa Senhoria indique para a reunião técnicos que possam

avaliar o mérito da proposta, visando colaborar para a conclusão dos trabalhos na reunião da CTBio.

4. o Departamentode Apoio ao CONAMAse coloca à disposiçãopara esclarecimentos

Atenciosamente.

rá
CONAMA

adicionais acerca do presente encaminhamento.
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Ministério do Meio Ambiente
Assessoria Parlamentar

Esplanada dos Ministérios, Bloco "B" - 5° andar
70068-901 - Brasília/DF

Fone: (61) 3317-1248- Fax: (61) 3317- 1767
ronaldo.alexandre@nuna.gov.br

Memorando nO656/2008/ASPAR/MMA

Brasília, 23 de setembro de 2008

-
Ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Assunto: PDC 616/2008.

1. Encaminho, em anexo, para análise e parecer técnico, cópia do Projeto de

Decreto Legislativo nO616/2008, de autoria do Senhor Deputado Femando Chucre, que

"Susta a aplicação do art. 3~ inciso IX, alínea "a", da Resolução n° 303/2002, de 20 de

março de 2002, do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA ".

2. Requeiro que o posicionamento no parecer seja claro e objetivo e que a

resposta seja remetida por meio eletrônico (doc) para aspar.pareceres@mma.gov.br, e

também por via impressa.

3. Solicito especial atenção quanto ao retomo do devido parecer, uma vez que-
o referido Projeto de Lei encontra-se na Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento

e Desenvolvimento Rural e poderá, a qualquer momento, cOJ:1stardapauta de votação da

comissão.

4. Informo que além desse Conselho, também foi pedido parecer técnico para

a SBF e ICMBIO.

Atenciosamente, .

, Rltt\/~REe- ,
\C~efe ida Assessoria p',;I.:!wnentãf

'- '-0 ~ ,.--
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATJVON°b1.6 , DE2008

Susta a aplicação do art. 3°, inciso IX,

alínea "a", da Resolução nO303/2002, de 20

de março de 2002, do Conselho Nacional do
Meio Ambiente - Conama.

o Congresso Nacional decreta:

Art. 1° Fica sustada a aplicação do disposto no art. 3°,

inciso IX, alínea "a", da Resolução nO 303, de 20 de março de 2002, do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de

sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

ALei Federal n.o 4.771, de 15 de setembro de 1965,

definiu nos arts. 2° e 3° as chamadas Áreas de Preservação Permanente

(APP). As florestas e demais formas de vegetação natural ganharam a

proteção legal, com a finalidade de se garantir a preservação dos bens

ambientais e os parâmetros adequados para a intervenção humana no meio-

ambiente, assegurando o bem-estar das gerações atuais e futuras.

Entre as florestas e vegetações espec:almeme protegidas

enccr,Tra-se a '/egetação em restingas. Ce acerdo com o Cic:onário Brasileiro

de Ciênc:as ,~,mbientais. a fcrmacão çeclóglca denominada f"eslinga é assim

,



. -
definida: " 1. Geog. faixa ou língua de areia, depositada paralelamente ao

-_:itto.rat,~rjevido . -ao _dinamismo - aestrutÚ/o_e c.nnsiwiivn das.: águas:.Dceântc::JJf.:::_ -

Esses depósitos são feitos com apoio em pontas ou cabos, podendo barrar

uma série de pequenas lagoas. P.ex., a restinga da Marambaia, ao sul do

Município do Rio de Janeiro. 2. A vegetação típica desses ecossistemas" (In

Pedra Paulo de lima e Silva e cal., Dicionário Brasileira de Ciências

Ambientais. Rio de Janeiro: Ed. Thex. 1999, p.202)

Para essa formação geológica, o Código Florestal criou a

figura das APPs nas áreas de vegetação que agem como fixadoras de dunas

ou estabilizante de magues. Dessa forma, o legislador federal elegeu com

precisão a formação vegetal que o direito ambiental deve proteger, como se

pode observar do texto legal:

"Art. 2° Consideram-se de preservação permanente, pelo

só efeito desta Lei, as florestas e demais formas de

vegetação natural situadas:

a) ...

(...)
"'"

f) nas restingas, como fixadoras de dunas ou

estabilizadoras de mangues;"

Nos últimos anos temos assistido o esforço do Conama,

muitas vezes louvável, em normatizar as disposições do Código Florestal, na

disciplina dos usos e limites da APP. No entanto, o Conama dispôs na

resolução 303/2002 que as Áreas de Preservação Permanente compreendem

qualquer vegetação situada em restingas, ignorando o preceito estabelecido no

Código, a saber:

"Art. 3° Constitui Area de Preservação Permanente a área

situada:

,
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(...)
.. . _o. .'_- __ __ <., -

IX - nas restingas:

a) em faixa mínima de trezentos metros, medídos a partír

da línha de preamar máxima;"

Embora os limites tenham sido definidos com a intenção

de restringir a intervenção do homem em qualquer modalidade de vegetação

situada em restingas, a resolução extrapolou, como norma, a sua finalidade,

qual seja a regulamentação das leis. Criou-se, assim, nova norma, de modo

que o Conama, órgão do Poder Executivo, usurpou a competência privativa do

Poder Legislatívo.

o Código Florestal é claro em delimitar as APPS em

restingas. A proteção ambiental da alínea "f' do art. 2° atinge somente

vegetação em restingas com função de fixar dunas ou estabilizante de

mangues. Assim, qualquer outro tipo de vegetação em restingas que não fixem

dunas ou estabilizem mangues não podem receber o status de APP.

A norma infralegal com finalidade regulamentar serve-se

somente à fiel execução da lei. Não lhe cabe inovar no ordenamento jurídico,

sendo vedado criar, modificar ou excluir direitos e obrigações, sob pena de

violação do princípio da legalidade.

A esse respeíto, transcrevemos a lição do jurista Celso

Antonio Bandeira de Mello: "No Brasil, o princípio da legalídade, além de

assentar-se na própria estrutura do Estado de Direíto e, pois, do sistema

constitucional como um todo, está radícado especificamente nos arts. 5°, 11,37

e 84, IV, da Constituição Federal. Estes díspositivos atribuem ao princípio em

causa uma compostura muito estrita e rigorosa, não deixando válvula para que

o Executivo se evada de seus grilhões. É, alíás, o que convém a um país, de

tão acentuada tradição aurocrática. despótica. na qual o Poder Executivo.

=oertamente ou etrallés:e 9xpedientes pueris - cuja prerensa Juridic/dade não



iludiria sequer a um principiante -, viola de modo sistemático direitos e

J[i:Jerri~:fdespúblicas etripiJdia à vontade soore..rBpFirtiçãodA podAres (..) Logo,

a Administração não poderá impor comportamento algum a. terceiro, salvo se

estiver previamente embasada em determinada lei que lhe faculte proibir ou

impor algo. Vale dizer, não lhe é possível expedir regulamento, instrução,

resolução, portaria ou seja lá que ato for para coactar a liberdade dos

administrados, salvo se em lei já existir delineada a contenção ou imposição

que o ato administrativo venha a minudenciar" (g.n.). (In Curso de Direito

Administrativo, 20a ed., São Paulo: Malheiros, 2005, p. 91-92)

o disposto nos arts. 5°, 11,37 e 84, IV, da Constituição

Federal, revela a preocupação do constituinte originário em impedir a atuação

do Poder Executivo, por si ou por seus órgãos, sob a forma de regulamentos

ou a titulo de normatizar, em expedir disposições de natureza legislativa, ou

seja, normas constitutivas, modificativas ou extintivas de direitos e obrigações

não previstas em lei.

Portanto, as áreas de vegetação em restingas que não

fixem dunas ou estabilizem mangues não podem ser consideradas APPs, à luz

do Código Florestal e ao principio da legalidade.

Pretendemos com essa iniciativa sustar os efeitos da

Resolução CONAMA, no caso particular das restingas, como forma de proteger

os administrados da inseguran.çajurídica provocada pelo Poder Executivo.

o art. 49, inciso V, de nossa Carta Política prevê que é

competência exclusiva do Congresso Nacional sustar os atos normativos do

Poder Executivo que exorbitem do poder regulamentar ou dos limites da

delegação legislativa. Com fulcro nesse dispositivo, requer-se seja sustada a

aplicação do disposto no art. 3°, inciso IX, alínea "a", da Resolução n.o

303/2002, de 20 de março de 2002, do Conse!ho Nacicnal do Meio .A.mbiente-

Conama.

,
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De outro lado, provocamos a discussão entre os

parecem ser vários os casos nos quais ele vai além de suas competências, em

frontal desrespeito ao Congresso Nacional.

o Conama, no exercício de seu poder de estabelecer,

mediante proposta do Ibama, normas e critérios para o licenciamento de

atividades efetiva ou potencialmente poluidoras (art. 8°, inciso I, da Lei

6.938/1981) ou de estabelecer normas, critérios e padrões relativos ao controle

e à manutenção da qualidade do meio ambiente, não pode interferirem campo.

reservado ao legislador (art. 8°, inciso VII, da Lei 6.938/1981). Ninguém ganha

com isso, nem mesmo o meio ambiente.

Sala das Sessões, em de de 2008.

Deputado Fernando Chucre



COMISSÃO DEAGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E
DESENVOLVIMENTO RURAL

-.",-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ 616, DE 2008

(MENSAGEM NII )

- Susta a aplicação do art. 3°, inciso IX,
alínea "a", da Resolução nO 303, de 20 de
março de 2002, do Conselho Nacional do Meio
Ambiente - Conama.

Autor: Deputado FERNANDO CHUCRE

Relato r: Deputado CLÁUDIODIAZ

I - RELATÓRIO

o Projeto de Decreto Legislativo n° 616, de 2008, de autoria

do Deputado Fernando Chucre, pretende sustar a aplicação do art. 3°, inciso IX,

alfnea "a", da Resolução n° 303, de 20 de março de 2002, do Conselho Nacional
do Meio Ambiente.

-- A proposição está sujeita à apreciação pelo Plenário e foi
distribuída para as Comissões de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural; Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; e
Constituiçãoe Justiça e de Cidadania.

Este, o relatório.

11 - VOTO DO RELATOR

!nquestionável a importância do CONAMA como órgão

legiferante do Sistema Nacional do Meio Ambiente (Sisnama), instituído por

própria disposição do P-:der Legisiativo. ,iO boje da Política Nacional de Meio
A.mbiente.

-

,.
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Acerca da natureza jurídica do Conama, o inciso 11do artigo

6° da lei 6.938/81 (lei da Política Nacional do Meio Ambiente), o define como

órgão consultivo e deliberativo. Quanto à sua competência, ela é defi_nidapelo art.

8° da referida lei, com redação dada pela lei n. 7.804/89, abrangendo, entre

outras, as seguintes atribuições:

I - estabelecer, mediante proposta do IBAMA, normas
e critérios para o licenciamento de atividades efetiva ou
potencialmente poluidoras, a ser concedido pelos Estados e
supervisionado pelo IBAMA; (Redação dada pela Lei nO
7.804, de 1989)

VI - estabelecer, privativamente, normas e padrões
nacionaisde controleda poluiçãopor veículos automotores,
aeronaves e embarcações, mediante audiência dos
Ministérios competentes;

VII - estabelecer normas, critérios e padrões relativos
ao controlee à manutenção da qualidadedo meio ambiente
com vistas ao uso racional dos recursos ambientais,
principalmente os hídricos.

Da leitura do texto legal mencionado, vislumbra~se a

importante função normativa do CONAMA, cabendo~lhe a edição de normas e

padrões ambientais através de resoluções.

Em se tratando de órgão da administração pública, os atos

praticados pelo Conama são atos administrativos. Ou seja, as resoluções do

Conama constituem-se em típico ato administrativo, estando, portanto, adstritas
m .. ...

às disposições legais vigentes. Ainda assim, essas mesmas resoluções têm um

caráter normativo infraiegal, pois sua finalidade é estabelecer normas sobre o

modo de cumprimento da lei.

Como já afirmado, admirável o trabalho do Conama no

esforço de proteção ao meio ambiente. Todavia, muitas vezes, através de suas

resoluções, extrapola sua competência, donde decorrem ilegalidades e

inconstitucionalidades, prontamente combatidas tanto na esfera administrativa

como na judic:aL haja vista o grande número de ADINS questionando resoluções

do Órgão.

---
-
-
~=--
=~

..-
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Com efeito, as resoluções mostram-se mais dinâmicas, por
não estarem presas aos trâmites do processo legislativo. Entretanto, essa
condição não pode ser usada para justificarexcessos, que causam insegurança
jurídicaaos destinatários da norma, bem comoaos operadores do direito.

Importantes personalidades do meio jurídico nacional têm
criticadoa atuação do órgão colegiado porentenderem que ele, por vezes, chega
a exercer funções legislativas que não lhe competem, fazendo-o por meio de
resoluções.

Nobojode toda essa discussão, surge a proposiçãoque ora
analisamos, que pretende sustar os efeitos da resolução 303/2002, do Conama,
particularmenteno que se refere às restingas. Isso porque, como bem esclarece o
autor do projeto em sua justificação, o Código Florestal estipula como de
preservação permanenteapenas as florestasou demais formasde vegetação
natural situadas em restingas, que atuem como fixadoras de dunas ou
estabilizadoras de mangues.. Na contramão da disposição legal, o Conama
ignorou o preceito estabelecido no Código Florestal, definindo como APP toda
vegetação que se situe em restingas

Segundo estabelece o Código Florestal, as Áreas de

Preservação Permanente (APPs), em restingas, se limitam às vegetações

responsáveis por fixar dunas ou estabilizar mangues. Já para a Resolução n°
303/2002, constitui APP qualquer vegetação situada em restinga, senão vejamos:

"Art. 3° Constitui Área de Preservação Permanente a
área situada:

..............

IX - nas restingas:

a) em faixa mínimade trezentos metros,medidos a
partir da linha de preamar máxima;"

Concordamos com o autor quando defende que o disposto
no art. 3°, inc:so IX, alínea "a", da Resolução n° 303/2002, vai além de sua

competência legislativa, extrapoiando o estipulado na Lei. No nosso
entendimento, :-eferidcdispositivomerece ser sustado com base no disposto no
:i1. .19. :nc:sc \jje r:ossa Carta Magna, que ;Jre'lê ser .je c::mDetência eXC!USiva

., ---.-.-

-

,
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do Congresso Nacional sustar os atos normativos do Poder Executivo que
exorbitemdo poder regulamentarou dos limitesda delegação legislativa.

Diante do exposto, somos pela aprovação do Projeto de
Decreto Legislativon° 616, de 2008.

Sala da Comissão, em de de 2008.

Deputado CLÁUDIODIAZ
Relatar

---

-

,



lVIINISTÉRIO DO fvIEIO AJvIBIENTE
SECRET AmA E:\"EClJTTVA

DEPARTA..MENTO DE APOIO AO CONSELHO NACIONAL DO MEIO A.MBIENTE - DCONAivIA

Mem. n.o 115 /2008/DCONAMA/SECEX/MMA. Em 22 de outubro de 2008.

Ao Sr. Ronaldo Peixoto Alexandre, Chefe da Assessoria Parlamentar.

Assunto: Parecer sobre o PDL n° 616/2008.

".....
Ref: Reg. 00000.027934/2008-00

1. Em atenção ao memorando n0656/2008/ASPARfMMA, referente ao PDL 616/2008, de
autoria do Deputado Femando Chucre, este Departamento de Apoio ao Conama-DCONAMA solicita
que a ASPAR agende uma reunião com o Deputado, se possível com a Secretária-Executiva, Dra.
Izabella Teixeira, para que possamos abrir um canal de discussão sobre este assunto entre o CONAMA e
o Congresso Nacional.

2. Nesta reunião o DCONAMA apresentará uma proposta de resolução que tramita
atualmente no Conselho e que atende integralmente aos objetivos do projeto de lei elaborado pelo
Deputado. Em efeito, na Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros, cuja próxima
reunião está prevista para 19 e 20 de novembro de 2008, tramita uma minuta de resolução, fruto de
consenso entre a SBF!l\IIMAe o ICMBIO, que dispõe sobre os estágios sucessionais da vegetação de
restinga. O penúltimo artigo desta proposta de resolução, em anexo, tem o mesmo teor do projeto do
Dep. Femando Chucre ao tratar precisamente da revogação da alínea "a", do inciso IX do artigo 3° da
Resolução 303/02.

3. Nosso intuito na reunião a ser agendada é solicitar ao Deputado que aguarde a tramitação
da proposta de Resolução dentro do Conama, e que, se entender, após aprovação da Resolução em
Plenária, que o seu objeto foi alcançado, suspenda ou arquive o PDL.

4. É essencial que evitemos abrir um precedente, ao permitir que um instrumento do
legislativorevogue dispositivos de uma norma do Conãma.

Atenciosamente,

Nilo Sérgio de Meio Diniz
Diretor

C/c: Secretária-Executiva, Dra. Izabella Teixeira

r



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Procedência: Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

Data: ... de ... de 2008

Processo n° ...

Assunto: Parâmetros Básicos dos Estágios Sucessionais de Vegetação de Restinga nos Estados do...

Proposta de Resolução

Dispõe sobre parâmetros básicos para definição de
vegetação primária e dos estágios sucessionais
secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata
Atlántica para o Estado de ....

o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no uso das competências que lhe são
conferidas pela Lei n o 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto nO99.274, de 6 de
junho de 1990, e tendo em vista o disposto na Lei nO4.771, de 15 de setembro e 1965, na Lei nO11.428, de
22 de dezembro de 2006 na Resolução Conama nO10, de 1° de outubro de 1993 e no seu Regimento
Interno, e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária e parâmetros básicos para análise dos
estágios sucessionais secundários nas distintas fitofisionomias de restinga, no Bioma Mata Atlântica,
visando estabelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de licenciamento de atividades nessas
áreas;

Considerando a importância biológica, incluindo endemismos, espécies raras e ameaçadas de extinção
existentes na vegetação de restinga;

Considerando a singularidade da fisionomia e das belezas cênicas da restinga;

Considerando a distribuição geográfica restrita da vegetação de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que está submetida a vegetação de restinga em função das
ações antr6picas, resolve:

Art. 1° Esta Resolução estabelece parâmetros básicos para análise e definição de vegetação primária e dos
distintos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata Atlântica,

Art. 2° Para o disposto nesta Resolução entende-se por.

I - Vegetação Primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica, sendo os
efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas características originais
de estrutura e de espécies.

11- Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação resultante dos processos naturais de sucessão,
após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antr6picas ou causas naturais, podendo
ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária.

11I- Restinga: o conjunto de comunidades vegetais, distribuídas em mosaico, que cobre os depósitos
arenosos costeiros recentes (quatemário e terciário), também consideradas comunidades edáficas, por
dependerem mais da natureza do solo do que do clima, encontradas nos ambientes de praias, cordões
arenosos, dunas, depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo apresentar, de acordo com
a fitofisionomia predominante, estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este último mais interiorizado.

,--- - - -



IV - R~stinga Herbácea e Subarbustiva: vegetação composta por espécies predominantemente herbáceas
ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo em praias, dunas frontais e
internas (móveis, semi fixas e fixas), lagunas e suas margens, planícies e terraços arenosos, banhados e
depressões, caracterizada como vegetação dinâmica, mantendo-se sempre como vegetação pioneira de
sucessão primária (clímax edáfico), inexistindo estágios sucessionais secundários.

V - Vegetação de praias e dunas: vegetação localizada junto à linha do litoral, em áreas em contínua
modificação pela ação dos ventos, chuvas e marés,

VI - Vegetação associada às depressões: vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas
originadas pelo assoreamento de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo em locais de
afloramento do lençol freático, sendo que em locais com inundação duradoura, geralmente dominam as
macrófltas aquáticas, que são principalmente emergentes ou anfíbias, mas também podem ser flutuantes ou
submersas.

VII - Vegetação de dunas internas e planícies: vegetação constituída predominantemente por espécies
subarbustivas, podendo haver algumas herbáceas ou também pequenos arbustos, que se desenvolvem
sobre dunas móveis, semi fixas ou fixas, além de também ocorrer em planícies arenosas após a praia ou
associadas a dunas e lagunas.

VIII - Restinga Arbustiva: vegetação constituída predominantemente por plantas arbustivas apresentando
até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratificação, epítitas, trepadeiras e
acúmulo de serapilheira, sendo encontrada em áreas bem drenadas ou paludosas, principalmente em
dunas semi-fixas e fixas, depressões, cordões arenosos, planícies e terraços arenosos.

IX - Restinga Arbórea: Vegetação densa com fisionomia arbórea, estratos arbustivos e herbáceos
geralmente desenvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também epítitos e trepadeiras.

X - Transição entre Restinga e outras tipologias vegetacionais: vegetação que ocorre ainda sobre os
depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos, avançando sobre substratos
de origem continental ou indiferenciados, mais ou menos argilosos, podendo estar em contato e apresentar
grande similaridade com a tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de regeneração diferente.

Art. 3° A vegetação primária e secundária nos distintos estágios de regeneração das fitofisionomias de
restinga a que se refere o artigo 4° da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, são assim definidos:

I - Restinga Herbácea e Subarbustiva

a) Estágio Primário

1. Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando touceiras, com
distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer à presença de arbustos e
formação de moitas.

2. estrato herbáceo predominante;

3. no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como altura e diâmetro;

4. epífitas inexistentes ou raras, em geral representadas por líquens e pteridófitas;

5. espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem aparecer
recobrindo o solo.

6. serapilheira não considerada;

7. sub-bosque ausente;

8. nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas, periodicamente
inundado pela maré, enquanto que nas dunas o substrato é arenoso e seco, retrabalhado pelo vento,
podendo ser atingido pejos borrifos da água do mar.

9. espécies indicadoras.

11- Restinga arbustiva

a) Estágio Primário

1. fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar moitas
intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contínuos;

2. estrato arbustivo predominante;

3. altura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer indivíduos emergentes com até 5
metros, diâmetro da base do caule das espécies lenhosas em tomo de 3 centímetros;
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4. poucas epífitas, representadas por liquens e pteridófitas;

5. ocorrência de espécies de trepadeiras,

6. presença de serapilheira com espessura moderada;

7. sub-bosque ausente;

8. estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associações de
líquens terrestres e briófitas;

9. substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, podendo em alguns trechos
acumular água na época chuvosa;

10. espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de renegeração

1. fisionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas da
vegetação primária;

2. estrato herbáceo predominante;

3. ausência de espécies lenhosas,

4. ausência de epífitas e trepadeiras,

5. ausência de serapilheira;

6. ausência de sub-bosque;

7. diversidade menor em relação à vegetação original, podendo ocorrer espécies ruderais;

8. as espécies indicadoras.

c) Estágio médio de. regeneração

1. fisionomia arbustiva predominante;

2. possível distinção dos estratos herbáceo e arbustivo;

3. vegetação arbustiva, com até 3 metros de altura e diâmetro caulinar com cerca de 2 centímetros;

4. possível ocorrência de epífitas e trepadeiras de pequeno porte;

5. pouca serapilheira ;

6. sub-bosque ausente;

7. espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1. fisionomia arbustiva mais aberta que a da vegetação primária;

2. estratificação evidente;

3. altura das plantas entre 2 a 5 metros e diâmetro caulii1arcom até 3 centímetros;

4. maior diversidade e quantidade de epífitas e trepadeiras em relação ao estágio médio;

5. pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

6. sub-bosque irrelevante para a caracterização desse estágio;

7. espécies indicadoras.

11I- RestingaArbórea

a) Estágio Primário

1. fisionomia arbórea predominante;

2. estratificação evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3. árvores em geral de 5 a 15 metros de altura, com árvores emergentes atingindo até 20 metros,
em geral com caules ramificados desde a base, e com amplitude diamétrica entre 5 a 10 cm;

4. maior quantidade e diversidade de epífrtas e trepadeiras em relação às demais fJtofisionomiasde
restinga;
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5. presença de serapilheira;

6. substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raízes formando trama
superticial, podendo haver deposição de areia e argila de origem continental, ocorrendo inundações
ocasionais em determinadas áreas.

7. espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

1. fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2. predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3. alturadasplantasentre1 a 3 metrose diâmetrode até2 centímetros; .

4. ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5. ausência de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies;

6. serapilheira ausente ou em camada fina;

7. sub-bosque ausente;

8. espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1. fisionomia arbustivo-arbórea;

2. predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3. arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, mostrando pequena amplitude
diamétrica, em geral até 10 centímetros;

4. epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5. trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio inicial;

6. presença de serapilheira em camada fina;

7. sub-bosque em formação e pouco desenvolvido;

8. espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1. fisionomia arbórea,

2. predominância do estrato arbóreo;

3. árvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, raramente ultrapassando 10 centímetros de
diâmetro, podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros,

4. presença expressiva de epífitas;

5. ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6. serapilheira mais desenvolvida, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposição;

7. presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
formação primária;

8. espécies indicadoras.

IV - Transição Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila Densa

a) Estágio Primário

1. fisionomia arbórea predominante com dossel fechado;

2. estratificação evidente com os estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3. árvores com altura variando entre 12 e 18 metros, com árvores emergentes podendo ultrapassar

-
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20 metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centímetros, alguns diâmetros podendo
ultrapassar40 centímetros;.

4. presença de epífitas com grande riqueza de espécies;

5. presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6. presença de serapilheira e espessa camada de húmus,

7. substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

8. espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

1. fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2. predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3. arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, de pequena amplitude diamétrica, com diâmetros
geralmente inferiores a 8 centímetros;

4. ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5. ausência de trepadeiras;

6. serapilheira ausente ou em camada fina;

7. sub-bosque ausente;

8. espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1. fisionomia arbustivo-arbórea;

2. predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3. árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetros de até 15
centímetros;

4. epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5. presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

6. presença de serapilheira em camada fina;

7. estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

,--- 8. espéciesindicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1. fisionomia arbórea;

2. predominância do estrato arbóreo;

3. árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior
amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centímetros, com algumas plantas podendo
ultrapassar 30 centímetros de diâmetro;

4. presença expressiva de epífrtas;

5. ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6. presença de serapilheira em camada espessa;

7. presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da
formação primária;

8. espécies indicadoras.

§ 10 As listas mencionadas neste artigo das espécies indicadoras serão estabelecidas em Resolução
específica para cada Estado, considerando-se as características específicas da sua vegetação de restinga.

§ 20A dinâmica sucessional da vegetação na transição entre restinga e outras tipologias vegetacionais será
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descrita em Resolução específica para cada Estado, considerando-se as peculiaridades da sua vegetação,
seguindo o padrão adotado na descrição da vegetação de transição Floresta de Restinga-Floresta
OmbrófiJaDensa, apresentada nesta Resolução.

Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas nas
Resoluções específicas para cada Estado, não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da
vegetação.

Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais ou cultivadas não
necessariamente descaracteriza o caráter primário da vegetação de restinga.

Art. 6° As Resoluções específicas para cada Estado deverão destacar, na citação das espécies indicadoras,
aquelas identificadas como endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, constantes da listas oficiais
federal e do respectivo Estado.

Art. 7° Para efeito desta resolução será também considerada como vegetação de restinga a vegetação de
ambientes rochosos associados à restinga;

Art. 8° As áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas e apicuns, serão consideradas
como manguezal.

Art. 9° Revoga-se o díSposto na alínea "aft, inciso IX do artigo 3° da Resolução CONAMA N° 303, de 20 de
março de 2002.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. --...

CARLOS MINC

Presidente
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20 metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centímetros, alguns diâmetros podendo
ultrapassar40 centímetros;.

4. presença de epífitas com grande riqueza de espécies;

5. presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6. presença de serapilheira e espessa camada de húmus,

7. substrato arenoso, com deposição variável de areia e argila de origem continental;

8. espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

1. fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indivíduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;

2. predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3. arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, de pequena amplitude diamétrica, com diâmetros
geralmente inferiores a 8 centímetros;

4. ausência de epífitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivíduos;

5. ausência de trepadeiras;

6. serapilheira ausente ou em camada fina;

7. sub-bosque ausente;

8. espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1. fisionomia arbustivo-arbórea;

2. predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

3. árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetros de até 15
centímetros;

4. epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5. presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

6. presença de serapilheira em camada fina;

7. estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

8. espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1. fisionomia arbórea;

2. predominância do estrato arbóreo;

3. árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior
amplitude diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centímetros, com algumas plantas podendo
ultrapassar 30 centímetros de diâmetro;

4. presença expressiva de epífrtas;

5. ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6. presença de serapilheira em camada espessa;

7. presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da
formação primária;

8. espécies indicadoras.

§ 10 As listas mencionadas neste artigo das espécies indicadoras serão estabelecidas em Resolução
específica para cada Estado, considerando-se as características específicas da sua vegetação de restinga.

§ 20A dinâmica sucessional da vegetação na transição entre restinga e outras tipologias vegetacionais será
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descrita em Resolução específica para cada Estado, considerando-se as peculiaridades da sua vegetação,
seguindo o padrão adotado na descrição da vegetação de transição Floresta de Restinga-Floresta
Ombrófila Densa, apresentada nesta Resolução.

Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas nas
Resoluções específicas para cada Estado, não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da
vegetação.

Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais ou cultivadas não
necessariamente descaracteriza o caráter primário da vegetação de restinga.

Art. 6° As Resoluções específicas para cada Estado deverão destacar, na citação das espécies indicadoras,
aquelas identificadas como endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, constantes da listas oficiais
federal e do respectivo Estado.

Art. 7° Para efeito desta resolução será também considerada como vegetação de restinga a vegetação de
ambientes rochosos associados à restinga;

Art. 8° As áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas e apicuns, serão consideradas
como manguezal.

Art. 9° Revoga-se o disposto na alínea "a", inciso IX do artigo 3° da Resolução CONAMA N° 303, de 20 de
março de 2002.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

CARLOS MINC

Presidente
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7o :\!J ~, LI;I)O .. U DE? GCRETE PE~EiRA

8 CÂMARA DOS DEPUTADOS
. GABINETEDADEPUlADAGORETE PEREIRA" PRlCE

OFÍCIO!GDGP/N° 143

Brasilia.DI:, 4 de lIovembro de 2008. ...

Senhor I\rlÍnistro,

r
~.

Cwnprimentando-ó, solicito a V.Ex3.reexaminar a l11áIlutenç:ãodo artigo 8°

da proposta de Resolução do CON.tLIVLt\,que diSiP(II~sobre parâmctros básicos para

definição de vegetação e dos estÚgios sucessiol1ais ~w~undári()sda vegetação de

restinga no Bioma Mata Atlântica.

Esclare\~o que, segundo fui hlfonnada, a aprovaçãu da Resolução. com o

dispositivo que considera manguez(:t)áreas de f!lilri::;rn.\s(salgado) e apic.uns,

portanto em área de Preservação Pennane!lt~, prejudicará os locais onde se

encontram as salinas e fazendas de camarão, tomando ilegaj:jessas atividades, o que

inviabiliza sua expansão e conh'ibuípara a extinção de milhares de empregos.

Coloco-me a disposiçào de V. Ex., e agl':uh,:çü~ at~!1çàodispensada ao

assunto.

Atendo:, 3.ll1Cnte.

GORETJ1:PEREIRA
Deputada Í~ederal

Excelentíssimo Senhor
CARLOS MINC
l\1inistrodo Meio Ambiente e Presidente dn CUJl.-:.d!h)~ad()n.;'.1di)J\-{eJOJI-ú11biente
BRASÍLIA..::J2f
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M1NISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz, )0andar -Asa Norle

. 70730.542 - Brasílía/DF -
Tel. (Oxx61)3105.2207/2102

OficioCircularn1gJ 12008/DCONAMA/SECEX/MMA
Brasília, Di de{'tt1m'~ de 2008.

Assunto: Convocação para a ]58 Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
Recursos Pesqueiros.

--

Senhqr(a) Conselheiro(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros e no cumprimento do disposto no art. 28 e inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste

ConseJho, convoco yossa Senhoria para participar da 158Reunião da citada CT, a reaJizar-se nos.dias
20 e 21 de novembro de 2008, das 09h30 às 18hOO,em 10caJa ser confirmado.

2. Inforq1nque-a pauta e docum~ntos da reunião serão disponibilizadns até 5 dias antes da

data da reunião, co~forme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet, no endereçq abaixo:

,..;t\.~:t,_~.::!~. ':.~! 1~'~:li!:.!~::--:.1_1 :.;;

3. Solicito que as entidades da Sociedade Civil, com assento na Câmara Técnica, cujas. .

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentários do NrMA,conforme § 2°, art. 9° do

Regimento Intemo~entrem-em contato com nossa equipe de-apoio para confirma~ão de sua presença .

na reunião, tel. (61) ~105.2207/2102 ou ":';i;;::{;':__:I!,;_~""d.I", e façam suas solicitações, com 15 dias

de antecedência à ~ata da viagem, para Cluesejam tomadas as providências necessárias.

Atenqiosamente, , l. ' . .

· Nilo SérilJiJ\)!ielO Dinizor

,



MiNISTÉRiO DO MEIO AMBIENTE
Sccrctada Executiya

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505, Lote 2, Bloco R. Ed Mm;e PreJldi CnJ"/:.10 andar-AsaNorte

70730-542- Brasíli:i/DF- _

Te\. (Oxx61)3105.220712102

Oficio Circular n°(1) /2003/DCONAMA/SECEX/MMA

Assunto: Convite para a 153 Reunião da Câmara Técnica de Biodive."sidade, Fauna e Recursos
Pesqueiros. .

Ref: Processos nOL'.i;"'~ 1.<":;..'1.:
.-.....

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos

Pesqueiros, comuníco que foi convocada a 153Reunião da CT citada, a realizar-se nos' dias 20 e 21

de novembro de 2.608,das 09h30 às 18hOO~em local a ser confirmado.

2. Informo q~e a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes

da data da reunião; conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet, no endereço abaixo:

. 'H)

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva dos Conselheiros

membros desta Câmara Técnica.

Atenciosamente;

r
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Te\. (Oxx61) 3105-2207 - http://www.mma.Qov.br/conama/conama(â>.mma.Qov.br

PAUTA DA 158 CÂMARA TÉCNICA DE BIODIVERSIDADE, FAUNA E RECURSOS PESQUEIROS
20 e 21 de novembro de 2008. das 09h30 às 18hOO

Local a confirmar - Rio de Janeiro/RJ

1. Abertura da Câmara Técnica pelo Presidente.

2. Ordem do dia:

2.1. Proposta de Resolução que dispõe sobre os estágios sucessionais da vegetação de restinga
associada ao bioma Mata AUântica
Processo nO 02000.000642/2007-19: Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para
análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata AUântica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas/MMA

Apreciação da minuta apresentada conjuntamente pelo ICMBio e MMA. conforme deliberação da CTBio
em sua última reunião. ocorrida nos dias 04 e 05 de setembro de 2008. em Brasília.

3. Assuntos Gerais.

4. Encerramento.

rr8
COHAMA
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MINISTÉRIODO MEIOAMBIENTE

Conselho Nacionaldo MeioAmbiente- CONAMA

RESULTADOS DA 15a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE BIODIVERSIDADE. FAUNA E
RECURSOS PESQUEIROS

Data: 20 e 21 de novembro de 2008
Horário: das 09h30 às 18h

Local: J~Hdim Botânico - Rio de Janeiro
Centro de Visitantes

1. Abertura da Câmara Técnica pelo Presidente.

Estiveram presentes na reunião:
Dr. Paulo Nogueira Neto (ADEMAlSP) - Presidente
Ten. Marcelo Robis Nassaro (CNCG)
João Carlos de Carli (CNA)
Marcelo Sampaio (SEAP/PR)
Sérgio Bomfim (IBAMA)
Francisco lange Jr. (Estado do PR) - 10dia
leverei Silveira Filho (Estado do PR) - 20 dia

2. Ordem do dia

2.1. Proposta de Resolução que dispõe sobre os estágios sucessionais da vegetação de
restinga associada ao biorna Mata Atlântica

Processo "o 02000.00064212007-19: Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos
para análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma Mata Atlântica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e FlorestaslMMA

A minuta foi apreciada tendo seu texto base aprovado já no início da reunião. Optou-se por uma
leitura geral, enquanto os conselheiros e técnicos presentes apontavam destaques para serem
tratados em momento oportuno. Houve extensa discussão, durante os dois dias de reunião e a
minuta foi aprovada com diversas modificações incorporadas.

3. Assuntos Gerais.r
4. Encenamento.

~
CONAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Procedência: 158Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

Data: 20 e 21 de novembro de 2008

Processo n° 02000.00064212007-19

Assunto: Parâmetros Básicos para Análise dos Estágios Sucessionais da Vegetação de Restinga
no Bioma MataAtlântica

Proposta de Resolução

Versão SUJA

Dispõe sobre parâmetros básicos para definição de
vegetação primária e dos estágios sucessionais
secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata
Atlânticapara o Estadode ....

o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA,no uso das competências que lhe são
conferidas pela Lei n o 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto n° 99.274, de 6 de
junho de 1990, e tendo em vista o dispostona Lein°4.771, de 15 de setembro e 1965, na Lein°11.428,de
22 de dezembro de 2006 na Resolução Conama nO10, de 1° de outubro de 1993 e no seu Regimento
Interno,e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária e parâmetros básicos para análise dos
estágios sucessionais secundários nas distintas fitofisionomiasde restinga, no Bioma Mata Atlântica,
visando estabelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de licenciamentode atividades nessas
áreas;

Considerando a importânciabiológica, incluindoendemismos, espécies raras e ameaçadas de extinção
existentes na vegetação de restinga;

Considerandoa singularidadeda fisionomiae das belezas cênicas da restinga;

Considerandoa distribuiçãogeográficarestritada vegetação de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que está submetida a vegetação de restinga em função das
ações antrópicas,resolve:

Art. 1° Esta Resolução estabelece parâmetros básicos para análise e definição de vegetação primária e dos
distintos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no Bioma Mata Atlântica,

Art. ~ Para o disposto nesta Resolução entende-se por:

I - Vegetação Primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica, sendo os
efeitos das ações antrópicas mInimos, a ponto de não afetar significativamente suas características originais
de estrutura e de espécies.

11- Vegetação Secundária ou em Regeneração: vegetação resultante dos processos naturais de sucessão,
após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo
ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária. ~SEAP -DESTAQUE-RETIRADO l. ~~

COHAMA
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11 - VegetaçãoSecundáriaou em Regeneração:vegetaçãoresultante dos processosnaturaisde sucessão .

após supressão total ou pardal da vegetação primária por ações anlrópicas 00 causas naturais. ~;.JiA/"'4C,(podendo ocorrer espécies remanescentes da vegetação primária). Fls.-9 q ,/\.,
proCe:s~V1

11I- Restinga: o conjunto de comunidades vegetais, distribuldas em mosaico, que cobre os dep
arenosos costeiros recentes (quaternário e terciário), também consideradas comunidades edáficas, ~
dependerem mais da natureza do solo do que do clima, encontradas nos ambientes de praias, cordões
arenosos, dunas, depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo apresentar, de acordo com
a fitofisionomiapredominante,estrato herbáceo, arbustivoe arbóreo, este últimomais interiorizado.

SEAP-CNA-ADEMA-APROVADA

11I - VEGETACAODE Restinga: o conjunto de comunidades vegetais, distribufdas em mosaico,
ASSOCIADO Aos depósitos arenosos costeiros recentes (quaternário 8 terciário) E AOS ambientes
rochosos UTORANEOS- também consideradas comunidades edáficas - por dependerem mais da
natureza do solo do que do clima, encontradas nos ambientes de praias, cordões arenosos, dunas,
depressões e transições para ambientes adjacentes, podendo apresentar, de acordo com a fitofisionomia
predominante,estrato herbáceo, arbustivoe arbóreo, este últimomais interiorizado.

IV- Restinga Herbácea e Subarbustiva:vegetação composta por espécies predominantementeherbáceas
/"'. ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo em praias, dunas frontais e

internas (móveis, semi fixas e fixas), lagunas e suas margens, planlcies e terraços arenosos,banhados e
depressões,caracterizadacomovegetaçãodinâmica,mantendo-sesemprecomovegetação pioneira de
sucessão primária (climax edáfico), inexistindo estágios sucessionais secundários.
SEAP-DESTAQUE - APROVADA

IV - VEGETACAO Herbácea e Subarbustiva DE Restinga : vegetação composta por espécies
predominantemente herbáceas ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo
em praias, dunas frontais e internas (móveis, semifixas e fixas), lagunas e suas margens, planlcies e
terraços arenosos,banhados e depressões, caracterizada como vegetaçãodinâmica, mantendo-se sempre
como vegetação pioneira de sucessão primária (climax edáfico) , inexistindo estágios sucessionais
secundários.

V - Vegetação de praias e dunas: vegetação localizada junto à linha do litoral,em áreas em continua
modificaçãopela ação dos ventos,chuvas e marés,
CNA-SEAP- SUPRESSAO-APROVADO

FRer:tifieaeiÊÍe BelB BeBe r:t99 '.'eRte9 etUJI..'B9e FRBré9

--
VI - Vegetação associada às depressões: vegetação que ocorre entre cordões arenosos e em áreas
originadas pelo assoreamento de antigas lagoas, lagunas e braços de rio, ou mesmo em locais de
afloramento do lençol freático, sendo que em locais com inundação duradoura, geralmentedominam as
macrófitasaquáticas,que são principalmenteemergentesou anfibias,mas tambémpodemser flutuantesou
submersas.

CNA-SEAP-SUPRESSAO-APROVADO

I::llbR<lll'lm::a1::

~
(OHAMA
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VII- Vegetação de dunas internas e planlcies: vegetação constitulda predominantemente por es
subarbustivas, podendo haver algumas herbáceas ou também pequenos arbustos, que se desenvol\{e
sobre dunas móveis, semi fixas ou fixas, além de também ocorrer em planlcies arenosas após a praia
associadas a dunas e lagunas.

CNA-SEAP - SUPRESSAO - APROVADO

,
AAAAAiAFlAR A FltiRAR I'! IAetiRAR

VIII- VEGETACAOArbustiva DE Restinga : vegetação constitufda predominantemente por plantas
arbustivas apresentando até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidadede ocorrência de estratificação,
eplfitas, trepadeiras e acúmulo de serapilheira, sendo encontrada em áreas bem drenadas ou paludosas,
principalmenteem dunas semi-fixase fixas,depressões, cordões arenosos, planlciese terraços arenosos.

IX- VEGETACAOArbórea DE Restinga : Vegetação densa com fisionomiaarbórea, estratos arbustivos e
herbáceos geralmente desenvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também epffitos e
trepadeiras.

,r-- X - Transição entre VEGETACAO DE Restinga e outras tipologias vegetacionais: vegetação que ocorre
ainda sobre os depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos , avançando
sobre substratos de origem continental ou inãlferenciados, mais ou menos argilosos, podendo estar em
contato e apresentar grande similaridade com a tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de
regeneração diferente.

SEAP -APROVADA:

X - Transição entre VEGETACAO DE Restinga e outras tipologias vegetacionais: vegetação que ocorre
ainda sobre os depósitos arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos, a'tan~aAde
69~Fe 6Y~&tFate6de 9FÍgeFFl99AtiReRtal9Y iRdifereReiad96, SENDO POSSIVEL OCORRER SEDIMENTOS
COM GRANULOMETRIAVARIADA FFlaÍ69Y FFleR96aFgil9696 , podendo estar em contato e apresentar
grande similaridade com a tipologia vegetal adjacente, porém com padrão de regeneração diferente.

--

Art. 3° A vegetação primária e secundária nos distintos estágios de regeneração das fitofisionomias de
restinga a que se refere o artigo 4° da lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, são assim definidos:

I - VEGETACAO Herbácea e Subarbustiva DE Restinga

a) ~gie PFiFFláFi9

IBAMA ADEMA

a) 'JECETAÇAo Eetágie PFiFFléFia

ADEMA-APROVADA

a) VEGETAÇAO Estáaie BFiFFlaFiaClIMAX

a) 'JEGETAÇÃO Estági9 COLONIZADORAPRIMARIA

SEAP SYPRESSÃO

a) Estági9 PfiFFláFi9

CNA DE8-TAQYE

1. Plantas herbáceas providas de estolões ou de rizomas, em alguns casos formando touceiras, com
distribuição esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer à presença de arbustos e

formaçãode moitas. ~
2. estrato herbáceo predominante; ~

COHAMA
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3. no estrato herbáceo não se consideram parâmetros como altura e diâmetro;

4. eprfitas inexistentes ou raras, em geral representadas por liquens e pteridófitas;

5. espécies que em outras formações ocorrem como trepadeiras, nesta formação podem\ap
recobrindo o solo.

6. serapilheira não considerada;

7. sub-bosque ausente;

8. nas praias, o substrato é composto por areia de origem marinha e conchas, periodicamente
inundado pela maré, enquanto que nas dunas o substrato é arenoso e seco, retrabalhado pelo vento,
podendo ser atingido pelos borrifos da água do mar.

CNA-SEAP - SUPRESSAO - APROVADO

.
p9àeREleser atiRgiEle~eles l:JeFFifesElaágua Elemar:

MMA

RF!IA~ hAFFifA~ 1'11'1ÁAIIA I'IA mAr

9. espécies indicadoras.

IBAMA-CNA- APROVADO

9. espécies VEGETAIS indicadoras.

11- Restinga arbustiva

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbustiva com predominância de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar moitas
intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados contrnuos;

2.estrato arbustivo predominante;

3.altura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer indivrduos emergentes com até 5
metros, diâmetro da base do caule das espécies lenhosas em tomo de 3 centrmetros;

4.poucas eprfitas, representadas por líquens e pteridófitas;

__ 5.ocorrência de espécies de trepadeiras,

6.presença de serapilheira com espessura moderada;

7.sub-bosque ausente;

8.estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associações de
Uquens terrestres e briófitas;

9.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, podendo em alguns trechos
acumularágua na época chuvosa;

CNA-SUPRESSAo-APROVADO

AAllmlllAr ÁAIIA RA !!oRARA AI:III'''''''A'

1O.espécies VEGETAlS(alterar nas demais) indicadoras. rrí
COHAMA
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CNA-DESTAQUE

b) Estágioinicialde regeneração

1.fisionomiapredominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies len~
vegetação primária;

2.estrato herbáceo predominante;

3.ausência de espécies lenhosas,

SEAP-SUPRESSAO-APROVADO

::I. AIIR",RAiA FlI> I>RRAAiI>R II>RhARAR

4.ausência de eplfitas e trepadeiras,

5.ausência de serapilheira;

6.ausência de sub-bosque;

7.diversidade menor em relação à vegetação original, podendo ocorrer espécies ruderais;

8.as espécies indicadoras.--
c) Estágio médio de regeneração

1.fisionomia arbustiva predominante;

2.posslvel distinção dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.vegetação arbustiva, com até 3 metros de altura e diametro caulinar com ATÉ eerea Ele 2
centlmetros; APROVADO

posslvel ocorrência de eprfitas e trepadeiras de pequeno porte;

4.pouca serapilheira ;

5.sub-bosque ausente;

6.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fi6ieRemia aF9I::16ti':afRai6a~efta Ell::lea Ela':egeta9êe pFimAFia;

SEAP -APROVADA

1 fisionomia PREDOMINANTEMENTE arbustiva AlAi,; Ahl>r::b AliA A FIA"AAAbA:.iA AÀAI~r:iA'

2.estratificação evidente;
::I.AItIIFA FIAR AIARMR 1>Rtu! ? I> " AlARR I> FliAfAAWA AAldiAAr AAfA AUI ~ 8eAtlfAeR9:

SEAP-APROVADA

3.altura das plantas ACIMA DE eRIFe 2 e li 3 metros e diametro caulinar com até 3 centrmetros;

~.maier Eli'.'eF6ieaee e Ell::laRtieaeeEleeprMa6 e tFepaEleiFa6 em r-ela9êe ae estagie méeie;

IRA.IA 13FRTAOIIF

fftéEti&;

SEAP-APROVADA

4. PRESENCA maier Eli'.'ef9ieaEle e ell::laRtiElaeede eplfitas e trepadeira~ PAI _IAAÃAAA",AtÁAiAAlAFliA'

SEAP-UFMA-CNCG -ANEXO COM FOTOS - PROPOSTA DE RECOMENDAÇAo ~
COHAMA
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5.pouca serapilheira, podendo haver acúmulo sob as moitas;

6.sub-bosque irrelevante para a caracterização desse estágio;

7.espécies indicadoras.

11I- Restinga Arbórea

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbórea predominante;

2.estratificação evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3.árvores em geral de 5 a 15 metros de altura, com árvores emergentes atingindo até 20 metros, em
geral com caules ramificados desde a base, e com amplitude diamétrica entre 5 a 10 cm;

SEAP-PROPOSTA-APROVADO

3. árvores em geral COM ALTURASUPERIOR A 6 metros E, eem éFVeres emeFgeRtes atiRgiREleaté
29 melFes, em geRlI com caules ramificados desde a base, e com DIAMETROA ALTURADO PEITO-
DAP(1,30M), amplittJEleEliamétfieaeRtre ACIMADE 5 e-44}em;

4.maior quantidade e diversidade de eplfitas e trepadeiras em relação às demais fitofisionomias de
restinga;

5.presença de serapilheira;

6.substrato arenoso de origem predominantemente marinha, seco, com as raizes formando trama
superficial, podendo haver deposição de areia e argila de origem continental, ocorrendo inundações
ocasionais em determinadas áreas.

7.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração

SEAP - DESTAQUE

1.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto individuos arbóreos isolados quanto espécies
ruderais;

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

a. alk:lra Elas(:tlaRtaseRtFe1 a a metres e EliêmelreEleaté 2 eeRtimeHS'

PROPOSTA MMA

3.
eeRtimetr:es;

PROPOSTA PR -APROVADA

3. altura Elas (:tlaRtas DOS INDIVIDUOS ARBÓREOS ATÉ eRtre 1 a 3 metros e DAP MEDIO ~iAJRAtrA
de até 3 centimetros;

PROPOSTA SIiiAP

4.ausência de eplfitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivlduos;

5.ausência de trepadeiras ou, se presentes, comreduzida diversidadede espécies;

6.serapilheiraausente ou em camada fina; rá
CONAMA
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7.sub-bosqueausente;

a.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1.fisionomia arbustivo-arbórea;

2.predominância dos estratos arbustivo e arbóreo;

APROVADO

3.arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, IAA~Rff9 gefUteR8 8IA91itttffe
ffislAétÃea_ elA fleMI COM DAP MEDIO DE até 10 centlmetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio inicial;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.sub-bosque em formação e pouco desenvoMdo;

a.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fisionomia arbórea,

2.predominância do estrato arbóreo;

3.árvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, raramente ultrapassando 10 centlmetros de
diâmetro, podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros,

4.presença expressiva de eplfitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6.serapilheira mais desenvoMda, podendo ocorrer acúmulo em alguns locais, com grande quantidade
de folhas em adiantado estado de decomposição;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
formação primária;

a.espécies indicadoras.

IV- Transição Floresta de Restinga-Floresta Ombrófila Densa

a) Estágio Primário

1.fisionomia arbórea predominante com dossel fechado;

2.estratificação evidente com os estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;

3.árvores com altura variando entre 12 e 1a metros, com árvores emergentes podendo ultrapassar 20
metros, e com a amplitude diamétrica variando de 5 a 30 centrmetros, alguns diâmetros podendo
ultrapassar 40 centrmetros;

4.presença de eplfitas com grande riqueza de espécies;

5.presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6.presença de serapilheira e espessa camada de húmus,

CNA-8EAP -8UPRESSAo -APROVADO

7.61:19&tFat9areR969- 99'" EleB96Íeã9':aFiwJelElear:eia e afsila Ele9Fise", 69RtiReRtal:

a.espécies indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneração ~
CONAMA
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1.fisionomia herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto individuos arb6reos isolados quanto espécies
ruderais;

2.predominância dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura, de pequena amplitude diamétrica, com diâmetros
geralmente inferiores a 8 centfmetros;

4.ausência de epifitas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
individuos;

5.ausência de trepadeiras;

6.serapilheira ausente ou em camada fina;

7.sub-bosque ausente;

8.espécies indicadoras.

c) Estágio médio de regeneração

1.fisionomia arbustivo-arb6rea;

2.predominância dos estratos arbustivo e arb6reo;

3.árvores com até 10 metros de altura, de média amplitude diamétrica, com diâmetros de até 15
centimetros;

4.epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relação ao estágio inicial;

5.presença de trepadeiras, predominantemente herbáceas;

6.presença de serapilheira em camada fina;

7.estratificação presente com sub-bosque em desenvolvimento;

8.espécies indicadoras.

d) Estágio avançado de regeneração

1.fisionomia arb6rea;

2.predominância do estrato arb6reo;

3.árvores com até 13 metros de altura, com as emergentes ultrapassando 15 metros, maior amplitude
diamétrica, com diâmetros variando de 5 a 20 centfmetros, com algumas plantas podendo ultrapassar
30 centrmetros de diâmetro;

4.presença expressiva de epifitas;

5.ocorrência de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relação aos estágios
sucessionais anteriores;

6.presença de serapilheira em camada espessa;

7.presença de estratificação com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante ao da formação
primária;

8.espécies indicadoras.

APROVADA

§ 10As listas mencionadas neste artigo das espécies indicadoras serão estabelecidas em Resolução DO
CONAMAespecifica para cada Estado, considerando-se as caracteristicas especificas da sua vegetação
de restinga.

.....

rá
CONAMA

Omhréfila DeR6a. apFe6eRtaEta Resta Re6elY~e

SEAP - PROPOSTA - APROVADA
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§ 2° A dinamica sucessional da vegetação na transição entre restinga e outras tipologias vegetacion
descrita em Resolução especifica.

n~hr:ÁtiIA nARGA AArAGeRtaf'la Resta ReselY8iÍ!le

Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas nas
Resoluções especificas para cada Estado, não descaracteriza o respectivo estágio sucessional da
vegetação.
SEAP-APROVADA

Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies indicadoras, ou a ocorrência de espécies não citadas nas
Resoluções especificas REFERIDAS NO ARTIGO 3, não descaracteriza o respectivo estágio sucessional
da vegetação.

NOVO § único - SERÃO CONSIDERADAS A ABUNDANClA E A PREDOMINANCIA DAS ESPÉCIES
PRESENTES NOS ESTÁGIOS SUCESSIONAlS PARAA SUA CARACTERIZAÇÃO.

~N4 nFR-T-AOIIF

,
ReeessaFiaRleffie EleseaFaeteFime eaFéter pFiRláFieEla':egetaQãe Ele!'estiRga

PROPOSTA MMA-APROVADA
Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais ou cultivadas EM
REMANESCENTES DE VEGETACAO NATIVAnão necessariamente descaracteriza o caráter primário da
vegetação de restinga.

CNA-APROVADA
NOVO ARTIGO - Não se caracteriza como remanescente de vegetação de restinga a existência de
espécies ruderais nativas ou exóticas em áreas com atividades consolidadas tais como, ATIVIDADES
AGROPECUARlAS E AQUICULTURA,praças e jardins DENTRE OUTRAS DESIGNADAS PELO ORGAO
AMBlENTALCOMPETENTE, RESSALVADOO ART. 5 DA LEI 11428, DE 22/12/06.

PAnpnJ;TA IIIIA

P> iAr~iR~

-.
Art. 6° As Resoluções especIficas para cada Estado deverão destacar, na citação das espécies indicadoras,
aquelas identificadas como endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, constantes da listas oficiais
federal e do respectivo Estado.

MOVIDO PARA ART.2 - APROVADO

aRl~ieRte6 F86~9696 a6696iaEi96 à re&tiRBa'

J;FAQln ~RCN ~
COHAMA

Versão Com Emendas - 158CTBIO, Data -20 e 21 de novembro de 2008.

r



afft~ieRtes reel'teses LlT-oRANEOS asseeiaEles à r:estiRga:

~NI\ RUPR&RRAO

3FRbieAte& F9M9&9& a&&98iad9& à r:e&tinaa:

Art. 8° As áreas de transição restinga e manguezal, bem como de marismas e apicuns, serão consideradas
como manguezal.

CNA. R&AP RUPRARÃO R&..I&ITADA

AAr::RA AUIAAIIf'!7:"l1

"_8.

fftar~ Ele2992.
~Nr.a SUJPRJ;RRAO

!!A!!....,
20 de 1R8A}8de _2.
ADEMA-MMA -APROVADO

Art. go Revoga-se o disposto na atinea 8a8,inciso IX do artigo 3° da Resolução CONAMA NO303, de 20 de
março de 2002, RESSALVADO OS ARTS. 2 E 3 DO CODlGO FLORESTAL E ART. 5 DA LEI 11428, DE 22
DE DEZEMBRO DE 2006.

11I4111A NCV.JO ARTIGO

- , -- - -- ,~y" ~-,
RE811NGA PRIMARIAOU SECUNDARIA EM QUAbaUER ESTAGIO DE SUCESSAO QUE'

A ATENUARA EROSAO DAS TERRAS

B FORMAR FAIXAS9E PRo:TECAO AO LONGO 9E RODOJJIASE FERROJIIAS

C PROtEGER amos DE EXCEPCIONJll BEbEU., OU DE VAl.QR ClENl1FICO OU HISTORlCO

D ARRILAR~X~IIIPLAR~ DA FAUNA~ FLORA AMf;ACADARD&~NCAO

CAPUT D&RT& AR'RGO 8&RAO D&FlNIDAR EM RESOlUCAOES E8PEC:IFICAS.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

CARLOS MINC

Presidente

rá
COHAMA
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Grifo DConama
Foi solicitado em reunião a equipe do DCONAMA:
- incluiro termo 'vegetação' frente a palavra restinga, visto que a resolução trata da vegetação e a men'
'restinga' se refere a uma formação geológica;
-o critério que se refere ao 'substrato', em alguns itens do artigo 3°, devem ser suprimidos;
-suprimir a palavra 'bioma' antes das menções à Mata Atlântica;
- substituir a expressão 'amplitude diamétrica' por 'DAP médio', sendo que na primeira referência no texto
com o nome por extenso, seguido de sigla, e depois apenas sigla.

--

rá
COHAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

11I- Vegetaçlo de Restinga: o conjunto de comunidades vegetais. distribuldas em mosaico, associado Aos
dep6s~os arenosos costeiros recentes (quatemério) e aos ambientes rochosos I~râneos - também
consideradas comunidades edáficas - por dependerem mais da natureza do solo do que do clima.
encontradas nos ambientes de praias, cordOes arenosos, dunas, depressOes e transiçOes para ambientes
adjacentes. podendo apresantar, de acordo com a ~flSionomia predominante, estreto herbáceo, arbustivo
e arbóreo, este ~ltimo mais interiorizado;

Disp&, sobr9 pardmetros básicos pare definiçlJO de
vegetaçto primária e dos eslflglos sucesslonais
secundários da vegetaçto de reslinga na Mata A/ltmlica,

IV - Vegetação Herbácea e Subarbustivade Restinga : vegetaçâo composta por espécies
predominantementa herbáceas ou subarbustivas, atingindo até cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo
em praias. dunas frontais e internas (móveis, semiflXas e fixas), lagunas e suas margens, planlcies e
terraços arenosos, banhados a depressOes, caracterizada como vegetação dinâmica, mantendo-se sempre
como vegetação pioneira de sucess80 primária (climax edáfico), inexistindo estégios sucesslonais
secundArios;

V - Vegetaçlo Arbustiva de Restinga : vegetaçlo const~ulda predominantemente por plantas arbustivas

apresentando até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratllicaçâo, eplfitas,
trepadeiras e aromulo de serapllheira, sendo encontreda em Are81 bam drenadas ou paludoses,
principalmente em dunas semi.fixas e fixas, depressOes, coretOesarenosos, planlcies e terraços arenosos;

VI _ Vegetaçlo Arb6rea de Restinga : Vegetaçâo densa com flsionomla arb6rea, estratos arbustivos e
herbáceos geralmente desenvoMdos e acumulo de serapilheira, comportando também eplf~os e
trepedeiras;

VII - Translçlo entre Vegetaçlo de Reatinga e outras Tipologias Vegetacionals: vegetaçlo que ocorre ainda

sobre os depO~s arenosos costeiros recentes, geralmente em substratos mais secos, sendo posslvel
ocorrer sedimentos com granulometria variada, podendo estar em contato e apresentar grande similaridade
com a tipologlB vagetal adjacente, porém com padrêo de regeneração diferente.

Ar!. 3° A vegetação primária e secundéria nos distintos estégios de regeneraçlo das frtofisionomlBs de
restinga a que se refere o artigo 4° da Lei no 11.428, de 22 de dezambro de 2006. silo assim definidos:

I -Vegetaçlo Herbácea e Suba rbustiva de Restinga

a) Vegetaçlo climax

Procedência: 16" camara Técnica de BIodlv8rslclacle, Fauna e Recursos Pesqualros

Data: 20 a 21 da novembro de 2008

Procasso n° 02000 OOtIM2I2OO7.19

Assunto: ParArnetros Bnlcos para An6llsa dos I!sttglos Sucesslonals da Vegataçlo da
Rastlnga na Mata Atlantlca

Proposta de Resoluçlo

Varalo UMPA

o CONSELHONACIONALDO MEIOAMBIENTE-CONAMA,no uso das competências que lha silo
conferidas pela Lei n o 6.938. de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto n' 99,274, de 6 de
junho de 1990,e !lindoemvistao dispostona Lein'4.771, de 15 de setembro e 1965, na Lein'11.428, de
22 de dezembrode 2006na ResoluçloConamanO10,de 1°de outubrode 1993e no seu Regimento
Interno,e

Considerando a necessidade de se definir vegetação primária . parêmetros béSJcos para an6l1se dos
estégios sucessionais secundérios nas distintas fitofisionomiasde restinga, na Mata Atl.tntica,visando
estabalecer critériosa fimde onentar os procedimentosde licenciamento de atividades nessas éreas;

Considerando a impon6ncia biológica, Incluindo endemlsmos, espécies raras e ameaçadas de extlnçlo
existentes na vegetaçlo de restinga;

Considerando a singularidade da nsionomia e das balezas cênicas da restinga;

Considerando a distribulçlo geográfica restrita da vegetaçlo de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que esté submetida a vegetaçlo de restinga em funçlo das
eçOes antróplcas, resolw:

An. 1° Esta Resoluçlo estabalece parámetros bésicos pera an6l1see delinlçlo de vegetaçlo primária e dos
distintos estégios sucesslonais secundérios da wgetação de relllnga na MataAtiAntica,

An. 2' Para o disposto nesta Resoluçlo entende-se por.

I . Vegetação Priméria:vegetaçlo de máxima express80 local, com grande diversidede biológica, sendo 06
efeitos das açOes antr6p1cas mlnlmos, a ponto de nlo afetar significativamente suas caracterlstlcas originais

de estrutura e de espécies;

11. VegetaçlO Secundéria ou em Regeneraçlo: vegetação resultante dos processos naturais de sucess8o,
após supressllo total ou parcial da wgetação primária por açOes antr6picas ou causas naturais, podendo

ocorrer espécies remanescentesdavegetaçloprimária; ~
~
-ON~ M \

1. Plantas herbáceas providas de estolOesou de riZomas, em alguns casos formando touceiras, com
distribulçlO esparsa ou recobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer ê presença de arbustos e
formaçlO de moitas;
2. Estrato herbáceo predominante;
3. No estrato herbáceo nao se consideram parêmetros como altura e diâmetro;
4, Epff~aslnexistentes ou raras, em geral representadas por liquens e pterid6fuS;
5, Espécies que em outras formaçOes ocorram como trepedelras, nesta formaçlo podem aparecer
recobrindo o solo;
6. Serapllheira nlo considerada;
7. Sub-bosque ausente;
8. Espécies vegetais indicadores,

11- VegelaçlO arbustive Restlnga

a) EstAgio Primário

I

I

l.Flslonomla arbustiva com predominéncia de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar moitas
intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados conUnuos;
2.Estreto arbustivo predominante;

3.Attura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer indMduos emergentes com até 5
metros. dlámetro da base do caule das espécies lenhosas em tomo de 3 centlmetros;

4,Poucas eplfilas, representadas por liquens e pterid6fltas; ~ ~~.Ocorrênciadeespéciesdetrapedeiras; rl'1JJ
6.Presençadeserapllheiracomespessuramoderada; . "TI,.., ~

(ONAMA
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7.SUb-bosque ausente;
8.Estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associaçOes de
IIquens terrestres e bri6fltas;
9.Espécies vegetais indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneraçllo

I.Fisionomia herbáceo-arbustlva, podendo ocorrer tanto indivlduos arb6reos isolados quanto
espécies ruderais;
2Predominllncia dos estratos herbáceo e arbustiw;
3.AItura dos indivlduos arb6reos até 3 metros e DAP médio de até 3 centfmetros;

4.Auséncla de eplfltas, ou ocorrência com baixa nqueza de espécies e pequena quantidade de
indivlduoS;
S.Auséncia de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies,

6.Serapllheira ausenta ou em camada fina;
7.Sub-bosque ausente;

8. Espécies vegetais indicadoras.

c) Estágio médio de regeneraçllo

l.Flsionomia predominantemente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas da
vegetaçllo primária;
2.Estrato herbáceo predominante;

3.Auséncia de eplfitas e trepadeiras.

4.Auséncia de serapllhelra;
S.Ausência de lUb-bosque;

6.Dlversidade menor em relaçllo 11vegetaÇilo original, podendo ocorrer espécies ruderais;
7.As espécies vegetais indlcadoras.

c) Estéglo médio de regeneraçllo

l.FIsionomla arbustiw predominante;

2.Posslvel dlstinçAo dos estratos herbáceo e arbustivo;

3.Vegetaçllo erbustlva, com até 3 metros de altura e diâmetro caulinar com até 2 centfmetros;
posslvel ocorrência de eplfitas e trepadeiras de pequeno port8;
4.Pouca serapllhelra ;
S.SUb-bosque ausenta;

6.Espécies vegetais indicadoras.

d) Estágio avençado de regeneraçllo

1.Flsionomla predominantemente arbustive;

2.Estratiflcaçllo evidente;
3.AItura das plantas acima de 3 metros e dillmetro caulinar com até 3 cantfmetros;

4.Presença de eplfitas e trepadeiras;
S.Pouca serapllhelra, podendo haver ecOmulo sob as moitas;

6.SUb-bosque Irrelavante para a caracterizaçilo desse estágio;

7 .Espécies vegetais Indlcadoras.

111- Vegetaçllo arb6rea de Restinga

a) Estéglo Primário

l.Flsionomla arbórea predominante;

2.Estratificaçllo evidente, estratos arbustlVos e herbáceos Igualmente bem desenvolvidos e
dlverslllcados;

3.Arvores em geral com altura suparior a 6 metros e com caules ramlficados desde a base, e com
DiAmetro a Altura do Peito-OAP (1,30m), acima de 5 cm;

4.Maior quantidade e diversidade de eplfitas e trepadeiras em relaçllo às demais fitoflsionomias de
restinga;
S.Presença de serapilhelra;

6.Espécles vegetais indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneraçllo

I.Fisionomia arbustivo-arbórea;
2.PredomlnAncia dos estratos arbustivo e arbóreo;
3.Arbusto&com até 4 metros e Arvorescom até 6 metros de altura, com DAP médio de até 10
centímetros;
4.Eplfitismo presente com maior diversidade de espécies em relaçllO ao estágio inicial;

S. Trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o ob&ervado no estágio inicial;

6.Presença de serapllhelra em camada fina;
7.Sub-bosque em formaçlloe pouco desenvolvido;
8.Espécies vegetais indlcadoras.

d) Estégio avançado de regeneraçllo

1.Fisionomia arb6rea;
2.PredominAncla do estrato arb6reo;

3.Arvores geralmente com a~ura entre 6 e 10 metros, DAP médio raramente u~rapasl8ndo 10
centfmetros. podendo ocorrer árvores emergentes atingindo até 20 metros;

4.Presença expressiva de eplntas;
S.Ocorrêncla de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relaçllo aos estégios
sucessionals anteriores;

6.Serapllhelra mais desenvoMda. podendo ocorrer acamulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposlçllo;
7.Presença de estratiflCaçllo com sUb-bosque desenvolvido, com aspacto semelhanta aos da
formaçilO prlmêria;
8. Espécies vegetais indicadoras.

IV - TransiçilO Floresta de Restfnga-Floresta Ombr6flla Densa

a) Estágio PrimArio

I.Flslonomia arb6rea predominante com dossel fechado;

2.Estratlficaçilo evidente com os estratos arbustlvos e herbáceos Igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;
3.Arvores com altura variando entre 12 e 18 metros, com Arvores emergentes podendo ultrapassar 20
metros, e com DAP médio variando de 5 a 30 centfmetros, alguns podendo ultrapassar 40
centfmetros;
4.Presença de eplfltas com grande riqueza de espécies;

S.Presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;

6.Presença de serapllhelra e espassa camada de hlJmus;
7.Espécles vegetais Indicadoras.

rá
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b) Estágio Inicial de regeneraçilo
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l.Fisionomia herbáceo-arbustiva. podendo ocorrer tanto indMduos arbóreos isolados quanto
espécies ruderais;
2.PredominAncla dos estratos herbáceo e arbustivo;
3.Arbustos e arvoretas com até 5 metros de altura. com OAP médio geralmente inferior a 8
centfmetros;
4.Ausência de eplfitas. ou ocorrência com baixa nqueza de espécies e pequena quantidade de
indMduos;
S.Ausência de trepadeiras;
6.Serapilheira ausente ou em camada fina;
7.Sub-bosque ausente;

8.Espêcies vegetais indicadoras

c) Estágio médio de regeneraçlo

Art. 5° Considerando o seu caráter pioneiro. a ocorrência de espécies invasoras. ruderais ou cultivadas em

remanescentes de vegetaçao nativa nao necessariamente descaracteriza o caréter primário da vegetaçlo
de Restinga.

I.Fisionomia arbustivo-arbórea;

2.PredominAncla dos estratos arbustivo e erbóreo;

3.Arvores com até 10 metros de altura. com OAP médio de até 15 centfmetrOl;

4.EpWltismo presente com maior diversidade de espécies em relaçao ao estéglo inicial;

S.Prasença de trepadeiras. predominantemente herbêceas;

6.Presença de serapilhelra em camada fine;

7.Estratificaçlo presente com SUb-bosqUI em desenllOlvimento;

8.Espêcies vegetais Indicadoras.

d) EslIIglo avançado de regenareçlo

l.Flslonomla arb6rea;

2.PredomlnAncla do estnlto erb6reo;

3.Arvores com até 13 metros de altura. com as emergentes ultrapassando 15 metros. com OAP

médio variando de 5 a 20 cenllmetros. com algumas plantas podendo ultrapassar 30 centrmetros di
diAmetro;
4.Presença expressiva de eplfltas;

S.Ocorrênciade trepadeiras com riqueza de espécies acentuadaem relaçlo aos eslllglos
sucessionals anteriores;

6.Presença de serepllhelra am camada espessa;

7.Presença de estratificaçlo com sub-bosque desenllOlvido. com aspecto semelhante ao da

forrnaçlo pnmárla;

8.Espêcies vegetais Indicadores.

§ 1° As listas mencionadas nesta artigo das espécies Indlcadoras serlo estabelacldas em Resoluçlo do
CONAMA espaclfica para cada Estedo. conslderendo-seas caracterfstices especificas da sua vegetaçao de
restlnga.

§ 2" A dinâmica sucessional da vegetaçao na transiçao entre Restlnga e outras tipologlas vegetaclonals será
descrita em resoluçao especifica.

Art. 6" Nao se caracteriza como remanescente de vegetaçao de Restlnga a existência de espécies ruderals
nativas ou exóticas em áreas com atividades consolidadas tais como. atividades agropecuârias e
aqulcultura. praças e jardins. dentre outras designadas pelo órgêo amblental competente. ressalvado o
Artigo 5° da Lei 11.428. de 22 de dezembro de 06.

Art. 7° As ResoluçOes especIficas para cada Estado deverao destacar. na citação das espécies Indlcadoras.
aquelas identificadas como endêmlcas. reras ou ameaçadas de extlnçao. constantes da listas oficiais
federal e do respectillO Estado.

Ar! 8° As âreas de transiçao Restinga e Manguezal. bem como de Marlsmas e Apicuns. serão consideradas
como Manguezal.

Art. 90 Revoga-se o disposto na annea 'a". Inciso IX do Artigo 3° da Resoluçao CONAMA N" 303. de 20 de
março de 2002. ressalvado os Arts. 2" e 3° do Código Florestal e Art. 5° da Lei 11.428. de 22 de dezambro
de 2006.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicaçao.

CARLOS MINC
Presidente

Art. 4° A ausência de uma ou mais espécies Indicadores. ou a ocorrência de espécies nlo c~adas nas
resoluçoes especifICas referidas no Artigo 3°. não descaracteriza o respectlllO eslllglo sucesslonal da
vegetaçlo.

Parágrafo ~nlco. Serao consideradas a abundância e a predominância das espécies presentes nos eslllgios
sucesslonals pera a sua caracterizaçao.
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MINISTÉRIO DO MEIO .~"mJENTE

S\."Cretilria EXL"Cmi\":a

D~~lrtalltenro de ApoIo ao Conselho Nacional do Meio Ambienfe - DCONAMA
SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. Maric Prendi Cm:.::.{"andlr - As«1None

;Oi30.5~2 - BrJsiliaíDF- ::lInam:ttln1m:t.~{w.br
Te!. IIh.."\(1). 1U5120ill 102

Oficio Circular nO () J'} 12009/DCONAMAISECEX/MMA.

Brasília. O -5 de ___iÚ"J t tiL ~'j de 2009.

Assunto: Convocação para a 48;1Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos.

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome da Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos e no cumprimento do

disposto no art. 28 e inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa
. .

Senhoria para panicipar da 488 Reunião da citada CT, a realizar-se DOSdias 16 e 17 de fevereiro de

2009, das 09h30 às 18hOO,na Sala T-13, no térTeodo Edíficio Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505,

It. 02, BrasíHaIDF.

2. Infurmo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes da

data da reunião, conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet,no endereçoabaixo:

f" Solicitoqüe as entidades da Sociedade Civil,-com assentõ' riãCãinara TéCnica,'ciJjas ..

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentários do MMA, conforme § 2°, art. CPdo

Regimento Interno, encaminhem sua confirmação de sua participação no corpo deste e-mail. anexando

com seu currículo resumido, ATÉ O DIA 09 DE FEVEREIRO DE 2009, para que sejam tomadas as

providências necessárias. Caso necessite entrar em contato com nossa equipe de apoio os contatos são:

tel. (61) 3105 2207/1102 ou ~_qn~.r..n#..@m!niJg.m'.J1J.'"

\jV
'

.

'

..

' '.~t
.p'

".,.-- .

~ó.SéJ'gÍo de Meio Dina
~/ Diretor

Atenciosamente,

~
'COHAMA

,--
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MINISTÉRIO DO MEIO A.I'\IBIENTE

SccretarÜI ExccutiYa
Depamuncllto de Apoio ao Conselho Naciomll Jo Meio Ambiente - DCONAtvIA

SEPN505. Lote1. BlocoB. Ed.M;]ricPrendiCmz. ["andar * AsaNorte
707~O-5~2- BrasíliaiOF- ulUlm~1., mm:L!!\lV 11.

Te!. {Oxx61}.\105.2207/2102

Oficio Circular n° wX /2009/DCONAMA/SECEX/MMA.
Brasília. C.;~

Assunto: Convite para a 484 Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Juridicos.

Ref.: Processos nU Q41JOO.QQQ.7J.{?l4.()03-2J

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome da Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos, comunico.que foi

convo.cada a 4811Reunião. da CT citada, a realizar-se nos dias 16 e 17 de fevereiro de 2009, das

09h30 às 18hOO,na Sala T-13, no téITeodo Edifício Marie Prendi Cruz, W2 No.rte, qd. 505, 11.02,

Brasilia/DF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibitizados até 5 dias antes

da data da reunião, conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet,noendereço.abaixo: "

e !m.Q.j!w.Yf_w.)nm~JiQY,.b.J!.129t1/COm:mI~/r.ç~ini!tu;fm.:'..çQ~Lnmniao~;~LL4..7

3. Lembramo.sque a deliberação so.breo.Stemas em pauta é exclusiva do.sCo.nselheiros

membros desta Câmara Técnica.

Atenciosamente,

(ONAMA

,



Ministério do Meio Ambiente
Conselho Nacional do MeioAmbiente - CONAMA

Pauta da 488Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Juridicos
Data: 16 e 17 de fevereiro de 2009

Horário:das 9h30 às 18h
Local: Sala T-13,Térreo, EdifícioMarie Prendi Cruz

Endereço: SEPN 50S, Lote 2, BlocoB, entrada pela W2 Norte -BrasíliaIDF

1. Abertura pela Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Juridicos.

2. Ordem do Dia:

2.1 Proposta de Resolução sobre o licenciamentoambiental da aqüicultura

Processo n° 02000.000348/2004-64- Estabelece normas e procedimentospara o licenciamento
ambiental da aqüicultura, não abrangendo a carciniculturaem zona costeira.
Interessado: Secretaria Especial de Aqüiculturae Pesca da Presidência da República
Procedência: 468CTAJ(23 e 24/10/08)
Encaminhamento:RevisãodaDroDOstaaDrovadana 47CTAJ.conformeindicadona versãolim.

2.2 Proposta de Resolução que cria o Cadastro Nacional de Coletivos Educadores

Processo n° 02000.00312812007-35- Dispõe sobre a gestão e o funcionamentodo Cadastro
Nacional de Coletivos Educadores para Tenitórios Sustentáveis (CNCE).
Interessado: Departamento de Educação Ambiental -SAICIMMA
Procedência: 178 CT de Educação Ambiental (19108/08)
Encaminhamento: Para análise e deliberação.

2.3 Proposta de Resolução sobre conteúdos de Educação Ambiental

Processo n° 02000.000700/2008-95 - Dispõe sobre a inserção da Educação Ambiental nas normas
elaboradas pelos órgãos do SISNAMA,estabelece princípios para campanhas, ações e projetos de
Educação Ambientale dá outras providências.
Interessado: Ministérioda Educação
Procedência: 188CTde Educação Ambiental (09/10/08)
Encaminhamento: Para análise e deliberação. Processo não aDreciado na 47B CTAJ DOrcausa do
enceffamento da reunião.

2.4 Inspeções em empreendimentos do setor florestal de base nativa

Processo nO02000.000342/2008-11- Proposta de resolução que dispõe sobre realizações de
inspeçõesem empreendimentosdo setor florestalde base nativae dá outrasprovidências.
Interessado: Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Procedência: 10S CT Florestas e Atividades Agrossilvopastoris (18/11/08).
Encaminhamento: Para análise e deliberação.

2.5 Proposta de Resolução sobre Restinga no BiomaMataAtlântica

Processo nO02000.00064212007-19 - Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos
para análise dos estágios sucessionais da vegetação de restinga no bioma mata atlântica.
Interessado: SBFIMMA
Procedência: 158CT Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros (20 e 21/11/2008)
Encaminhamento:Paraanálisee deliberação.

( O ..~A M A
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3.1 Consulta sobre Maus Tratos aos Animais

3. Consulta.

ProcessonO02000.001100/2004-11 - Termo de depósito doméstico provisório de animais silv~w_.
critérios para a venda de animais silvestres como estimação e proteção contra maus-tratos aos
animais.
Procedência: 148CT Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros (04 e 05/0912008)
Encaminhamento: A CTBio propõe à CTAJ encaminhar ao Plenário uma recomendação de aue os
Ministérios do Meio Ambiente (MMAJ. Ciência e Tecnoloaia (MCn e Aaricultura (MAPAJcriem uma
comissão interministerial com a finalidade de estabelecer o rearamento de fauna.

4. Intonnes.

4.1. Propos1a de Resolução que dispõe sobre Audiências Públicas
Processo nO02000.000631/2001-43 - Estabelece procedimentos para a realização de audiências
públicas no âmbito do licenciamento ambiental.
Procedência: 328Reunião da Câmara Técnica de Controle e Qualidade AmbientaI(10 e 11/1212008).
Encaminhamento:Informedo DConamasobrea tramitaçãodo processona CTCQA

4.2. Acórdão TCU- Detenninaç6es ao CONAMA
Processo nO02000.001172/2007-19 - Acórdão nO56012007-TCUencaminhado ao CONAMApara
cumprimento de diversas determinações relativas a licenciamento ambiental e sobre regularização de
terras indígenasrelacionadascomgarimpo.Tramitacãoanterior:348CTAJ(18e 19/0612007).
Encaminhamento: Para análise e conhecimento.

5.Assuntos Gerais.

6. Encerramento.

,.....
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Ministério do MeioAmbiente
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

1. Abertura pela Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos.

Conselheiros presentes:.Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil: Rodrigo Justus.Governos Municipais - Anamma Nacional: Thiago Camargo.Governos Estaduais - Pernambuco: Dimitri Esmeraldo Teles.Governos Estaduais - São Paulo: Pedro Ubiratan Escorei de Azevedo
.Governo Federal- Casa Civil: Ubergue Ribeiro Júnior.Governo Federal - Ministério do Meio Ambiente: Andrea Vulcanis - Presidente

2. Ordem do Dia:

2.1 Proposta de Resolução sobre o licenciamento ambiental da aqüicultura
Processo nO02000.00034812004-64 - Estabelece normas e procedimentos para o licenciamento
arnbiental da aqüicultura, não abrangendo a carciniculturaem zona costeira.
Interessado: Secretaria Especial de Aqüiculturae Pesca da Presidência da República
Procedência: 468CTAJ(23 e 24/10108)
Resultado: APROVADA

2.2 Proposta de Resolução que cria o Cadastro Nacionalde Coletivos Educadores
Processo nO02000.00427812005-02- Dispõe sobre a gestão e o funcionamentodo Cadastro
Nacional de Coletivos Educadores para TerritóriosSustentáveis (CNCE).
Interessado: Departamento de Educação Ambiental- SAICIMMA
Procedência: 178CTde Educação Ambiental (19108/08)
Resultado: Proposta Retirada de Pauta e devolvida à Câmara Técnica de Educação Ambiental a

r- pedido da Secretária de Articulação Institucional e Cidadania, Samyra Crespo, do Ministério do
Meio Ambiente.

2.3 Proposta de Resolução sobre conteúdos de Educação Ambienml
Processo nO02000.000700/2008-95 - Dispõe sobre a inserção da Educação Ambiental nas normas
elaboradas pelos órgãos do SISNAMA,estabelece princípios para campanhas, ações e projetos de
Educação Ambientale dá outras providências.
Interessado: Ministérioda Educação
Procedência: 188CTde Educação Ambiental(09/10/08)
Resultado: Aprovado o Substítutivo apresentado pela CTAJ. Parte do texto original foi
transformado em Recomendação aos Ministérios do Meio Ambiente e Educação. Ambas
proposições serão apreciadas pela Câmara Técnica de Educação Ambiental antes de seguirem
para a reunião Plenária do CONAMA.

,



2.4 Inspeções em empreendimentos do setor florestal de base nativa
Processo nO02000.000342/2008-11- Proposta de resolução que dispõe sobre rea1iza
inspeçõesem empreendimentosdo setor florestalde base nativae dá outras providências.
Interessado: InstitutoBrasileirode MeioAmbiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Procedência: 10aCT Florestas e AtividadesAgrossilvopastoris (18/11/08).
Resultado: APROVADA com emendas. O coordenador de Monitoramento e Controle Florestal
do IBAMA, José Humberto Chaves, esteve na reunião onde apresentou o trabalho
desenvolvido no GT de origem, do qual foi coordenador, e ainda todo o objeto da proposição.

2.5 Proposta de Resolução sobre Restinga no BiomaMa1aAtlântica
Processo nO02000.000642/2007-19- Proposta de resoluçãoque dispõe sobre parâmetrosbásicos
para análisedos estágiossucessionaisda vegetaçãode restingano biomamataatlântica.
Interessado: SBFIMMA
Procedência: 158CT Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros (20 e 21/11/2008)
Resultado: Pedido de Vista conjunta dos representantes da CNA, Rodrigo Justus, e do
Governo do Estado de São Paulo, Pedro Ubiratan.

3. Consul1a.

3.1 Consul1a sobre Maus Tratos aos Animais
Processo nO02000.001100/2004-11 - Termo de depósito doméstico provisóriode animais silvestres,
critérios para a venda de animais silvestres como estimação e proteção contra maus-tratos aos
animais.
Procedência: 148CT Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros (04 e 05/09/2008)
Resultado: Matéria devolvida à Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos
Pesqueiros para análise. Foi sugerida a edição de uma Recomendação sobre o assunto ou o
arquivamento da proposta, haja vista a ampla discussão do tema no âmbito do Governo
Federal,segundo exposição do representante do MinistériodaAgricultura,MárcioMazzaro,

4. Informes.

4.1. Proposta de Resolução que dispõe sobre Audiências Públicas
Processo nO02000.00063112001-43- Estabelece procedimentospara a realizaçãode audiências
públicasnoâmbitodo licenciamentoambiental.
Procedência: 328Reunião da Câmara Técnica de Controle e Qualidade Ambiental (10 e 11/1212008).
Resultado: A assessora técnica do Departamento de Apoio ao CONAMA,Cleidemar Valério,
esteve na reunião onde informou que o processo foi discutido na 32a reunião da Câmara
Técnica de Controle QualidadeAmbiental, nos dias 10 e 11 de dezembro, quando a CTCQA
decidiu, por unanimidade, a realização de um seminário com a participação do IBAMAe dos
órgãos Estaduais e Municipais de Meio Ambiente com o objetivo de ampliar a discussão e
fomentar a resolução que dispõe sobre o assunto.

4.2. Acórdio TCU- Determinações ao CONAMA
Processo nO02000.001172/2007-19 - Acórdão nO560/2007-TCU encaminhado ao CONAMApara
cumprimento de diversas determinações relativas a licenciamento ambientaIe sobre regularização de
terras indígenas relacionadas com garimpo. Tramitacão anterior: 348CTAJ(18 e 19/0612007).
Resultado: Não apreciado.

,



.
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executiya
Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA

SEPN 505. Lote 2. Bloco B, Ed. Marie Prendi Cmz. 1"andar - Asa Norte
70730-5-\.2- BrasiliaIDF - conamafâ!mma.l!ov.bl'

Te!. (Oxx61)3105.220712102

Oficio Circular n° 06.3 /2009/DCONAMAISECEXIMMA.
Brasília,.)'5 de ~ de 2009.

Assunto: Convite para a 50a Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos.
/*"'

Rei: Processos n° 02000.000716/2003-93

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome da Presidenteda CâmaraTécnicade AssuntosJurídicos,comunicoque foi

convocada a soa Reunião da CT citada, a realizar-seno dia 06 de abril de 2009, das 09h30 às

18hOO,na SalaT-13, no térreo do EdificioMariePrendiCruz,W2Norte,qd. 505,lt. 02,BrasílJa/DF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dUÍ$antes

da data da reunião, conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet, no endereço abaixo:

http://www.mma.gov.br/port/conama/reunalt.cfi:n?cod reuniao=1167

3. Lembramosque a deliberaçãosobreos temasem pautaé exclusivadosConselheiros

membrosdestaCâmaraTécnica.

Atenciosamente,

li
CON.AMA

,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. Marie Prendi Cruz. 10andar - Asa Norte

70730-5-1-2- Brasilia/DF - conama!aJmnt:l.l!ov.br

Te!. (Oxx61) 3105.2207/2102

Oficio Circular n° 06;;' /2009/DCONAMAISECEX/MMA.

Brasília, ~5 de ~ de 2009.

Assunto:Convocação para a soaReunião da Câmara Técnicade Assuntos Jurídicos.

Rei: Processos nO 02000.000716/2003-93

Senhor(a) Conselheiro(a),

I. Em nomeda Presidenteda CâmaraTécnicade AssuntosJurídicose no cumprimentodo

disposto no art. 28 e inciso VI do art. 45 do RegimentoInterno deste Conselho, convocoVossa

Senhoriapara participarda 50aReunião.da citadaCT, a realizar-seno dia 06 de abril de 2009, das

09h30 às 18hOO,na Sala T-13, no té1TeOdo EdiflcioMariePrendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, lt. 02,

BrasíliaIDF.

2. Informoque a pautae documentosda reuniãoserão disponibilizadosaté 5 diasantesda

data da reunião, conformeart. 28 do RegimentoInterno do Cons~o, na página do CONAMAna

Internet,no endereçoabaixo:

http://www.mma.gov.br/portlconama/reunalt.cfm?codreuniao=1167

3. Solicito que as entidadesda SociedadeCivil, com assento na Câmara Técnica, cujas

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentâriosdo ~ conforme § 2°, art. 9° do

RegimentoInterno, encaminhemsua confirmaçãode suaparticipaçãono corpodeste e-mail,anexando

com seu cwricu10resumido, ATÉ O DIA 03 DE ABRIL DE 2009. para que sejam tomadas as

providênciasnecessárias.Casonecessiteentraremcontatocomnossa equipede apoioos contatossão:

te!. (61)3105.2207/2102ou conama@mma.gov.br.

Atenciosamente,

Diniz

li
COHAMA
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. Matérias objeto de consulta de outras cAmaras ou 611I101
5.7 AcOrdAo TCU nO 560/2007 sobre o cumprimento de detennlnaçOes relativas ao licenclamento
ambiental
Processo nO02000.00117212007.18 -lntereslBdo: Conama-..--__do__-COIIAMA
5.8 Proposta de Resoluçlo que dlspOe sobre Maus Tratos aos Animais
Processo nO02000.00110012004.11 -IntereSlBdo: CT de Biodiversldade. Fauna e R. Pesqueiros

I ir

Jo 8. Informe. e epruentaclo de m8t6rl81 em InImltaçlo no Plenário. podendo retofll8r fi CTAJ pare
nova sprecl8çlo

6.1 Proposta de Resoluçlo sobre llcenciamento ambienta Ida aquicuitura
Processo nO02000.00034812004-I4 - IntereslBdo: SEAP/PR

6.2 Proposta de Reoomendaçlo 10bre o ZEE da área de Innuência da BR 163 no Estado do Pari
ProcesIO nO02000.000228/2008-18 - IntereslBdo: Governo do Estado do Parê

6.3 Proposta de Resoluçlo sobre dastlnaçlo ambientalmante adequada de pneumáticos inlBMvels
Processo nO02000.000811/2004-11- Intel'8llBdo: CT de Sal3da. Saneamento e Geltlo de Relrduol

6.4 Propolta de Resoluçlo sobAl a InIBrçlO do tema Educeçlo Amblental no Amblto do processo de
Llcenclamento Amblental

Processo nO02Ooo.o00700/200WI -lnteAlSIBdo: Mlnlltério da Educaçlo

6.5 Proposta de Recomendaçlo sobre o estabelecimento de dlretr2el para a implementaçlo da
Polltica Nacional de Educaçlo Amblental.
Processo nO02000.oo0700l20OWI - Interessado: Ministério da Educeçlo

L'

Pauta da !IO"Reun~

1. Aberture pala P..sldente da CAmare T6cnlca de Assuntos JurldlcOl.

2. Apraentaçlo da composlçlo da cAmare pare o bI.nlo 20084011

~. Ilelçlo da vlce.praldant8 e Indlc8ç1o de reletora

4. Ordem do Dia:

4.1 PropostII de Rnoluçlo sobre Ilc:8nclamento Imblenta! da emprandlmentDs imobiliários da
Interall sacll'
Processe nO02000.00058212008-2& - Eltabelece critêrios e dlretrtzes para o llcenclamento amblental
de empreendimentos ImoblliArias deltlnedol Aconatruçlo de habftaçOes de Interesn social com área
até 100 hectaraa.
InterelSBdo: Mlnlltêria do Meio Ambienta

Procedência: 34' CT de Controle e QUllldade Amblental (26103109)
Encaminhamento. Em rAlJima dA umAncia Para análise e delibaraçlJo

7. Informes e Ipraentaçlo de 1IIIdr181 em tramltaçlo em outr8Ilnstlnclas do Conama, Ilndl 11m
encamlnhlmento fi CTAJ

7.1 Proposta de Resoluçlo sobre a fase L6 do Proconve
Processo nO02Ooo.00~281/2008-72 - Interesndo: lbema

I. Informei I Ipresent8çlo dllllldrle. 1m InImltaçlo nl C.mere T6cnlcl di Assuntos JUrldlcOl

M8MrIa. 1m pedido di viste I Iglllrdando enlnldl ne pauta
5.1 Propoate de Resoluçlo sobre parêmetros bésicos para análise dos 8ItêglOl suceallonals da
vegetaçlo de reltinga no bIoma Mata Atltntica
Processe nO02000.000842/2007-18 -Intereuado: Secretarie de Blodiversldade e Flor8ltas do MMA

M8t6r181 davoMd81 fi clmlre di origem
5.2 Proposta de RelOluçio sobre Indic8doraa de avalleçlo e cumprimento de normas amblentals
Processe nO02000.oo~2781200~48 - InterelSBdo: Instltuto O Dlrefto por um Planeta Verde

5.3 Proposta de Resoluçlo que dlspOe sobre Audiências Pl3bllcas no Ambftodo licenciamento
amblental
Processo nO02000.oo0U1/2001-4~ - Interessado:

7.2 Proposta de ResoIuçlo sobre Areas contamlned81
ProcesIO nO02Ooo.000817/20~~ - IntereslBdo: Secrelaria de Mudanças almétices e Qualidade
Amblental do MMA

7.3 Proposta de Resoluçlo sobre espécies exOticas
Processo nO020oo.00~2~8I2oo~11 - Interessado: lbema

7.4 Proposl8 de Resoluçlo sobre estágios sucesslonals de Campos de AltItude assocladol ao bIoma
Mata Atiêntica
Processo nO02000.00002012007-81 - Interessado: Secretaria de Blodiversldade e Florestas do MMA

7.5 Revislo do Regimento Intemo do Conama
Processo nO 02000.00095112007-89 - Interessado: CI PAM

I. Assuntos Oerals

5.4 Proposta de ResoluçAo sobre a regulamenl8ç1o do Cadastro Nacional de Entidades
Amblentallsl8!H:NEA
Processo nO02000.00427812005~ -Interessado: Comlsslo Permanente do CNEA

5.5 Proposl8 de Resoluçlo que cria o Cadastro Nacional de Coletivos Educadores
Processe nO02000.oo~1281200741 -lntereSIBdo: Departamento de EducaçlO Amblental do MMA

5.6 Proposta de RecomendaçlO com conslderaçOes a Estados e Munlclpios sobre mudança do clima
Processe nO02000.000801/200742 -Interessado: Cámara Técnic8 de Economia e Meio Ambiente

8. Encerramento

...
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5. Informes e apresentaçlo de mat6r1as em tramltaçlo na <:Amara T6cnlca de Assuntos Jurldlcos
Resultado: Nao houve tempo para a apresentaçao dos processos listados. A Secretaria-Executiva
encaminhará por email a lista detalhada e a publicará na página da reuniao.

Ministério do Meio Ambiente
Conselho Nacional do Meio Ambiente -CONAMA

Mat6r1as em pedido de vista e aguardando entrada na pauta
5.1 Proposta de Resoluçlo sobre parAmetros básicos para análise dos estágios sucessionais da
vegetaçlo de restinga no bioma Mata Atlántica
ProcessonO02000 000642/2007-19-Interessado:SecretariadeBiodiversidadee Florestasdo MMAC.illl.lI.t Tccnic.! de Assuntos Jurídicos

D..t.I: 6 de ..Inil de 2009
Local: $;11.1T.13, .l1H1.Htérreo do Edifício M.Hie Prendi Cruz

Result.tdo (1;.150.1Reuni.tO

1. Abertura pela Presidente da <:Amara Técnica de Assuntos Jurldlcos.
O presidente do Conama, Ministro Canos Mine, indicou a conselheira do lbama, Andrea Vulcanis, para a
presidência da CTAJ, nos termos do art. 33 do Regimento Interno. Como a presidente nao pOde
comparecer à reuniao e foi substitulda por seu suplente, a abertura dos trabalhos foi feita paio diretor do
Conama, Nilo Dmiz, até a eleiçlo do vice-presidente.

Mat6rlas devolvidas à cIImara de origem
5.2 Proposta de Resoluçao sobre indicadores de avaliaçlo e cumprimento de normas ambientais
Processo nO02000 003276/2003-26 -Interessado: Instituto O Direito por um Planeta Verde

5.3 Proposta de Resoluçao que dispOe sobre Audiências Públicas no ámbito do licenciamento ambiental
Processo nO02000 00063112001-43 -Interessado:

5.4 Proposta de ResolUçlo sobre a regulamentaçlo do Cadastro Nacional de Entidades Ambientalistas-
CNEA
Processo nO02000 00427812005-02 -Interessado: Comisslo Permanente do CNEA

5.5 Proposta de Resoluçao que cria o Cadastro Nacional de Coletivos Educadores
Processo nO02000 0031281?007-35-Interessado: Departamento de Educaçlo AmbientaldoMMA

5.6 Proposta de Recomendaçlo com consideraçOes a Estados e Municfpios sobre mudança do clima
Processo nO02000 00060112007-22 -Interessado:CámaraTécnicadeEconomiae MeioAmbiente

Matériasobjeto de consulta de outras câmaras ou 6rglos
5.7Ac6rd1oTCU nO56012007sobreo cumprimentode determinaçOesrelativasao licenciamentoambientaI
Processo nO02000 00117212007-19-Interessado: Conama

5.8 Proposta de Resoluçao que dispOesobre Maus Tratosaos Animais
Processo nO02000 00110012004-11-Interessaco: CTde Biodiversidade.Fauna e R. Pesqueiros

2. Apresentaçlo da composlçlo da clmara para o bl6nlo 2009.2011
Membros presentes:

o Entidades Ambientalistas da Regilo Centro-Oeste- Ecodata: Júlio Valente
o Instituto O Direito por um Planeta Verde: Rogério Portanova
o ConfederaçlO da Agricultura e Pecuária do Brasil: Rodrigo Justus
o ConfederaçlO Nacional da Indústria: Cristina Aires Correa Lima
o Governos Municipais - Anamma Centro-Oeste: Thiago Camargo Lopas
o Governos Municipais - Anamma Sudeste: Cynlhia de Souza Cardoso
o Governos Estaduais - Pemambuco: Hélio Gurgel Cavalcanti
o Governos Estaduais - 510 Paulo: JoAoRoberto Winlher
o Governo Federal- Casa Civil: Ubergue Ribeiro Júnior
o Governo Federal- IBAMA: Alexandre Coelho Neto

O assessor técnico da Secretaria-Executiva do Conama, Femando Caminati, fez breve apresentaçlo do
funcionamento da câmara técnica, dos r~os e procedimentos de tramitaçlo de matérias e do sitio do
Conama na intemel

6. Informes e apresentaçlo de matérias em tramltaçlo no Plenário, podendo retomar à CTAJ para nova
apreclaçlo

Resultado: Nao houve tempo para a apresentaçao dos processos listados. A Secretaria-Executiva
encaminhará por email a lista detalhada e a publicará na página da reuniao.

I
I

i I

I

4.1 Proposta de Resoluçlo sobre Ilcenclamento amblental de empreendimentos Imobiliários de
Interesse social
Processo nO02000 000562/2009-25- Estabelececritériose diretrizesparao licenciamentoambientalde
empreendimentos imobiliários destinados à construçao de habitaçOes de interesse social com área até 100
hectares.
Interessado: Ministério do Meio Ambiente
Procedência: 34' CT de Controle e Qualidade Ambiental (26103109)
Resultado: A proposta foi apresentada pala assessora da Secretaria-Executiva do MMA, Marilia Marreco
Cerqueira. O texto foi debatido e aprovado, com a~eraçOes quanto à legalidade e técnica legislativa.
Foram feitas três observaçOes para serem dirimidas paio Plenário, nos arts. 1°, 7° 11I,e 8°, referentes a
questOes técnico-jundicas que a CTAJ entendeu estarem fora de sua atribuiçlo regimental. A
representante da Anamma-Sudeste registrou voto contrário ao ar!. 5°, por discordar da licença única e do
prazo de 30 dias nele estipulados. A matéria segue para deliberaçlO do Plenário, na 53' Reunilo
Extraordinária.

8.1 Proposta de Resoluçao sobre ficenciamento ambienta Ida aquicu~ura
Processo nO02000 00034812004-64- Interessado: SEAP/PR

6.2 Proposta de Recomendaçao sobre o ZEE da área de influência da BR 183 no Estado do Pará
Processo nO02000 00022912009-16 - Interessado: Governo do Estado do Pará

6.3 Proposta de Resoluçao sobre destinaçao ambientalmente adequada de pneumáticos inservlveis
Processo nO02000 00061117004-15- Interessado: CT de Saúde, Saneamento e Gestao de Resfduos

6.4 Proposta de Resoluçao sobre a inserçao do tema Educaçlo Ambiental no âmbito do processo de
Licenciamento Ambiental
Processo nO02000 00070012008-95 - Interessado: Ministério da Educaçlo

6.5 Proposta de Recomendaçao sobre o estabelecimento de diretrizes para a implementaçao da Polltica
Nacional de Educaçlo Ambiental.
Processo nO02000 00070012008-95 - Interessado: Ministério da Educaçlo

3. Efelçlo de vice-presidente e Indlcaçlo de relalDres
Candidato único, o representante do Estado de Pemambuco foi ele~o o novo vice-presidente da CTAJ, por
unanimidade. Aindicaçao de relatores nao foi feita, ficando para a pr6ximareuniao.

4. Ordem do Dia:

7. Informes e apresentaçlo de matérias em tramltaçlo em outras Instlnclas do Conama, ainda sem
encaminhamento à CTAJ

Resultado: Nao houve tempo para a apresentaçaodos processoslistados.
encaminharáporemaila listadetalhadae apublicaránapáginadareunilo.

7.1Propostade Resoluçaosobrea fase L6do Proconve

...
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Processo nO02000 003761/2008-72 -Interessado: lbama

7.2 Propos1a de ResoluçAo sobre áreas contaminadas
Processo nO 0200000091712006-33 - Interessado: Secretaria de Mudanças Oimáticas e Qualidade
Amblental do MMA

7.3 Propos1a de ResoluçAo sobre espécies exóticas
Processo nO02000 003239/2003-18 -Interessado: lbama

7.4 Propos1a de ResoluçAO sobre estágios sucessionais de Campos de Altitude associados ao bioma Mata
Allântica
Processo nO02000 00002012007-91 -Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas do MMA

7.5 Revi&ao do Regimento Intemo do Conarna
Processo nO02000 000951/2007-99 - Interessado: CIPAM

B. Assuntos Oerals
A próxima reuniao da CTAJ foi agendada para as datas previstas de 7 e 8 de maio. A Secretaria-Executiva
confirmará, oportunamente, sua realizaçao.

9. EncemmentD
Nao havendo mais tempo para prosseguimento dos trabalhos, a reuniao foi encerrada às 18h20.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

.' SecretariaE:xecutiva . . .'

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente -DCONAMA
SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed: Marie Prendi Cruz. I" andar -Asa Norte

70730-542 -BrasiliaIDF -c~namu(mmma;l!ov.br
Tel (On"61) 3105.2207/2102 . .'

Oficio Circular nO 05 -4 /2009/DCONAMAISECEXJMl\.fA

Brasília, j 8 de março de 2009.

Assunto: Convocação para a 168 Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauná e
Recursos Pesqueiros.

~ Rei: Processos nO02000.000715/2003-49

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome da Secretaria Executiva do CONAMA, convoco Vossa Senhoria para

participar da 168Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros, a

realizar-se nos dias 07 e 08 de abril de 2009, das 09h30 às 18hOO,na sala S-l, subsolo do Edificio

Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, lt. 02, Brasília/DF. '<

2. Informoque a pautae do~entos da reuniãoserãodisponibilizadosaté 5 dias airtesda
data da reuniio, conforme art. 28 do RegimentoInterno do Conselho,na página do CONAMAna

Internet,no endereçoabaixo:

httn://www.mma.S!ov.br/Dort/conamalreunalt.cfm?codreuniao=1166.,
3. Solicito que as entidadesda SociedadeCivil, com assento na Câmara Técnica, cujas

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentáriosdo MMA, conforme § 2°, 3rt. 9° do

Regimento Interno, encaminhem sua confirmado de

anexando com seu currículo resumido ATÉ O DIA 23 DE MAR O DE 2009 para que sejam

tomada~as providênciasnecessárias.Casonecessiteentrar em contatocom nossa equipe de apoio os

contatos são: tet. (61) 3105.2207/2102 ou co

Atenciosamente,

,eMeio Diniz
Diretor

CONAMA

,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente -DCONAMA
SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. Marie Prendi Cruz. 1" andar- Asa"Norte

70730-542 - Brasilia/DF - conamarô1mma.e:0\'.bt.

Te!. (Oxx61) 3105.2207/2102

Ofício Circular nO <D55 /2009/DCONAMAISECEXIMMA
Brasília, J 8 de março de 2009.

Assunto:Convite para a 168Reunião da Câmara Técnica de Biodiversidade, Faona e Recursos
Pesqueiros. "

Rei: Processos n° 02000.000715/2003-49

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome da SecretariaExecutiva do CONAMA,informo que foi convocada.a 16a

Reunião da CâmaraTécnicade Biodiversidade,Fauna e RecursosPesqueiros,a realizar-senos dias_'"

07 e 08 de abril de 2009, das 09h30 às 18hOO,na sala S-I, subsolo do Edificio Marie Prendi Cruz,

W2 Norte, qd. 505, lt. 02, Brasília/DF.

2. Informoque a pauta e documentosda reunião serão disponibilizadosaté 5 dias antes

da data da reunião,conformeart. 28 doRegimentoInternodo Conselho,na páginado CONAMAna
" -,

~ Internet,no endereçoabaixo:
httD://www.mma.2ov.br/Dort/conama/reunalt.cfm ?cod reuniao=1166

3. Lembramosque a deliberaçãosobreos temas em pauta é exclusivados Conselheiros

membrosdestaCâmaraTécnica.

Atenciosamente,

./ de Meio Diniz
Diretor
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Conselho Nacionaldo MeioAmbiente- CONAMA
Tel. (Oxx61) 3105-2207- http://www.mma.Qov.br/conama/conama(ã>.mma.qov.br

PAUTADAREUNIÃO168 CÃMARATÉCNICADEBIODIVERSIDADE,FAUNAE RECURSOSPESQLÍEIROS
07 e 08 de abril de 2009, das 09h30 às 1.8hOO

Ministério do Meio Ambiente - Sala S-1, subsolo do Edificio Marie Prendi Cruz;

W2 Norte, qd. 505, It. 2, bl. B-
. Brasilia/DF

1. Abertura pelo representante da Secretaria Executiva do CONAMA

2. Apresentação dos novos membros da Câmara Técnica para o biênio 2009-2011

3. Eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Câmara Técnica

3.1. Apresentação das candidaturas.
3.2. Defesa da candidatura: 5 minutos para cada candidato.
3.3. Distribuição das cédulas de votação.
3.4. Apuração dos votos.
3.5. Resultado da apuração.
3.6. Transferênciada coordenaçãodos trabalhosao Presidenteeleito.

4. Apresentação das matérias que se encontram em tramitação no âmbito da CT.

4.1 Propostade resoluçãoque dispõe sobre parâmetrosbásicospara análise dos estágios sucessionais
da vegetação de Restinga no bioma mata atlântica
Processo n° 02000.000642/2007-19 - Proposta de resoluçtio que dispõe sobre parÉimetros básicos para
análise dos estágios sucessionais da vegetaçtio de Restinga no bioma mata atlÉintica
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas - Ministério do Meio Ambiente

Resolução encontra-se na Câmara Técnica de Assuntos Jurfdicos-CTAJ, sob pedido de vistas.

4.2 Proposta de Resolução que dispõe sobre Maus Tratos aos Animais
Processo n° 02000,001100/2004-11 - Termo de depósito doméstico provisório de animais silvestres,
critérios para a venda de animais silvestres como estimaçtio e proteçtio contra maus-tratos aos animais.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Matéria devolvida pela Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos-CTAJ à Câmara Técnica de
Biodiversidade. Fauna e Recursos Pesqueiros para análisee deliberação

4.3 Processo nO02000.000242/2006-22 - Definição legal dos ecossistemas de manguezais no Brasil
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas - Ministério do Meio Ambiente
Definição sobre o encaminhamento da matéria.

4.4 Processo nO02000.001096/2004-91 - Revisão da Resolução CONAMA nO312/02 que dispõe sobre
licenciamento ambiental dos empreendimentos de carcinicultura em zona costeira
Interessado: Plenário do CONAMA
Definição sobre o encaminhamento da matéria

4.5 Processo n° 02000.003238/2003-73- Regulamentaçãoda implantação de recifes artificiais em
ambientesaquáticos.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Deliberaçãoda Câmara Técnica sobre a criação do GT e indicaçãode Relatorda matériana CT. Caso
o GT seja criado, indicaçãodos membrospermanentese coordenadordo GT.

COHAMA
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4.6 Processo n° 02000,003236/2003-84 - Controle da exploração/explotação da algas calcárias.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Deliberação da Câmara Técnica pela críação ou não do GT e Indicação de Relator da matéria na Cl.
Caso o GT seja criado, Indicação dos membros permanentes e coordenador do GT

5. Ordem do dia

5.1 Proposta de Resolução que dispõe sobre a Introdução. reintrodução e translocação de espécies
exóticas em ambientes aquáticos.
Processo nO 02000.003239/2003-18 - Introdução,reintroduçãoe translocaçãode espécies exóticasem
ambientes aquáticos.
Interessado: InstitutoBrasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Apreciação e deliberação pela Câmara Técnica sobre a minuta de Resolução GT encerrado na reunião
ocorrida nos dias 13 e 14/11/2008.

5.2 Minuta da proposta de Resolução que dispõe sobre os Campos de Altitude associados à Mata
Atlântica.

Processo nO 02000.000020/2007-91 - PartJmetros básicos dos estágios sucessionais dos Campos de
Altitude associados à floresta ombrófila mista, à floresta ombrófila densa e às florestas estacionais
semidecidual e decidual no bioma Mata At/tJntica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas - Ministério do Meio Ambiente
Apreciação e deliberação pela Câmara Técnica sobre a minuta de Resolução. GT encerrado na reunião
ocorrida no dia 25/11/2008.

6. Encerramento.

,
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Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA
Tel. (Oxx61)3105-2102- http://www.mma.qov.br/conama/conama@mma.qov.br

1. Abertura pelo representante da Secretaria Executiva do CONAMA.

A Sra. Dominique Louette, Diretora Substituta do Departamento de Apoio ao CONAMA-DCONAMA,
iniciou os trabalhos atendendo o artigo 24, §1°, do Regimento Interno. O Sr. João Luís Ferreira,
responsável técnico pela CTBio, prosseguiu com uma curta apresentaçãoda estrutura e funcionamento
do CONAMA.

2. Apresentação dos novos membros da Câmara Técnica para o biênio 2009-2011.

3. Eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Câmara Técnica

Candidataram-se para a presidência a Sra. Regina Gualda, do MMA. e o Sr. João Carlos de Carli, da
CNA. Por maioria de votos o MMA foi eleito como Presidente da CTBio. Quanto a Vice-Presidência,
candidataram-sea CNA e o CNCG, com o CapoMarcelo Robis Nassaro,e também por maioriade votos,
foi eleito o CNCG como Vice-Presidente.

4. Apresentação das matérias que se encontram em tramitação no âmbito da CT.
4.1 Proposta de resolução que dispõe sobre parâmetros básicos para análise dos estágios
sucessionais da vegetação de Restinga no bioma mata atlântica
Processo nO02000.000642/2007-19 - Propostade resolução que dispõe sobreparâmetros básicospara
análise dos estágios sucessionais da vegetação de Restinga no bioma mata atlântica
Interessado:Secretariade Biodiversidadee Florestas-Ministériodo Meio Ambiente

Informe dado.

4.2 Propostade Resoluçãoque dispõe sobre MausTratos aos Animais
Processo nO02000.001100/2004-11- Termo de depósito doméstico provisório de animais silvestres,
critériospara a vendade animaissilvestres como estimação e proteção contra maus-tratosaos animais.
Interessado: InstitutoBrasileiro do MeioAmbiente e dos Recursos NaturaisRenováveis- IBAMA

Para o trato da questão, a CTBio deliberou por encaminhar uma Recomendação- texto será elaborado
pelo DConama - para a criação de uma comissão intermínisterial composta principalmente pelos
ministérios: MAPA, MCT e MMA. Atendendo solicitações de membros da CTBio, a Câmara achou
pertinentea participaçãode estados e de ONGs no trato da questão, bem como levar em consideração
o trabalho feito pelo GT que construiu uma minuta para o assunto.

4.3 Processo n° 02000.000242/2006-22- Definiçãolegal dos ecossistemasde manguezaisno Brasil
Interessado:Secretariade Biodiversidadee Florestas-Ministériodo MeioAmbiente

o processo será mantido ativo aguardando a realização de seminários previstos para serem realizados
pela SBF Aguarda-se. também, a aprovação da resolução sobre restinga associada ao bíoma Mata
Atlântica, em trâmite no CONAMA, visto que ela contém definições que influenciariam na compreensão
deste processo.

,
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4.4 Processo nO 02000.001096/2004-91 - Revisão da Resolução CONAMA nO312/02 que dispõe
sobre licenciamento ambiental dos empreendimentos de carciniculturaem zona costeira
Interessado: Plenário do CONAMA

o processo será mantido ativo aguardando a realização de seminários previstos para serem realizados
pela SBF Aguarda-se, também, a aprovação da resolução sobre restínga associada ao bioma Mata
Atlântica,em trâmite no CONAMA.vistoque ela contém definiçõesque influencianamna compreensão
deste processo.

4.5 Processo nO02000.003238/2003-73 - Regulamentação da implantação de recifes artificiais em
ambientes aquáticos.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Deliberação da Câmara Técnica: criação do GT, com a coordenação do MMA e relataria da Sra
Adriana Saad, conselheira da CTBio pela ANAMMA Sudeste.

4.6 Processo nO02000.003236/2003-84 - Controleda exploração/explotação das algas calcárias,
Interessado:InstitutoBrasileirodo MeioAmbientee dos Recursos NaturaisRenováveis - IBAMA

Deliberação da Câmara Técnica' criação do GT, com a coordenação do MMA e relataria a ser
determinada posteriormente.

5. Ordem do dia.

5.1 Proposta de Resolução que dispõe sobre a Introdução, reintroduçãoe translocação de espécies
exóticas em ambientes aquáticos,
Processo nO02000.003239/2003-18 - Introdução, reintrodução e translocação de espécies exóticas em
ambientes aquáticos.
Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Item retirado de pauta,

5.2 Minutada proposta de Resolução que dispõe sobre os Campos de Altitude associados à Mata
Atlântica.
Processo nO 02000.000020/2007-91 - Parâmetros básicos dos estágios sucessionais dos Campos de
Altitude associados à floresta ombrófila mista, à floresta ombrófila densa e às florestas estacionais
semidecidual e decidual no bioma Mata Atlântica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e Florestas - Ministériodo Meio Ambiente

Minuta de Resolução analisada e aprovada Emendas apresentadas pelo MMA foram vistas durante a
reunião.

A CTBio rejeitou a proposta de resolução de Santa Catarina, considerando que não é pertinente a
diferenciação por estado, mas sim por regiões.

6. Encerramento.

~
CONAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz, 10andar -Asa Norte

70730-542 - BrasiliaIDF - conama@mma.gov.br
Te!. (Oxx61)3105.2207/2102

Oficio Circular n° Oig /2009/DCONAMA/SECEX/MMA.

Brasília, c;2 (j de abril de 2009.

Assunto: Convocação para a 51a Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos.

Ref.: Processos nO02000.000716/2003-93

--

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. Em nome da Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos e no cumprimento do

disposto no art. 28 e inciso VI do art. 45 do Regimento Interno deste Conselho, convoco Vossa

Senhoria para participar da 51a Reunião da citada CT, a realizar-se nos dias 07 e 08 de maio de 2009,

das 09h30 às 18hOO,no Auditório térreo do Edificio Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, lt.

02, Brasilia/DF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes da

data da reunião, conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet, no endereço abaixo:

http://www.mma.gov.br/port/ conama/reunalt.cfm? cod reuniao= 1172

3. Solicito que as entidades da Sociedade Civil, com assento na Câmara Técnica, cujas

passagens e diárias são pagas com recursos orçamentários do MMA, conforme § 2°, art. 9° do

Regimento Interno, encaminhem sua confirmação de participação no corpo deste e-mail.

anexando seu currículo resumido. ATÉ O DIA 27 DE ABRIL DE 2009, para que sejam tomadas as

providências necessárias. Caso necessite entrar em contato com nossa equipe de apoio os contatos são:

te!. (61) 3105.2207/2102 ou conama.ti@mma.gov.br.

Atenciosamente,

CONAMA

,



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz, 1°andar -Asa Norte

70730-542 - Brasília/DF - conama(@.mma.gov.br
Tel. (Oxx61)3105.2207/2102

Oficio Circular n° Oi-CJ /2009/DCONAMAISECEX/MMA.

Brasília, c:;Jti de abril de 2009.

Assunto: Convite para a 518Reunião da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos.

Ref.: Processos nO02000.000716/2003-93

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome da Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurídicos, .comunico que foi

convocada a 51a Reunião da CT citada, a realizar-se nos dia 07 e 08 de maio de 2009, das 09h30 às

18hOO,no Auditório térreo do Edificio Marie Prendi Cruz, W2 Norte, qd. 505, It. 02, Brasília/DF.

2. Informo que a pauta e documentos da reunião serão disponibilizados até 5 dias antes

da data da reunião, conforme art. 28 do Regimento Interno do Conselho, na página do CONAMA na

Internet, no endereço abaixo:

h reuniao=1l72

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva dos Conselheiros

membros desta Câmara Técnica.

Atenciosamente,

~rgi.Ode Meio Diniz
Diretor

CONAMA

,



Ministério do Meio Ambiente
Conselho Nacional do MeioAmbiente - CONAMA

Pauta da 518 Reunião Câmara Técnica de Assuntos Juridicos
Data: 7 e 8 de maio de 2009
Horário: das 9h30 às 18hOO

Local: Auditório do EdiffcioMarie Prendi Cruz
Endereço: SEPN 505, Lote 2, Bloco B, entrada pela W2 Norte -BrasniaIDF

1. Abertura pela Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurfdicos.

2. Ordem do Dia:

2.1 Proposta de Resolução sobre a fase L6 do PROCONVE
Processo nO02000.003261/2008-72 - Estabelece a nova fase de exigências do Programa de Controle
da Poluição do Ar por Verculos Automores-PROCONVE para verculos automotores leves de uso
rodoviário e dá outras providências.
Interessado: IBAMA
Procedência: 358 CT de Controle e Qualidade Ambiental (23 e 24/04/09)
Encaminhamento: Em reQime de urQência. Para análise e deliberação.

2.2 Proposta de Resolução sobre Restinga
Processo nO02000.00064212007-19 - Dispõe sobre parâmetros básicos para a definição de vegetação
primária e dos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no bioma Mata Atlântica.
Interessado: Secretaria de BioálVersidade e FlorestaslMMA
Procedência: 488 CT de Assuntos Jurrdicos (16 e 17/02109)
Encaminhamento: Apreciaçãodos relatóflos de pedIdo de vIsta da CNA e do GOllerno de São Paulo.
Para análise e deliberação.

2.3 Proposta de Resolução sobre Areas Contaminadas
Processo nO 02000.000917/2006-33 - Estabelece critérios e valores orientadores da presença de
substâncias qurmicas para a proteção da qualidade do solo e dispõe sobre diretrizes e procedimentos
para o gerenciamento de áreas contaminadas.
Interessado: Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental/MMA
Procedência: 358 CT de Controle e Qualidade Ambiental (23 e 24/04/09)
Encaminhamento. Para análise e deliberação.-.

3. Assuntos Gerais.

4. Encerramento.

r;j
CONAMA
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Ministériodo MeioAmbiente
Conselho Nacional do MeioAmbiente -CONAMA

Resultado da 518Reunião

1. Abertura pela Presidente da Câmara Técnica de Assuntos Jurfdicos.
Membros presentes:.Entidades Amblentallstas da Região Centro-Oeste - Ecodata Júlio Valente.Instituto O Direito por um Planeta Verde Gustavo Trindade.Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil' Rodrigo Justus- .Confederação Nacional da Indústria Cristina A.Ies Correa Uma.Governos Estaduais - PeP1"\ambucoHélio Gurgel Ca.:alcanti (vice-presidente).Governos Estaduais- São Paulo: Pedro Ubiratan Escorei de Azevedo e

João Roberto Winther
.Governo Federal -Iba-na Andrea "u.,canis (presidente) e

Alexandre Coelho Neto
A reunião foi presidida pelo Vice-Presidente no primeiro dia e pela Presidente no segundo.

2. Ordem do Dia:

2.1 Proposta de Resolução sobre a fase L6 do Proconve
Processo nO02000.003261/2008-72 -Estabelece a nova fase de exigências do Programa de Controle
da Poluição do Ar por Verculos Automores-Proconve para verculos auto motores leves de uso
rodoviário e dá outras providências.
Interessado: IBAMA
Procedência: 358 CT de Controle e Qualidade Ambiental (23 e 24/04/09)
Resultado: A proposta foi apresentada pelo Gerente de Qualidade do Ar da Secretaria de Mudanças
Climáticas e Qualidade Ambiental do MMA Rudo'f de Noronha coordenador do grupo que elaborou a
minuta inicial. Também participaram da rela',.ão represe'1ta.,tes da Agência Nacional do Petróleo, Gás
e Biocombustíveis-ANP, do Ministério de Minas e Energia, da AssoCIação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores-ANFAVEA,da Petrobras do Ministério Público Federal, entre outros. Discutiu-
se as questões legais le 'antadas e foram feitas alterações de técnica leg.slativa. Não havendo óbices
jurídicos, a proposta foi aprovada A representante da C '" so~icitou o registro de voto contrário à
aprovação do §4°, do art. 9°. A matéria segue para apreciação do Plenário, em regime de urgência.

2.2 Proposta de Resolução sobre Restinga
Processo nO 02000.00064212OO7-19 - Dispõe sobre para metros básicos para a definição de vegetação
primária e dos estágios sucessionais secundários da vegetação de restinga no bioma Mata Atlantica.
Interessado: Secretaria de Biodiversidade e RorestaslMMA
Procedência: 488 CT de Assuntos Jurrdicos (16 e 17/02109)
Resultado: A proposta fOI apresentada pelo C retor do Departamento de ,;veas Protegidas da
Secretaria de Biodiversidadee Florestas do MMA,João de Deus Medeiros, membro da Câmara
Técnica de Biodiversidade Fauna e Recursos Pesqueiros. O representante do Governo de São Paulo
apresentou parecer sobre o pec. do de "sta leito na reunião anterior, recebendo endosso do
representante da CNA, que também havia pedido vista D.SCUlJu-seas questões legais levantadas e
foram feitas alterações de técnica legislativa. Foi feita anotação no art. 6° quanto ao termo "atividades
consolidadas", à luz do art. 1° §1° do Decreto nO6 660 21 de no\ embro de 2008. para deliberação
do Plenário. O art. 8° fOIrejeitado por falta de ampaíc legal .ão t,a.el1dc :)...iTOSóbices jurídicos, a
proposta foi aprovada e segue para apreciaçãodo Plenáno
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2.3 Proposta de Resolução sobre Areas Contaminadas
Processo nO02000.000917/2006..33 - Estabelece critérios e valores orientadores da presença de
substâncias qufmicas para a proteção da qualidade do solo e dispõe sobre diretrizes e procedimentos
para o gerenciamento de áreas contaminadas.
Interessado: Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade AmbientallMMA
Procedência: 358 CT de Controle e Qualidade Ambiental (23 e 24/04/09)
Resultado: A proposta foi apresentada pelo Gerente da. Divisão de Áreas Contaminadas da
Companhia de Saneamento Ambiental de São Paulo-CETESB, AIfredo Rocca, um dos coordenadores
do grupo de trabalho que elaborou a minuta de resolução. A matéria foi discutida e aprovada, com
alterações de técnica legislativa, até o Capítulo IV. O assessor da Secretaria-Executiva do Conama
Femando Caminati acusou o recebimento do Ofício 102912009-PGJ/CAC>-Civel,do Ministério Público
do Estado de São Paulo, com parecer e recomendações sobre a legalidade do §2° do art. 13 da
proposta, e fez a leitur-ade suas recomendações. Os conselheiros debateram o tema e promoveram
alterações no dispositivo mencionado. A apreciação do art. 17 e seus parágrafos foi suspensa para
que seja feita consulta à legislação espec(fica retativa ao INMETRO, que será convidado a
comparecer à próxima reunião da câmara técnica. A Presidente também observou a necessidade da
verificação dos dispositivos referentes a registros públicos constantes da proposta, para evitar
possíveis conflitos com a Lei de Registros Públicos (Lei no 6015/1973). A reunião foi suspensa, e a
matéria retomará à pauta na próxima CTAJ.

3. Assuntos Gerais
As datas da próxima reunião da câmara técnica não puderam ser agendadas, tendo em vista a .........
necessidade de confirmação do calendário de reuniões plenárias do Conama, bem como a conclusão
da tramitação de outras matérias.

O assessor da Secretaria-Executiva do Conama Femando Caminati informou seu desligamento do
quadro do MMAe despediu-se dos conselheiros. A Presidente da CTAJ e os demais conselheiros
solicitaram o registro no resultado da reunião dos agradecimentos ao seu trabalho na assessoria da
CTAJ.

4. Encenamento
Não tendo como concluir o item 2.3, a reunião foi encerrada às 16h30 do dia 08/05.

~
CONAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
.

CONSELHO NACIONALDO MEIOAMBIENTE-CONAMA

Esplanada dos Ministérios,bl. S, 6° andar, sala 633
70068-900 - SrasílialDF

Tel. (Oxx61)4009-1433 - CONAMA@MMA.GOV.BR

CÂMARATÉCNICADE ASSUNTOS JURíDICOS

PARECERpara a CTAJ-
Câmara Técnica de AssuntosJurídicos

Ref: proposta de resolução que propõe
Parâmetros Bóslcospara Anóllse dos Estóglos
Sucesslonals da Vegetação de Restlnga da
Mata Atlântica oriunda da 15° reunião da
Cãmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e
Recursos Pesqueiros-CTBio - processo
02000.000642/2007-19

SENHOR DIRETOREXECUTIVODO CONAMA,

SENHORESCONSELHEIROSDA CÂMARA TÉCNICA DE ASSUNTOSJURíDICOS,

SENHORES CONSELHEIROS DA CÂMARA TÉCNICA DE BIODIVERSIDADE,

FAUNA E RECURSOSPESQUEIROS-CTBIO,

1. Versam os autos, processo em epígrafe, sobre proposta de
resolução para disciplinar, no âmbito do SISNAMA,Parâmetros
Básicos para Análise dos Estágios Sucessionais da Vegetação de
Restinga da Mata Atlântica.

2. Deve-se registrar, logo de início, que São Paulo pediu vista do
processo para proceder à análise jurídica da minuta proposta, por
precaução, tendo em vista garantir a harmonia com seu próprio

,-----------



ordenamento ambiental e segurança jurídica na
norma.

3. O tema, de complexidade técnica, tem como fundament.os legais o
Código Florestal - Lei nO 4.771 de 15 de setembro de 1965,

regulamentado pela Resolução CONAMA 303 de. 20.03.02 e, a Lei
da Mata Atlântica - Lei Federal nO 11.428 de 22 de dezembro de
2006.

4. Cumpre esclarecer que as APP- Áreasde Preservação Permanente,
já haviam sido disciplinadas pela Resolução CONAMA04/85, que só
foi revogado pela Resolução 303/02; e, que os estágios sucessionais

/"'"' da Mata Atlântica foram regulados pela Resolução CONAMA10/93,
a partir da qual foram fixados para cada estado no domínio do
bioma atlântico uma resolução específica.

5. Para definição das fitofisionomiassucessionais da Mata Atlântica no
Estado de São Paulo, foi baixada a Resolução CONAMA 10/94,
acompanhada da Resolução CONAMA 07/96, que fixou os
parâmetros básicos para análise da vegetação de restinga.

",-.

6. Atendendo ao estipulado pelo artigo 4° § 1° da Lei da Mata
Atlântica - Lei Federal n° 11.428de 22 de dezembro de 2006, o
CONAMA validou todas essas resoluções acima citadas e todas
aquelas referentes aos Estados por meio da Resolução 388 de
23/02/2007.

7. Este cenário é importante para demonstrar que a nova proposta,
propondo classificação diversa da já existente, deve considerar a
eficácia das normas que já vigem, até que sejam elaboradas novas
listagens para cada Estado, razão pela qual propomos seja revista a
redação do § 1° do artigo 3° conforme segue:

§ 1° As listas mencionadas neste artigo serão
estabelecidas em Resolução do CONAMApara cada Estado,
considerando-se as características específicas da sua

,
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vegeaçao e res Inga, man n o-se a vlgencla
resoluções anteriores até sua promulgação.

8. Essa condição é necessária para harmonia da legislação nos
Estados e para a garantia jurídica dos procedimentos de
licenciamento atualmente em curso, que não podem ser
paralisados pela mudança de classificação dos estágios
sucessionais da floresta de mata atlântica.

','

9. Outra questão que merece ser observada é a redação confusa dos
artigo 5° e 6° da minuta proposta que não deixam claros os seus
comandos e parecem conflitar , "in verbis"

Arf. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a
ocorrênciade espécies invasoras, ruderaisou cultivadasem
remanescentes de vegetação nativa não necessariamente
descaracteriza o caráter primário da vegetação de
Restinga.

Arf. €)ONão se caracteriza como remanescente de
vegetação de Restinga a existência de espécies ruderais
nativas ou exóticas em áreas com atividades consolidadas
tais como, atividades agropecuárias e aquicultura, praças
e jardins, dentre outras designadas pelo órgão ambiental
competente, ressalvado o Artigo 5° da Lei 11.428, de 22 de
dezembro de 06. ( grifame,s )

10.Verifica-se que o artigo 5° não deixa claro em quais situações o
caráter primário da restinga estaria descaracterizado ao empregar
a expressão " não necessariamente "

11. Note-se também, que no artigo 6° não foi precisamente definido o
que se entende por atividade consolidada, onde não devem ser
caracterizadas como remanescentes de restinga a vegetação
existente, e que a ressalva invocada do artigo 5° da Lei da Mata
Atlântica parece demonstrar exatamente o contrário, impondo essa
caracterização até mesmo em áreas incendiadas, conforme se vê
na transcrição:

f---



Arf. 50 A vegetação primária ou a vege
secundária em qualquer estágio de regeneração do Bi()Ofa
Mata Atlântica não perderão esta classificação nos casos de
incêndio, desmatamento ou qualquer outro tipo de intervenção
não autorizada ou não licenciada.

12.Cabe comentar também, que o artigo 8° ao classificar as áreas de
transição como áreas de manguezal parece ter confundido que a
proposta em epigrafe é a de defini( estágios sucessionais da
vegetação de mata atlântica assim pautando a restinga e não os
manguezais como áreas de preservação permanente, podendo
carecer de suporte legal à luzdo artigo 2° do Código Florestal.

.

Por todo exposto, salvo melhor juízo, vota-se pelo retorno da proposta à
Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros-CTBio
para esclarecimentos e reforma dos pontos indicados neste parecer, caso
não se consiga obter no âmbito da CTAJ uma proposta que permita seu
adequado encaminhamento à plenária.
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Displje sobre psrêmelTo8 M,icos pare deffniçlJO ele
wgel8çiJo prinWIlI e doi IIIMgiOl ,ucs"ionlli.
,ecunddri08 da vegetaçlJo de reatinga nII MIII8 At~nlicll
e dá outru providlncias.

I . Vegetaçao Primária: vegetaçao de mâxima expresslo local, com grande diversidade biológica, sendo os
efeitos das açOes antropicas mlnimos, a ponto de nao afetar significativamente suas caracterfsticas originais
de estrutura e de espécies;

11 . Vegeteçlo Secundária ou em Regeneraçlo: vegetaçlo resultante dos processos naturais de sucesslo,

apOs supressêo Iotel ou parcial da vegeteçlo primária por açOeS antr6plcas ou causas naturais, podendo
ocorrer espécies remanescentes da vegetaçlo primária;

111-Vegetaçlo de Restinga: o conjunto de comunidades vegetels, dlstribuldas em mosaico, associado aos
depOs~os arenosos costeiros recentes (quatemarlo) e aos ambientes rochosos Iltoréneos - também
consideradas comunidades ed6fIC8S- por dependerem mais da natureza do solo do que do clima,
encontradas nos ambientn de praias, cordões arenosos, dunas, depressOes e translçOes para ambientes
adjacentes, podendo apresentar, de acordo com a fl1DflSionomlapredominante, estrato herbáceo, arbustivo
e arbóreo, este ~ltimo mais Interiorizado;

IV - Vegetaçlo Herbácea e Subarbustiva de Restinga : vegetaçlo composta por eapécies
predominantemente herbáceas ou subarbustivas, atingindoaté cerca de 1 (um)melro d. altura, ocorrendo
em prelas, dunas frontais e Internas (m6wis, semltlxas e fixas), lagunas e suas margens, planlcles e
terraços arenosos, banhados e depressOes, caracterizade como vegetaçlo dlnlmlca, mentendo... sempre
como vegetaçlo pioneira de suces&ao primária (cllmB)(edâfico), Inexlstlndo estégios sucesalonais
secundarios;

V -Vegetaçlo Arbustiva de Rntinge: vegetaçlo const~u(da pradominantemente por plantas arbustivas
apresentando atI 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratiticaçlo, eplfitas,
trepadeiras . aoomulo de serapllhelra, sendo enoontrada em areas bem drenadas ou paludosas,
principalmenteem dunas seml.fixas . fixas, depressOes, oordOn arenosos, planlclese terraços arenosos;

VI - Vegetaçlo Arbórea de Raatlnge: Vegetaçlo densa com fislonomla arb6rea, estratos arbustivos e
herbáceos geralmente desenvolVIdos . acumulo de serapllheira, oomportendo também eplf~os e
trepadeiras;

VII - Translçlo entra Vegeteçlo de Restinga e outras Tlpologlas Vegetaclonals: vegetaçlo que ooorre ainda
sobre os depOsltos arenosos oostelros recentes, geralmente .m substratos mais secos, sendo posSlvel
ocorrer sedimentos oom granulometriavariada, podendo estar.m contato e apresentar grande similaridade
com a tipologia vegetal adjacente, porém com padréo de regeneraçlo diferente.
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MINISTéRIO DO MeIO AMBIENTe

Conselho Nacional do Meio Ambiente -CONAMA

Procedência: 51" Cimara Técnil:a de Assuntos Jurldlcos
Data: 7 e 8 de maio de 2009

Processo nO02000.00064212007-19

Assunto: Parimetros Béslcos para Anilise do. Estigios Sucessional. da Vegetação de
Restinga na Mata Atlântica

Proposta de Resoluçlo

v.ralo SWA
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o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CONAMA, no USOdas competências que lhe &ao
oonrerides pela Lei n o 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada paio Decreto n' 99.274, de 6 de
Junhode 1990,e tandoemVISta o dispostona Lein' 4.771, de 15 de setembro. 1965, na L.i n' 11.428,de
22 de dezembrode 2006, em ..peclal nos .eus artigos 2° e 4°, nas ResoluçOeSConama nO10, de 1° de
outubrode 1993 e nO388, de 23 de fevereirode 2007 . no seu Regimento Interno,.

Art. 2" Para o disposto nesta Resoluçlo entende-se por:

Ar!. 3° A wgetaçAO primiria e secundaria nos distintos estiglos de regeneraçAo das fitofisionomla. de
restinga a que se refere o Irtigo 4° d. L.I no 11.428,de 22 de dezembro de 2006, 510 "sim definidos:

I - Vegetaçlo Herbácea e Subarbustiva de Re&tinga

a) Vegetaçlo dimax

1. Plantas herbácea. providas de estolOesou de rizomes, em alguns casos formando toucelra., oom
distribulçlo esparaa ou racobrindo totalmente a areia, podendo ocorrer à presençe de arbustos e
formaçlo de moitas;
2. Estrato herbéceo predominante;
3. No estrato herbiceo nlo se consideram parémetros como a~ura e dilmetro;
4. Eplf~as inexlstentes ou raras, em geral representadas por líquens e pterid6fms,
5. Espécies que em outras formaçOes ooorrem como trepadeiras, nesta formaçao podem aparecer
recobrindo o solo,
8. Serapühelra nlo considerada;
7. Sub-bosque ausente;
8. Espécies vegetais indlcadoras.

11- Vegetaçlo arbustiva Restinga

a) Estéglo Primirio

Considerando a neoessidede de li definir vegetllçlo priméria . parlmetros bé.lcos para .nallse dOs
.stéglos sucesslonal. secundários nas distintas fitofislonomias de restinga, na MltII Atténtica, visando
estllbelecer critérios a fim de orientar os procedimentos de llcenciamento de atividades nessas ireas;

Considerando a Importlncla biológica, incluindo endemlsmo., espécies raras e ameaçedas de extinçlo
existentes na vegetaçlo d. restinga;

Considerando a singulerldadeda fisionomlae das belezas cênIcas da restlnga;

Considerando I dlstribulçlo geognlflC8 restrita da vegetaçlo da restinga;

Considerando o elevado grau de ameaçe a que eati submetida a wgetaçao de restinga em funçlo das
açOes antróplcas, resolve:

Ar!. 1° Esta Resoluçlo estabelece parémetros béslcos para enállse e definlçAo de vegetaçlo primária e dos
distintos estigios sucesslonais secundários da wgetaçlo de restlnga na Mata Atllntica,

Vcrslo Suja -SI' CTAJ, Data -7 e 8 de maio de 2009. Verdo Suja - SI' CTAJ, Data - 7 e 8 de maio de 2009.
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I.Asionomia arbustiva com predomlnAncia de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar moitas
Intercaladas com espaços desnudos ou aglomerados conllnuos;
2.Estrato arbustivo predominante;

3.AI1ura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer IndMduos emergentes com até 5
metros, diAmetro da base do caule das espécies lenhosas em torno de 3 cenllmetros;
4.Poucas ep/fites, representedas por liquens e jXerldófites;
5.0c0rrência de espécies de trepadeiras;

e.Presença de serapilhelra com espessura modereda;
7.Sub-bosque ausente;
8.Estrato herbáceo presente e nas éreas abartas e secas geralmente IImitedo a associaçOes de
llquens terrestres e briófllas;
9.Espécles vegetels Indicadoras.

b) Estégio Inicial de regenereçlo

I.Flsionomia predominantemente herbécea podendo haver testemunhos de espécies ienhosas da
vegetaçao priméria;
2.Estrato herblceo predominante;
3.Ausêncla de eplfltas e trepadeiras,
4.Ausência da serapilhelre;
5.Ausência de sub-bosque;

e.Diversldade menor em relaçlo 11vegetaçlo original, podendo ocorrer espécies ruderals;
7.As espécies vegetais Indicadores.

c) Estéglo médio de regeneraçao

I.FlsionomlB arbustiva predominante;
2.Posslvel dlstinçao dos estratos herblceo e arbustivo;
3.Vegetaçao arbustiva, com até 3 metros de a~ura e dlAmetro caullnar com até 2 cenlimetros;
4 possfvel ocorrência de ep/fltas e trepadeiras de paqueno porte;
4.POUC8 serapllheira ;
5.Sub-bosque eu sente;
e.Espécles vegetais Indicadores.
renumerar

d) Estégio avançedo de regenereçlo

I.Allonomla predominantemente arbustlva;

2.Estrallftcaçao evidente;
3.AI1ure das plantas acima de 3 metros e dlAmetro C8ullnar com até 3 cenllmetros;

4.Presença de ep/fitas e trepadeiras;
5.POUC8 serapllheira, podendo haver ac~mulo sob as moitas;
e.Sub-bosque Irrelevante para a caracterizaçao desse estégio;
7.Espécles vegetels Indicadores.

111- Vegetaçlo arb6rea de Resllnga

a) Estégio Primério

I.Flsionomia herbéceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indMduos arb6reos isolados quanto
espécies rudereis;
2.PredomlnAncla dos estratos herbéceo e arbustiw;
3.AI1urados indMduos arb6reos até 3 metros e DAP médio de até 3 centlmetros;
4.Ausêncla de ep/f~as, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indMduos;
5.Ausência de trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidade de espécies;
6.Serapllhelra ausente ou em Clmada fina;
7.Sub-bosque ausente;
e.Espécles vegetais Indlcadoras.

c) Estégio médio de regenereçao

I.Flsionomla arbustivo-arb6rea;
2.PredomlnAncla dos estratos arbustivo e arb6reo;
3.Arbustos com até 4 metros e Arvores com até 6 metros de altura, com DAP médio de até 10

oentlmetro.;
4.Epifitismo presente com maior diversidade de espécie. em relaçao ao estégio Inicial;
5.Trepadelras presentes e com maior riqueze de espécies que o observado no estéglo Inicial;

e.Presençe de serepilheira em camada fina;
7.Sub-bosque em forrnaçao e pouco desenvolvido;
8.Espécles vegetais Indicadoras.

d) Estégio avançedo de regeneraçao

I.Flslonomia erb6rea;
2.Predominlncla do estrato arb6reo;

3.Árvores gerelmente com altura entre e e 10 metros, DAP médio raramente u~rapa.sando 10
oentlmetros, podendo ocorrer Arvores emergentes atingindo até 20 metros;

4.Presençe expressiva de eprfltas;
5.Ocorrtncia de trepadeirascom riqueza de espécies acentuadaem relsçlo aos estégios
suoesslonals anteriores;

e.Serapilhelra mais desenvolvtda, podendo ocorrer ac~mulo em alguns locais, com grende
quanlfdade de folhas em adiantado estado de decomposlçlo;

7.Presença de estratlflCaçao com sub-bosque desenvolvido, com aspecto semelhante aos da
forrnaçlo priméria;
8. espécies vegetalslndlcadoras.

IV - Translçao Floresta de Restinga-Floresta Ombr6fila Dense

a) Estégio PrimArio

I.Aslonomia arb6rea predominante;
2.Estrallftcaçao evidente, estratos arbustivos e herbAceos igualmente bam desenvolvidos e
diversificados;
3.Árvores em geral com altura suparior a e metros e com caules ramificados desde a base, e com
Dllmetro a Altura do Peito-DAP (1,30m), acima de 5 em;
4.Malor quantidlade e dIVersidade de ep/fltas e trepadeiras em relaçlo és demais fitofislonomlas de
restlnga;
5.Presença de serapilhelra;
e.Espécles vegetelslndicadoras.

b) Estégio Inicial de regenereçlo

I.Flsionomla arb6rea predominante com dossel fechado;
2.Estratlficeçao evident8 com os estratos arbustivos e herblceos Igualmente bam desenvolvidos e
diversificados;
3.Árvores com altura variando enlre 12 e 18 metros, com Arvores emergentes podendo u~rapasser 20

metros, e com DAP médio variando de 5 a 30 cenllmetros, alguns podendo u~apassar 40
centlmetros;

4.Presençe de ep/fltes com grande riqueza de espécies;
5.Presençe de trepadeiras com grande riqueza de espécies;
e.Presença de serepilhelre e espessa camade de Mmus;
7. espécies vegetais Indlcadoras.

b) Estégio Inicial de regeneraçao

1.Flsionomla herblceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto indMduos arb6reos Isolados quanto

espécies ruderals;
2.Predominlncia dos estratos herblceo e arbustivo;

~3.Arbustose arvoretascom até 5 metros de a~ura, com DAP ~nte in" r
cenllmetros; / -" ."

(OHAMA
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4.Ausência de eplfltas. ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indMduos;
5.Ausêncla de trepadeiras;
6.Serapilheira eusente ou em camada IIna;
7.Sub-bosque eusente;
8.Espécies vegetais Indicadoras.

AIItil.!~'Riit'J8R'" , 81U..rfl'lr ~i'Rlín. I .UJfIRIII lia '1IIItll,. iR81.fll, F1:4iuI. IY IbllV,i.. 1m
Nm.n Rt 111'11110* I nl. nII1IT.r111 IR" 1I fIl'ar.. ...!'Mar"AmAr!...'1"".1
.. R..tlR..

c) Estjglo médio de regenereçlo

Voto vista SP - redaçao CT AJ
Ar!. 5° Considerando o seu caráter pioneiro, a ocorrência de espécies invasoras, ruderais ou cultivadas em

remanescentes de vegetaçao nativa nao A8I8I&8A8"'IAI& descaracteriza o caráter primário da vegetaçAo
de Restinga,

1.Fislonomia arbustivo-arb6rea;
2.PredomlnAncla dos estratos arbustivo e arb6reo;
3.Árvores com a16 10 metros da attura, com DAP médio da até 15 centlmetros;
4.Epllltismo presente com maior diversidade de espécies em relaçAo ao estêglo Inicial;
5.Presença da trepedeiras, predomlnentamente herb6ceas;
6.Presença de HrepUhelra em camada IIna;
7.EstratlllcaçAo presente com sub-bosque em desenvoMmento;
8.Espécles vegetalslndicadoras.

d) Estêgio avançado de regenaraçlo

AIt 'DPtI.. 1...Pl.ltuilllln 11'I~.nllllll" 111 '1... Rntin.1 I .IIIIUn,'11I1 ..,611'1 ru~tr.l.
FI"'..'~ 1111"... IA'!'FI" um Ir ii ..R..II ,.18 ,.m.. ati i l,flll.,uAri.. .
IlIullUn ri. 111'1.'"I juilfll, iu~'.. IU..I iui,nlllllllllllrwl. .mii'Il.III~IIIUnM. 1'I...t..i..
A<:tI..iA.. b.11111QBil LI:]~I ~'.lm.15I il fX

1.Fislonomia arb6rea;
2.PredominAncla do estrato arb6reo;
3.Árvores com a16 13 metros da altura. com as emergentes uttrapasaando 15 metros, com DAP
médio variando de 5 a 20 centlmetroa. com algumas plantas podendo uttrapassar 30 centlmetros de
diâmetro;
4.Presença expressiva de epllltas;
5.0c0rrêncla de trepedelras com riqueza de espécies acentuada em relaçlo aos estêglOl
sUC8sslonals antarlores;
6.Presença de Hrapilheira em camada espessa;
7.Presença de estratlllcaçlo com sub-bosque desen\lOMdo, com aspecto Hmelhante ao da formaçlo
primAria;
8.Espécles vegetais Indlcadorll.

Proposta CTAJ

Art. ao NAo se caractarlza como remanelC8nte de vegetaçAo de Restinga a existência de espécies ruderals
nativasou ex6t1casem Are.. com atividades consolidadas tais como. atMdades agropacuAriase
aqulcultura.praças e Jardins. dantra outras designadas pelo 6rg1o amblentalcompetent., ressalvadoo
disposto no artigo 5° da Lei 11.428, de 22 de dezembro de 2006,

I

F

M. 7°~ ResoluçOasespeclllcas para cada Estado deverlo destacar. na citaçAO das espécies indicadoras,
aquelas Identlllcadaa como endêmicas, raras ou am.açadas de extinçlo, constantas das listas ollclals da
Unllo Federal e dos respectivos Estados.

&1\1O'"a. 'ri.' il _flll,.. R..'lnl.' f1.nIU.I.I, ~Im um. 111f1.Fllml. . a,-um., lul. un.liINi..
'.AU tiln.u...1

S 18A,li.,.. M.n.ltn.ill.R'.. .1!8I1'.. 11'.'/'1 IRil.li.lII..ul. lnl..III.. 1mRI..rI'" i.
ggtJAI'" '.lIlIrfilllltrl ..i. 1;:.1111.,IIn.li..ni. 11.1 .II'IRUftMII. IIlIlIrtIl.. il .U. 11"1,1. il
M8IiIIt8o

Proposta CNA - SupressAo do alt8 por falta de ampero legal aprovada

Voto vista - SP -aprovado

§ 1° ~ Ustas R'IInlllnl_1I 11111 111II'1 das .spécles Indlcadoras mencionadas neste artigo ..rio
estabalecldasem ResoluçOaslado CONAMA~ para cada Estado da Federaçao. conslderando-se
as caractarfstlcas especlftcas da sua veget8ç10 de restlnga, mantendo-se, até as suas ediçoes, a vigência
das ResoluçOes 07 de 23 de julho de 1996 e 261 de 30 de Junhode 1999

'. oPRI 1'1111 _il~1I11nllll"1I 'I', in"IIIK il '''''I QPi. Rllllu,.1 ~tl'l" tJl'nna,_I 00 _.
m.JSf'i. mg, r t..i. Ii Ai18~ I ')f'i. Qtill' rlu I' AIIti8 i.llli' 131,il:J3 i. i'.lm~r.
88oiIIQ8o

Proposta CTAJ: Aprovada

SÂ8..IIIR'mll.lu.."I.n.1 i. 'I".'.' R...n.',.. In'NRI.nl. . lu'r.. "~III,.I.. '1..I/.naIIIIM
i..rri'lI IRQrlaalu..a 1I1..lfi..

Art. 9" Revoga-se o disposto na allnea Inciso IX do Artigo 3° da ResoluçAo CONAMA NO303. da 20 de
março de 2002. r ' ail '1 "I!III~. 18 i. Çtil.. IXJU'1"" "It i8 i. b..111 1LiO.i. gg fi ...,mlllll
88oiIIQ8o

Proposta CTAJ .aprovado
§ 2" A dlnAmJca sucassional de vagetaçlo na transiçAo entra Restlnga e outras tlpologias vegetacionals
serlo estabelecidas em ResoluçOes do CONAMApara cada Estado da Federaçlo, ..11II illlr~1 1m
NI.rUI.. fi..

Art. 10. Esta Resoluç80 entra em vigor na data de sua publlcaçlo,

CARLOS MINC
Presidente

Ar!. 4° A ausência de uma ou mais espécies indlcadoras, ou a ocorrência de espécies nAo cttadas nas
resoluçOes especrflcas ref.ridas no Artigo 3°, nAo descaractarize o respectivo estêgio sucessional da
vagetaçlo.

Par6grafo único. Serlo consideradas a abundância e a predomlnAncia das espécies presentes nos estêgios
sucessionais para a sua caracterizaçlo.

Versão Suja -SI' CTAJ. Data -7 e 8 de maio de 2009. VenJo Suja - SI' CfAJ. Data - 7 e 8 dc maio de 2009.
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Dis~ sobre par'metro.s b.,icos para definiçfJo de
vegeteçlo pritnfrla e doi estágios ,uoesslonai,
secund"tos da wgetaçlo (/fi restinga na Mata At"n/lca
e d. outras provld4nclas.

11I- Vegetaçto de Restinga: o conjunto de comunidades vegetais, distribuldas em mosaico, associado aos
dep6skos arenosos costeiros recentes (quatemArio)e aos ambientes rochosos lkaréneos - também
consideradas comunidades edáflC8s - por dependerem mais da natureza do solo do que do clima,
encontradas nos ambientes de pmias, cordOes arenosos, dunas, depressOes e translçOes para ambientes
adjacentes, podendo apresentar, de acordo com a frtofisionomia predominante, estrato herbáceo, arbustivo
e arb6reo, este ~ltimo mais Interiorizado;

IV - Vegetaçto Herbécea e Subarbustiva de Restinga : vegetaçAo composta por espécies
predominantemente herbéceas ou subarbustlvas, atingindoaté cerca de 1 (um) metro de altura, ocorrendo
em pmias, dunas frontais e internas (m6veis, semlflXase lixas), lagunas e suas margens, planlcies e
terraços arenosos, banhados e depressCle$,caracterizada como vegetaçto dinâmica, mantendo-se sempre
como vegetaçAo pioneira de sucesséo priméria (climax edAfico), Inexistindo estégios suceasionais
secundArios;

V -VegetaçAoArbustiva de Restinga: vegetaçAo constkulda pmdominantemente por plantas arbustlvas
apresentando até 5 (cinco) metros de altura, com possibilidade de ocorrência de estratificaçAo,ap/fitas,
trepedeiras a aoomulo de serapilhelra, sendo encontrada em Areas bem drenadas ou paludosas,
principelmenteem dunas saml.fixas e tlxll, depressOes, cordOesarenosos, p/anlciese tarraços aranosos;

VI - VegetaçAo Arb6rea de Restlnga: VegetaçAo densa com fisionomla arb6rea, estratos arbustivos e
herbéceos geralmente desanvolvidos e acumulo de serapilheira, comportando também eplf40s e
trepedeiras;

VlI- Transiçlo entre VegetaçAo de Restinga e outras TIpologlas Vegetacionals: vegetaçAo que ocorre ainda
sobre os dep6sitos arenosos costeiros r8C8ntes, geralmente em substratos mais secos, sendo posslvel
ocorrer sedimentos com granulometria variada, podendo estar em contato e apresentar grande similaridade
com a tipologia vegetal adjacente, portm com padrAo de regeneraçto d~erente.

o
MINISTéRIODOMEIOAMBll!NTe

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

Procedência: S1° CAntara Técnica de Assuntos Jurldlcos
Data: 7 e 8 de maio de 2009

Processo nO02000.000642/2007-19

Assunto: ParAntetros Béslcos para An'lise dos Estâgios Sucessionals da Vegetação de
Restlnga na Mata Atlântica

Proposta de Resoluçto
Veldo UMPA

o CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE'c()NAMA, no uso das competências que lhe 610
confendas peia Lei n o 8.938, de 31 de agosto da 1981, regulamentada pelo Decreto n' 99.274, de 8 de
junho de 1990, e tando em viste o disposto na Lein'4.771, de 15 de setembro e 1965, na Lei n'11.428, de
22 de dezembro de 2006, em especial nos seus artigos 2" e 4°, nll Resoluçoes Conama nO10, de 1° de
outubro de 1993 e nO 388, de 23 de fevereiro de 2007, e no seu Regimento Intemo, e

Considerendo a necessldede de ae definir vegetaçAo priméria e parâmetros béslcos para an61ise dos
estéglos sucessionals sacundArios nas distintas fitofislonomias de restinga, na Mata AtlAntica, visando
estabelecer crkêrios a fim de orientar os procedimentos de licenciamanto de atividades nesSls 6reas;

Considerando a importAncla biológica, Incluindo endemismos, espécies raras e ameaçadas de extinçAo
existentes na vegetaçlo de restinga;

Considerando a singularidade da fislonomia e das belezas oAnicas da restinga;

Considerando a distribulçAo geogr6l1carestritada vegetaçlo de restinga;

Considerando o elevado grau de ameaça a que estA submetida a vegetaçao de restinga em funçAo das
eçOes antrópicas, resolve:

M. l' Esta ResoluçAo estabelece parémetros bAsicos pera anAlise e deflniçAo de vegetaçAo primérla e dos
distintos estégios sucesslonais secundérios de vegataçAode restinga na MataAtlAntica,

M. 2"Para o disposto nesta ResolUçAO entende-se por:

I . Vegetaçlo Pnméria: vegetaçto de méxima expressAO lOcal, com grande diversidade biol6gica, sendo os

efeitos das açClesantr6picas mlnimos, a ponto de nAo afetar significativamente suas caracterlsticas originais
de estrutura e de espécies;

" . VegetaçAo SecundAria ou em RegeneraçAo: vegetaçAO resultante dos processos naturais de sucessAo,

após supressio total ou parcial da vegetaçAo prim6ria por açOes antr6picas ou causas naturai~ocorrer espécies remanescentes da vegetaçao prim6ria;

~
CON'MI

M. 3' A vegetaçAo prim6ria e secund6ria nos distintos est6glos de regeneraçao das frtofisionomias de
rastinga a que se refere o artigo 4° da Leino 11.428, de 22 de dezembro de 2006, 610 assim definidos:

I - VegetaçAo Herbécea e Suberbustiva de Restinga

a) VegetaçAo cllmax

1. Plantas herbéceas providas de estolCles ou de rizomas, em alguns casos formando toucelras, com
dlstribulçAO esparsa ou recobrlndo totalmente a areia, podendo ocorrer à presença de arbustos e
formaçAo da moitas;
2. Estrato herbéceo predominante;
3. No estrato herbéceo nAo se consideram partmetros como a~ura e diAmetro;
4. Epffltas Inexlstentes ou rara$, em geral representadas por Ilquens e pterid6fltas;
5. Espécies que em outras formaçCles ocorrem como trepadeiras, nesta formaçAo podem aparecer
recobrindo o solo;
6. Serapllhelra nAo considerada;
7. Sub-bosque ausente;

8. Espécies vagetals Indicadoras.

" - VegetaçAo arbustiva Restinga

a) Estégio PrlmArio

1.Fislonomia arbustlva com predominAncia de arbustos de ramos retorcidos, podendo formar moitas

Intarcaladas com espeços desnudos ou aglomerados continuos;
2. Estrato arbustlvo predominante;
3.Altura das plantas: cerca de até 3 metros, podendo ocorrer Indlv1duos emergentes com atê 5
metros, dlAmetro da base do caule das espécies lenhosas em tomo de 3 centfmetros;
4.Poucas ep/fltas, repreaentadas por liquens e pterid6fitas; ~ ~5.0c0rrência de espécies de trepadeiras;

8.Presença deserapilheiracomespessuramoderada; _ ~
CONAMA
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7.Sub-bosque ausente;
a.Estrato herbáceo presente e nas áreas abertas e secas geralmente limitado a associaçOes de
llquens terrestres e bri6fitas;
9. Espécies vegetais indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneraÇlo

1.Flslonomia predominanmmente herbácea podendo haver testemunhos de espécies lenhosas da
vegetaÇlo primária;
2.Estrato herbáceo predominante;
3.Ausência de eplfitas e trepadeiras,
4.Ausência de ..rapilhelra;
5.Ausêncla de sub-bosque;
e.Diversldade menor em relaÇlo á vegetaÇlo original, podendo ocorrer espécies ruderals;
7.As espécies vegetais indlcadoras.

c) Estágio médio de regeneraÇlo

1.Flslonomia arbustiva predominante;
2.Posslvel distinÇlo dos estratos herbáceo e arbustivo;
3.VegetaÇlo erbustiva, com até 3 metros de attura e diámetro caulinar com eté 2 centfmetros;
4.posslvel ocontncia de eplfltas e trapedelras de pequano porte;
5.Pouca serapllhelra ;
e.Sub-bosque autente;
7 .Espécles vegetais IndiCadoras.

d) Estágio avançado de regenereÇlo

7.Sub-bosque ausente;
a.Espécies vegetais Indicadoras.

c) Estágio médio de regeneraÇlo

1.Flsionomia arbustivo-arb6rea;
2.Predomlnáncla dos estratos arbustivo e arb6reo;
3.Arbustos com até 4 metros e árvores com até 6 metros de altura, com DAP médio de até 10
centimetros;
4.Epifitismo presente com maior diversidade de espécies em relaÇlo ao estágio inicial;
5. Trepadeiras presentes e com maior riqueza de espécies que o observado no estágio Inicial;
6.Presença de serepilheira em camada fina;
7.Sub-bosque em formaÇlo e pouco desenvoMdo;
a. Espécies vegetais Indlcadoras.

d) Estágio avançado da regeneraÇlO

1.Flslonomia arb6rea predominante;
2.EstratiflcaÇlo evidente, estratos arbustivos e herbáceos igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;
3.Arvores em geral com altura suparior a 6 metros e com caules ramificados desde a base, e com
Dlámetro a Mura do Peito-DAP (1,30m), acima de 5 cm;
4.Maior quantidada e diversidade de eplfrtas e trepadeiras am relaçllo às demais fltofisionomlas de
restinga;
5.Prasença de serapilhelra;
6.Espécles vegetais indicadoras.

b) Estágio inicial de regeneraçllo

1.Flslonomla herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tanto Indivlduos arb6reos Isolados quanto
espécies ruderais;
2.Predomlnllncla dos estratos herbáceo e arbustivo;
3.AJtura dos IndMduos arb6reos até 3 metros e DAP médio de até 3 centfmetros;
4.Ausêncla de ep/fitas, ou ocorrência com belxa riqueza de espécies e paquena quantidade de
IndMduos; ~5.Ausênclade trepadeiras ou, se presentes, com reduzida diversidadede espécies; .-
6.Serapilheiraausenteouemcamadafina; ~

(OHAMA

1.Flslonomla arb6rea;
2.Predomlnáncla do estrato arbóreo;
3.Arvores geralmente com altura entre 6 e 10 metros, DAP médio raramente uttrapassendo 10
centlmetros, podendo ocorrer trvores emergentes atingindo até 20 metros;
4.Presença expressiva de eprlltas;
5.Ocontncia de trepadeiras com riqueza de espécies acentuada em relaçllo aos estágios
sucesslonals anteriores;
6.Serapllhelra mais desenvolvida, podendo ocorrer ac~mulo em alguns locais, com grande
quantidade de folhas em adiantado estado de decomposiçAo;
l.Presença de estratilicaÇlo com sub-bosque desenvoMdo, com aspecto semelhante aos da
formaÇlo primária;
6.Espécles vegetalslndicadoras.

IV. TranslÇlo Floresta de Restinga-Floresta Ombr6flle Densa

a) Estágio Primário

1.Flslonomia arb6rea predominante com dOlSel fechado;
2.EstratificaÇlo evidente com os estratos arbustivos e herbáceos Igualmente bem desenvolvidos e
diversificados;
3.Arvores com attura variando entre 12 e 16 metros, com árvores emergentes podendo uttrepassar 20
metros, e com DAP médio variando de 5 a 30 centlmetros, alguns podendo uttrapasser 40
centlmetros;
4.Presença de ep/fitas com grande riqueza de espécies;
5.Presença de trepadeiras com grande riqueza de espécies;
6.Presença de serapllheira e espessa camada de Mmus;
7.Espécles vegetais Indlcadoras.

b) Estágio Inicial de regeneraÇlo

1.FlslonomlB predominantemente arbustiva;
2.EstratillcaÇlo evidente;
3.AJtura das plantas acima de 3 metros e diAmetro C8ulinar com até 3 centfmetros;
4.Pretença da ep/fitas e trepadeiras;
5.Pouca sarepilhelra, podendo haver ac~mulo sob as moitas;
e.sub-bosque Irrelevante pare a caracterizaÇlo desse estágio;
7.Espécles vegetais Indicadores.

111-Vegetaçllo arb6rea de Restinge

a) Estágio Primário

1.Flsionomla herbáceo-arbustiva, podendo ocorrer tento IndMduos arb6reos Isolados quanto
espécies ruderals;
2.PredomlnAncla dos estratos herbáceo e arbustivo;
3.Arbustos e arvoretas com até 5 metros de alture, com DAP médio geralmente inferior a a
centlmetros;
4.Ausência de ep/lltas, ou ocorrência com baixa riqueza de espécies e pequena quantidade de
indivlduos;
5.Ausência de trepadeiras;
e.Serapilhelra ausente ou em cameda flna;
7.Sub-bosque ausente;
a.Espécles vegetais Indicadoras.

rá
(OHAMA

c) EstágIO médiO de reganeraÇlo
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I.Fisionomia arbustillo-arb6rea;
2.Predomlnâncla dos estratos arbustivo e arb6reo;
3.Árwres com até 10 metros de atture, com DAP médio de até 15 centlmetros;
4.Epifitismo pnlSente com maior diversidade de espécies em relaçtlo ao estágio inicial;
5.Presença de 1repadeire.. predominantemente herbáceas;
a.Presença da serapilheJra em camada fina;
7.Estratillcaçtlo presente com sub-bosque em desenvolvimento;
a.Espécles I18g8tals Indicedoras.

d) EslIIglo avançado de reg.n.raçtlo

I.FI.ianomia arb6rea;
2.Predomlnâncla do estrato .rb6reo;
3.Árwras com até 13 metros de alture. com a. .mergentes ultrapassando 15 metros, com DAP
médio variando de 5 a 20 centlmetros. com alguma. planta. podendo ultrapassar 30 oentlmetros de
diâmetro;
4.Presençe .xpl'8ISlve de ap/fltes;
5.0c0rrência d. trepad.lre. com riqueza de ..pécles acentuada .m relaçto 105 es!jgios
sucesslonlls Interiores;
a.Presença da ..rapllhllre am camada ..pessa;
7.Presençl di IStratillcaçtlo com sUb-bosqu. daeanwMdo, com ISpecto ..melhanllao da formaçlo
prl~rll;
a.Esr»c1es wgetals Indicedores.

M ao Rewga-se o disposto na aUnea "a", Inci50 IX do Artigo 3° da Resoluçtlo CONAMA N° 303. de 20 d.
março de 2002.

M 91 Esta R8IOIuçtlo entra em vigor na data de sua publicaçtlo.

CARL08 MiNe
Presidente

§ 1° As lI.tas da. "r»cles Indlcedores menclonldas n8111 artigo ..rio aatabelecldas em RlsoluçOes do
CONAMA pare cada Estado da Federeçtlo, considarendo-sa a. carecllrl.Uca. especificas da .ua

getaçtlo de restlnga. mant.ndo até a. .UI. ediçCl8.. a vigência daS ResoluçOe. 07, da 23 da julho de
1996 e 261, de 30 da Junho da 1999.

§ 2' A dinlmlca .ucesslonal da vagetaçtlo na transiçtlo entre Rntlnga e outra. tlpologJl' vegetaclonal.
salto estabelecidu .m R8IOIuçO.. do CONAMA pare cadl Estado da Federaçtlo.

AIt. 4° A auslncla de uma ou mais espécies indlcadore.. ou a ocorrlncll de espécies nlo cttadas na.
resoluçCl8. espacfflca. referida. no Artigo 3°, nlo dalcarecterlza o mpactillo eslllglo .ucessional da

getaçlo.

Par6grefo ~nlco.Slrlo consldareda. a abund6ncla e a predominlncla das espécias presente. nos 85111glol
IUcesslonlil pare I .ua carectertzaçto.

AIt. 5° Considerando o seu carlter pioneiro. I ocorrlncla de espécies invasore.. rudarei. ou cultivada. em
remanescanlal de wgetaçlo native nlo descarecterlza o car6ter prim6rio da vagetaçlo de Relllnga.

M 6° Nlo.. caractlrlza como remanescente de getaçto da Relllnga a exilt6ncla da esr»cies ruderai.
natives ou exóticas em llrea. com atividade. consolldeda. ta/l como, atividade. agropeculria. e
aqulcultura. praças I jardins, dantra ou1ras designadas pelo Orglo ambiental competenta, ressalvado o
disposto no artigo 5° de Lei 11.42a. de 22 de dezlmbro de 2006.

Observaçao da CTAJ: recomenda-se ao plenllrio o melhor exame do artigo 6 ° tendo em vista o art. 1°,
parágrafo pnmelro do Decreto 6.660, 21 de novembro da 2008, em especial no tocante a definição da
"atividades consolidadas'

M. 7°As Resoluç!les especificas para cada E.tado deverlo destacar, na citeç40 das espécies In~aquelas identlflcadascomoendtmlca., raras ou ameaçada. da extinçtlo.constantes das lista. ofI
.

'Qa.,
UnlloFadarale dosre&pectlvosEstados. I """--

1

-

ít"_
- 'IN'

Venlo Limpa. S 1° CTAJ. Data - 7 e 8 de maio de 2009. Venla Limpa - SI' CTAJ, Data - 7 e 8 de maio de 2009.

...

~
CONAMA



MINIsTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Secretaria Executiya

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. Mmie Prendi C111Z.I') andar - Asa N0l1e

70730-5-t.2- BrasiliaIDF - conam:l1amma.gov.br
Te!. (Ox-"\:61)3105.2207/2102

Oficio Circular no,Q~t/2009/DCONAMA/SECEXJM1\fA.

Brasília, <d- de maio de 2009.

Assunto: Convocação para a 94aReunião Ordinária do CONAMA.

Senhor(a) Conselheiro(a),

1. De ordem do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Meio Ambiente, Carlos

Mine, Presidente do Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA, convoco Vossa Senhoria
. . . .

para participar da 94a Reunião Ordinária, a realizar-se nos dias 27 e 28 de maio de 2009, das

09hOOàs 18hOO,no Auditório n° 1 do Edificio sede do mAMA, localizado no Setor de Clubes

Esportivos Norte - SCEN, Trecho 2, Brasília/DF.

2. Informo que a pauta e os documentos objeto de análise estarão disponibilizados na

página do CONAMA na Internet, no endereço abaixo:

-.. http://www.mma.2:ov.br/port/conama/reunaIt.cfm?cod reuniao=1127

3. Solicito que as entidades da Sociedade Civil, cujas passagens e diárias são pagas com

recursos orçamentários do MMA, conforme § 2°, art. 9° do Regimento Interno, encaminhem sua

DIA 14 DE MAIO DE 2009. para que sejam tomadas as providências necessárias. Caso necessite

entrar em contato com nossa equipe de apoio os contatos são: te!. (61) 3105.2102/2187 ou

conama.ti@mma.Q:ov.br.

Atenciosamente,

érgio de Meio Diniz
Diretor

CÕNAMA

,



Enviado a:
TODOS COi'lSELHE:':" .. IEn'v;(,,~~:C":: (,~

ítulo:
onvocação Daraa 94a Reunião Ordinária do CONAMA.

Mensagem:

Oara: -:2,CS/C;
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- Formato-

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do MeioAmbiente - DCONAMA
SEPN505, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz, 1° andar -Asa Norte

70730-542 - Brasília/DF - conama(â)mma.qov.br
Tel. (Oxx61) 3105.2207/2102

8 Ofício Circular nO 088/2009/DCONAMA/SECEX/MMA. Brasília, 12 de maio de 2009.

Assunto: Convocação para a 94a Reunião Ordinária do CONAMA.

senhor(a) Conselheiro(a),

De ordem ~o ~xc~le.ntísAsi":,~S.en~~.r:'!~!stro de Est~~o do ~ei~ A~biente, Ca~~o~Min~, P~~~id~nte.~o ....
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Secretaria Executiva

Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA
SEPN 505. Lote 2. Bloco B. Ed. J\tL1riePrendi Cmz. 1"andar -Asa Norte

70130-5-\.2- BrasíliaIDF - con<tm",à'mma.gov.hr
Te!. (Oxx61)3105.2207/2102

Oficio Circular n~ () OC( /2009/DCONAlVWSECEX/MMA.

Brasília, (J. de maio de 2009.

Assunto: Convite para a 943Reunião Ordinária do CONAMA.

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em .nome do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Meio Ambiente, Carlos

Minc, Presidente do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, comunico a Vossa

Senhoria que a 94&Reunião Ordinária foi convocada para os dias 27 e 28 de maio de 2009, das

09hOOàs 18hOO,no Auditório n° 1 do Edificio sede do ffiAM" localizado no Setor de Clubes

Esportivos Norte - SCEN, Trecho 2, BrasíliaIDF.

2. Caso haja interesse de Vossa Senhoria em participar da citada reunião, a pauta, assim

como outros documentos pertinentes estarão disponibilizados na página do CONAMA na Internet,

no endereço abaixo:

http://www.mma.2:ov.br/port/conamaí reunaIt.cfm? cod reuniao= 1127

3. Lembramos que a deliberação sobre os temas em pauta é exclusiva dos Conselheiros.

Atenciosamente, \ / ~/ ~
érgio de Meio Diniz

Diretor

CONAMA

,
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EnviadO 3:
'Geral: \<.Plenária»

ítulo:
onvite araa 943ReuniãoOrdináriado CONAMA.

Mensagem:

Enviadc: Sim Data: 12/0.5/09

- Fonte - - Formato -

...
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Secretaria Executiva
Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - DCONAMA

SEPN 50S, Lote 2, Bloco B, Ed. Marie Prendi Cruz, 10 andar -Asa Norte
70730-542 - Brasília/DF - conama@>mma.qov.br

Tel. (Oxx61) 3105.2207/2102

OfícioCircular na 089/2009/DCONAMA/SECEX/MMA.

(' Brasília, 12 de maio de 2009.

Assunto: Convite para a 94a Reunião Ordinária do CONAMA.

Prezado(a) Senhor(a),

1. Em nome do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Meio Ambiente, Carlos Minc, Presidente do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. comunico a Vossa Senhoria Que a 94a Reunião Ordinária foi ....

~ .
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Ministériodo MeioAmbiente

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA

1. Abertura da Reunião pelo Ministro do Meio Ambiente Carlos Minc (Dia da Mata Atlântica)

2. Discussão e votação do Resultado e da Transcrição ipsis verbis da 938Reunião Ordinária, realizada
em 11 de março de 2009.

3. Apresentação de novos Conselheiros

4. Encaminhamentos da Secretaria Executiva do CONAMA

5. Tribuna livre (15 minutos)

6. Apresentação à Mesa, por escrito, de requerimentos de urgência, de inversão de pauta ou de
retirada de matéria.

7. Ordem do Dia

RESOLUÇOES

7.1 Processo nO02000.000348/2004-64Proposta de Resolução sobre o licenciamento ambienta I da
Aqüicultura.

Interessado: Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca, da Presidência da República
Procedência: 148 CT de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros, em 4 e 5/09/08 e 488 CT de Assuntos
Jurfdicos, em 16 e 17/02/09.

Relatar: Presidente da Câmara Téroica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros

7.2 Processo nO02000.003261/2008-72- Assunto: PROCONVEL6 - Proposta de Resolução que dispõe
sobre nova fase de exigências do PROCONVEpara vefculos automotores leves de uso rodoviário.
Interessado: MMA
Procedência: IBAMA

7.3 Processo nO 02000.000642/2007-19 - Proposta de Resolução que dispõe sobre estágios
sucessionais das restingas associadas ao bioma MataAtlântica
Interessado: MMA

Procedência: 15a CT Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros, em20-21/11/08 e 48a CT de Assuntos
Jurfdicos, em 16 e 17/02109
Relatar: Presidente da Câmara Técnica de Biodiversidade, Fauna e Recursos Pesqueiros
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RECOMENDAÇÕES

7.4 ProcessonO02000.000229/2009-16-Zoneamento Ecológico e Econômico da área de influência da
Rodovia BR 163 no Estado do Pará
Interessado: Governo do Pará
Procedência: 198 CT de Gestão Territorial e Biomas e 498 CT de Assuntos Jurídicos, em 18/02/09
Relator: Presidente da Câmara Técnica de Gestão Territorial e Biomas

7.5 Processo nO 02000.000700/2008-95 e Processo nO 02000.000701/2008-30 - Recomenda aos
Ministérios do Meio Ambiente e da Educação que providenciem junto ao Órgão Gestor o
estabelecimento de diretrizes para a implementação de Polftica Nacional de Educação Ambiental
Interessado:CT de EducaçãoAmbiental
Procedência: 488 CT de Assuntos Jurídicos, em 16 e 17/02/09 e 148 CT de Educação Ambiental, em
18/02/08 e 938 RO.

Relator: Presidente da Câmara Técnica de Educação Ambiental

8. Informes

8.1 Apresentação, pelo Presidente da Câmara Técnica de Controle e Qualidade Ambiental sobre a
tramitação da proposta de Resolução que dispõe sobre a mitigação de impactos ambientais
decorrentes de emissões de dióxido de carbono (C02), oriundos das usinas termelétricas, a óleo
combustfvel e carvão.
Processo: N° 02000.000922/2009-99
Interessado: CONAMA

8.2 Apresentação, pelo Presidente da Câmara Técnica de Controle e Qualidade Ambiental sobre a
tramitação da proposta de Resolução que dispõe sobre a implantação pelos órgãos estaduais e
municipais de meio ambiente dos Programas de Inspeção e Manutenção de Veiculos em Uso -11M.
Processo: N° 02000.000921/2009-44
Interessado: CONAMA

8.3 Apresentação de um Relatório das oficinas sobre Licenciamento Ambiental dos Projetos de
Assentamento do Programa Nacional de Reforma Agrária.

9. Encerramento
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